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do Festival de Teatro de Ílhavo 

    

O “Ribalta — Grupo de Teatro Amador da Vista Alegre”, depois de dois anos de uma parceria de sucesso, «resolveu or- 
imaginou um fesúval de teatro à percorrer todas as freguesias ganizar o evento sozinha e deixar o Ribalta de lado, adianta 
do concelho de Ílhavo, que trouxesse à esra localidade grupos ao Campeão das Províncias Duarte José Almeida, presidente e 
de vários pontos do País e conhecer o trabalho por eles desen- encenador do grupo de teatro mais antigo de Ílhavo, que já 

Sia ideia Rd doc a PA 76 volvido. Uma ideia que foi aceite pela autarquia local, mas que, tem 176 anos de história. Dica 

  

Não existem meios de avaliação das actividades 

ASPEA reclama maior sá 

apoio governamental filipe 
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A escola deve ser inclusiva 
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da Associação. 
Ha Imorefso Hiso-Dlóna 

O ministro Marques Mendes (à esquerda) visitou demoradamente o certam 
representada; uma prova de perícia (á direita), na utilização de motosserra 

Conclusões das jornadas "Sector florestal - que futuro?” 

Campeão das provincias 
Quinta-feira, 

  

2 de Maio de 2002 

    Ea 

TO (no centro), esteve largamente 

A ineficácia das políticas leva à existência 
de uma burocracia asfixiante 

Arménio Bajouca 

A Expoflorestal 2002, reali- 
zada em Albergaria-a-Velha, 
serviu, para além de mostrar as 
porencialidades do sector, para 
o debate das suas perspectivas 
futuras. 

O sector florestal é respon- 
sável por 12% do PIB indus- 

trial e por 11% das exporta- 
ções. 

As Jornadas” Sector florestal 
- que futuro?”, permitiram um 
amplo debate, e algumas con- 
clusões importantes. A Flores- 
ra, face aos cerca de 600 000 
proprietários que a detêm e ao 
interesse económico e Ambien- 

tal deve ser objecto da maior 
atenção por parte da Adminis- 
rração Pública, 

Trata-se de um Sector em 
expansão, pelo crescimento da 
procura de Produtos florestais, 
mas por outro lado verifica-se 
o abandono de terras agrícolas 
com potencial para floresta, e 
por isso veste sector tem que ser 
apoiado de forma mais consis- 
tente e fundamentalmente mais 

objectivas, referem aquelas con- 
clusões, «sobretudo nas regiões 
de minifúndio, as soluções para 
a criação de condições de desen- 
volvimento sustentado passam 
pelá criação de áreas Aorestais di- 
mensionadas, onde é fundamen- 
tais a claboração do cadastro e o 
Associativismo dos seus deten- 

toress. 
Para além dos problemas es- 

truturais da floresta de Pinho e 
Eucalipto, o produtores e em- 
presários florestais debatem-se 
com graves dificuldades na co- 
locação da madeira e com o es- 
magamento dos preços, devido 
a uma política de importações 
de uma industria cada vez mais 
verticalizada e concentrada. 

A Moresta de sobreiro, não 
tem o problema do mínifúndio, 
por isso, apesar de ter atravessa- 
do algumas dificuldades. reagiu 
graças à legislação de protecção 
ao sobreiro e a campanhas de co- 
municação que promoveram à 
cortiça como produto natural de 
qualidade combatendo os subs- 
titutos de plástico. 

Segundo conclusão das Jor- 

    

Poucos dias depois de completar 100 anos 

Morreu Fernando Pessa 

nadas «O III Quadro Comuni- 
tário de Apoio, em termos de 
medidas florestais está a ter uma 
fraca execução financeira na or- 
dem dos 25%, o que demons- 
tra a desmotivação pelo inves- 
timento florestal. Esta situação 
é preocupante e deve ser rapi- 
damente revista de forma a anu- 
lar a complexidade do acesso aos 
recursos financeiros disponi- 
veis». 

Sugerem ainda, aquelas con- 
clusões, que «o modelo da Ad- 
ministração deverá ser repensa- 
do, pois, encontra-se demasia- 
do dividido por vários órgãos e 
Ministérios, facto que provoca 
a ineficácia das políticas e leva 
à existência de uma burocracia 
asfixiante que afasta o Investi- 
mento Florestal» 

Os produtores devem pro- 
curar soluções que lhes permi- 
tam obter maiores produrivida- 
des, mas a Indusrria Florestal 
tem também que assumir as 
suas responsabilidades como re- 
presentante final da fileira e fa- 
zer repercutir de alguma forma 
os lucros obtidos com a pasta 

  

    

  

papel na matéria prima de 
alta qualidade que lhes é for- 
necida pelos produtores por- 
rugueses. «Nesta matéria a 
Administração Pública deve- 
rá facilitar processos que re- 
sultem na consolidação e ma- 

nutenção de um sector alta- 

mente competitivo para o 
País», refere -o documento fi- 

nal das Jornadas. 

ministro Marques 
Mendes esteve no certame, 

que visitou atenta e demora- 
damente, e salientou ao 

“Campeão das Províncias” o 

interesse da exposição, sali- 
entando «o empenho com 
que esta gente pós de pé um 
certame em tão pouco tem- 
po», e que este constitui 
«uma mostra das potenciali- 
dades florestais». 

Marques Mendes referiu, 
em relação aos fogos fores- 
tais, que «a polírica a seguir 
deverá ser a da prevenção», fri- 
sando ainda que há muito a 
fazer para uma mudança de 
mentalidades e de educação 

cívica.     

Eram scis da manhã da passada segun- 
da-feira quando o coração de Fernando 
Pessa deixou de bater. 

Internado desde 25 de Março, Fernan- 
do Pessa não resistiu ao seu estado de debi- 
lidade, consequência da sua avançada ida- 
de, e agravada por problemas respiratórios. 

O decano dos jornalistas complerara 
cem ános de idade no passado dia 15, data 
em que a RTP lhe dedicou um programa 
especial, integrado na Gala dos 4 
da estação da 5 de Outubro. 

    

Na nossa edição de 11 do corrente de- 
dicamos um espaço especialmente dedi- 
cado ao “mais velho jornalista do mun- 
do”. 

Nascido em Aveiro, na Rua do Car- 
mo, nº. 6], freguesia da Vera Cruz, Fer- 
nando Pessa foi «um simbolo e uma refe- 
rência para milhões de portugueses”, 
como afirmou Mário Soares, salientando 
que «foi um grande jornalista, um gran- 
de repórter, um homem extremamente 
cordial e simpático», 
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entrevista da semana: Paulo Sucena (secretário-geral da FENPROF) 
  

Programa do governo para a educação não satisfaz professores nem sindicatos 

A escola deve ser inclusiva 
Paulo Sucena, disco pan o podido tem- se pepelado múio 
  

  

    

  

    

  

  

D 
com anjo ip Ieréti apontada é lação à defesa do ensino privado 

o k ; cola pib tua, «com todos ep todos», pel / 
1 a anos. Esta foi, aliás, a princip y Mind SR 

indicato de da Região Centro, que se reali Aveiro, e onde Paulo 
Sucena esteve presente. O secretário geral da FENPROF critica ainda neste programa o regresso regresso à figura 

do “director” nas escolas, a suspensão “sine die” da revisão curricular do secundário, o facto deas 
efo ino básico conti nagaveta e de se / gd ft 

lesemprego d licenciade it Defender os cursos 
“ ensino recorrente, «um autêntico cemitério» é também considerado ie 

Cristina Barros degradação do sistema Acabar com isso signifi- pensar-se numa avalia- 
=> público àdegradaçãoda ca criar uma escola ção de natureza puniti- 
Campeão das imagem social e profis- atractiva, bem dimensi- | va, primeiro porque isso 

Províncias (CP) - Na sional dos docentes que onada na sua globalida- significa uma atitude de 
sequência da apre- nele trabalham: Em ex- de e em cada uma das desconfiança, com isto 
sentação do progra-  tremo, uma linha aber- suas turmas, uma esco- não quero dizer que na 

ma do governo de ra neste sentido pode la bem apetrechada do docência só há professo- 

Durão Barroso para  levaraqueparaaescola — ponto de vista didácri- res muito bons, como 

a educação, uma pública vão apenas co e pedagógico, com — em todas as profissões 

das principais críti- | aqueles que não têm — espaços de lazer, onde há bons e maus profis- 

cas apontada pelos — possibilidade de pagar os alunos se sintam  sionais, mas o funda- 

professores é o fac- no privado. Isso seria construtores do dia a mental é encontrar os 

to de encarar a es- trágico parao futuro do | dia dessa mesma escola. mecanismos para que 

cola pública de for país. Há portanto aqui Isso passa por uma for essa insuficiência seja 

ma, Muniades Por- uma profundadivergên- mação inicial e contínua superada, para que os 
cia, não foi por acaso dos professores, que os professores que têm um 

Erima Sucena (PS) que o VI congresso do tome cada vez maisape- desempenho menos sa- 
- O programa do gover- SPRC - Sindicaro dos trechados para melhor tisfatório, passem a ter 

  

no sofre de um pecado Professores da Região desempenhar a sua pro- um desempenho satisfa- 
muito grande, é extre- Centro [que se realizou fissão, o mesmo aconte- tório, essa é a avaliação 
mamente vago, o que em Aveito na semana. ce com o pessoal não que nós defendemos É. 
significa que muitas das. passada] tevecomo lema docente. absurdo dizer que os 
suas formulações são fei- | forte a defesa da escola professores que não te- 
tas em termos demasia- pública e de qualidade. CP — Em declara- nham uma boa classifi- 

do gerais. Há um défice ções públicas, tem cação não devem poder 

de concretização. Mas “É necessário ci referido que quan- — progredir na carreira, 
há medidas em que o uma escola atractiva" do há falta de solu- isto seria a liquidação do 
programa é mais claro, ções da parte do Es- | ensino. Então eu tenho 

por exemplo onde mos- CP--Aliásessafoi tado e, tentativa de um professor que revela 

traqueoensinoemPor- uma das principais desresponsabiliza- insuficiências no seu de- 
tugal sofre-de estatismo | conclusões e lutas ção, culpam os pro-  sempenho profissional e 
exagerado e que é preci- do VI congresso do fessores pelo insu- em vez de criar os me- 

so dar mais atenção ao SPRC, a defesa de cesso escolar e por | canismos que o tornem 

ensino não público, seja uma escola pública outros problemas e — um bom professor eu 

    

  

particular, corporativo, | com todos e para respondem com me- vou castigá-lo e ele não 
IPSS, Não temos nada | todos... didas de avaliação e | progride na carreira!? 
contra a existência de PS -A escola deve | exames para os do- 
um sector privado, mas, — rercondições paraserin- | centes. Como co- Insucesso escolar 

no entender da FEN- clusiva, isto é, deve ter menta? temorigem 

PROE a democratização condições para que to- PS — Ultimamente fora da escola 
do país e a qualidade do dos os alunos sejam ac- tem-se falado da figura 
ensino devem ser alcan- tores intervenientes, — do professor e da neces- CP — Em relação 
cadas fundamentalmen- participantes, activos na sidade de o avaliar. Ora | o insucesso escolar, 
te por um investimento construção dos seus pró- a avaliação destes profes-. o que é que acha 
sério e rigoroso da esco- prios saberes. Muitas  sores já existe, está con- | que contribui para o 

la pública. Aquilo que vezes, o que acontece é sagrada nos estatutos da mesmo? 
pode acontecer é que — que a própria escola os — carteira docente, nego- PS — Há diversos fac- 
progressivamente o go- — exclui, não é por acaso ciados em 89/90; até tores, de natureza social 
verno vá privilegiando o o número verdadeira- essa data os professores e económica das famíli- 
ensino privado em de- mente preocupante de não tinham estatuto da as, institucionais, que se 
trimento do público e — alunos que abandona — carreira docente. Não prendem com o próprio 
isso pode leyar à própria precocementeo sistema. tem qualquer sentido — funcionamento das esco- 

las, e de narureza huma- 
na, onde estão os profes- 
sores. São factores de ori- 
gem múltipla, mas mui- 
tos deles têm origem já 
fora da escola. É funda- 
mental haver uma polt- 
tica de acção social esco- 
lar realista, com as ver- 
bas adequadas, que pos- 
sam permitir criar meca- 
nismos para que a escola 
possa atenuar as desi- 

sociais que os 
alunos já trazem das suas 
famílias. 

CP — Culpar só os 
professores do insu- 
cesso escolar, não 
retirar aos pais o 
papel que devem 
ter na educação dos 
seus filhos? 

PS — A sociedade en- 

trou numa espiral de 
exigência aos professores 
que é totalmente impos- 
sível de cumprir. Se for 
ver a quantidade de 
obrigações que têm, 
nem um super homem, 
nem uma super mulher 
conseguiam em 24 ho- 
ras. E começa também 
a cair sobre eles o papel 
de educadores, mas no 
sentido mais estrito, 

que cabe fundamental- 

Paulo Sucena, secretário geral da FENPROF 
    

mente aos pais e às fa- 
mílias. Aqui está um 
problema que é preciso 
resolver com o aprofun- 
damento do diálogo en- 
tre os professores e os 
encarregados de educa- 
ção, no sentido de assu- 
mir e partilhar respon- 
sabilidades nos campos 
da educação e de ensi- 
no. O diálogo entre pro- 
fessores e alunos é tam- 
bém muito importante, 
e estouia pensar sobre- 
tudo nos alunos provin- 
dos de zonas mais mar- 
ginais: da sociedade, no 
sentido de melhorar a 
realização pessoal e hu- 
mana do docente-e do 
discente. 

CP - Concorda 
com aquela ideia de 
os encarregados de 
educação recebe- 
rem as notícias da 
escola, das faltas e 
das notas dos filhos, 
através de mensa- 
gens para o telemó- 
vel? 

PS — Não vejo mal 
nenhum nisso. Agora, 
dizer que, ao permitir 
este contacto se está a 

= 
  
  

Lusitaniagás 
Grupo | GDP 
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20 mil professores licenciados estão no desemprego 
Continuação da Pág anterior 

resolver o problema todo 
do diálogo, não, porque 
há pais e professores que 
podem não utilizar o te- 
lemóvel na comunica- 

ção. O diálogo pode ser 
presencial, como à dis-  crática das escolas é um 
tância, desde que exis- | modelo de gestão que 
ta. não existia na Europa, foi 

criado por professores 
portugueses há 28 anos 
e tem dado bons resul- 
tados. Nós somos defen- 
sores à i o 

talmente contra, Já per- 
cebemos que o Sr. minis- 
tro David Justino vai por 
aí e vai ter oposição clara 
e inequívoca da FEN- 
PROE A gestão demo- 

   

CP - Defende 
uma campanha na- 
cional para a me- 
lhoria da i 

to profissional dos pro- 
fessores são essenciais e 

com isto estamos em 
condições de lançar à 
revisão do secundário. 

apetrechadas de recur- 
sos humanos, materiais 
e pedagógicos. Experi- 
mentava-se, avaliava-se e 
depois logo se via como 
generalizar. Agora, O 
programa do governo é 
omisso, e estamos apre- 
ensivos para saber se 
esta suspensão é mesmo 
“sine die”, porque há 
uma urgência em fazê- 

  

Teoria dos exames 

não traz qualidade 
ao ensino. 

CP — Aliás, a fal- 

ta de condições das 

  

funcionamento colegial 
das estruturas democrá- 
ticas da gestão das esco- 
las, portanto somos con- 
tra a figura do director 
ou outro nome qualquer, 
Não consideramos que o 
poder unipessoal venha 
trazer efectivas melhori- 
as ao funcionamento co- 
legial das escolas e con- 
sideramos que deve con- 
tinuar a prevalecer o 
âmbito pedagógico so- 
bre o âmbito administra- 
tivo. Estamos numa zona 

de conflito profundo en- 
trea FENPROF e o go- 
verno, porque a escola 
pode vir a ser gerida por 
um elemento estranho à 
mesma. 

social dos professo- 
res. Em que é que 
consistiria exacta- 
mente? 

PS — Quando passa 
a mensagem, de uma 
forma mais subril ou 

não, de que os proble- 
mas da educação, sobre- 

tudo aquilo que de mal 
acontece no sistema edu- 
cativo têm como culpa- 
do o professor, é uma 
tremenda injustiça, o 

que não quer dizer que 
o professor também não 
tenha a sua quota parte. 
Está-se a passar a ima- 
gem de que os professo- 
res faltam, precisam de 
ser avaliados, é preciso, 
por isso, vigiar este gru- 
po profissional porque 
deve estar cheio de de- 
feitos e insuficiências. 

Daí que eu considere 
importante o desenvol- 
vimento de uma campa- 
nha nível do país para 
mostrar o que de rele- 

CP - Outro pon- 
to de conflito será 
certamente o adia- 
mento “sine die” da 
revisão curricular do 
secundário. Quais 
poderão ser as con- 

“a, É escolas também 
. pode | contribuir 

Valorizar cursos para o insucesso es- 

colar... 
PS — Muito do insu- 

cesso escolar passa pelas 
más condições de traba- 
lho nas escolas. Para nós 
é preocupante que o 
programa não tenha um 
conjunto de medidas 
concretas de como é que 
vaí transformar o pri- 
meiro ciclo do ensino 
básico (que continua à 
ser como há 50 ou 60 

anos atrás, de escolas de 
quadro preto e giz bran- 
co) em espaços suficien- 
temente bem aperre- 
chados, para dar o salto 
qualitativo que o país 
exige. Eça de Queirós 
dizia que a base era o 
latim, aqui no sistema 
educativo a base é uma 
boa educação pré-esco- 
lar ligada à um primei- 
o ciclo que no âmbito 
da literacia tenha uma 
qualidade tal que depois 
o aluno tenha sucesso 
escolar, De acordo com 

tecnológicos 
e apetrechar escolas 

é fundamental 

CP - Qual é a re- 
visão que os profes- 
sores defendem? 

PS — Nós estamos de 

acordo que a revisão cur- 
ricular tenha em conta 
o revalorizar e o dar 
prestígio aos cursos tec- 
nológicos. É para nós 
um ponto de honra que 
estes não sejam cursos 

de segunda em detri- 
mento dos cursos gerais: 
O governo anterior não 
nos convenceu, os cur- 
sos recnolégicos não es- 
tavam a ser encarados 
coma dignidade que nós 
exigimos. É fundamen- 
tal haver cursos tecno- 
lógicos de qualidade que 
não impeçam; se 6 alu- 
no assim: o quiser, de 
concorrer ao ensino su= 

perior em igualdade de 

  

  

PS — Poderá haver 
conflito se a ministro 
está a pensar numa sus- 
pensão “sine die”. A 
FENPROF continua a 

vante os têm 
feito pela melhoria do 
ensino, apesar de polí- 
ticas governamentais ex- 
tremamente gravosas,    

  

Regresso defender que é urgente 
do “director” uma revisão curricular 
não agrada no ensino secundário. 
aos docentes Aquilo que nós criticá- 

vamos no governo ante- 
rior era a sua apressada 
generalização, nós con- 
siderávamos que era ne- 
cessário um ano de ex- 
periência em escolas que 
o quisessem e que con- 
siderassem que estavam 

CP- O regresso à 

figura do director na 
escola é outra das 
críticas apontadas a 
este programa go- 

vernativo. Porquê? 
PS — Nós estamos to- 

    

      

    
    

    
    

Cristina Barros 

Paulo Oliveira Sucena 
nasceu no dia 20 de Ja- 
neiro de 1941 em Lisboa, 
um pouco por acaso, já 
queosems pais deAgãe: 

da, foram visitar um familiar a Lisboa. Mas, apesar de 
aí ter nascido, viu esta cidade pela primeira vez quando 
tinha apenas seis anos. Mais tarde, licenciou-se em Fi- 
losofia, e fez doutoramento em Ciências Pedagógicas 
pela Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. 

  

com o 
aluno dos cursos gerais. estatísticas recentes, 
É também para nósuma mais de quatro por cen- 
necessidade o aperrecha- to das crianças portu- 
mento das escolas com 
material didáctico, que 
esteja de acordo com o 
novo curriculum. Em 
terceiro lugar, é neces- 
sário que os professores 
possam ter acesso a mó- 
dulos de formação que 
lhes permita alcançar os 
objectivos e tratar os 
novos programas com a 
melhor qualidade possí- 
vel. Aperrechamento das 
escolas e aperrechamen- 

guesas precisam de sete 
ou mais anos para fazer 
os quatro anos do pri- 
meiro ciclo, o que é uma 
situação inaceitável. E 
isto cria-se com a me- 
lhoria das condições de 
trabalho nas escolas e 
não como o governo quer 
fazer, com a teoria dos 
exames. Agora já há exa- 
mes no 12º ano, vão in- 

troduzir exames no 9º; 

depois conseguiram fa- 

Sindicalista desde sempre 

  

É sindicalista desde sempre, pertenceu aos Gru- 
pos de Estudo antes do 25 de Abril e foi fundador 
e delegado sindical dos Sindicatos de Professores 
da Grande Lisboa em 1974 e secretário nacional 
da FENPROF desde 1987 a 1994, ano em que 
passa a secretário geral. É ainda presidente do Sin- 
dicaro dos Professores da Grande Lisboa, membro 
do Conselho Nacional e da Comissão Executiva 
da CGTP-IN, do Conselho Nacional de Edu- 
cação e do Conselho Social da Universidade de 
Coimbra. 

Nos seus tempos livres, Paulo Sucena gosta 

    
   

«A sociedade entrou numa espiral de exigência 

aos professores impossível de cumprir» 
monodocência e de- 
fendem a existênci 
de equipas educati- 
vas. Em que é que 
consistem exacta- 
mente? 

PS — Esse é um pro- 
blema muito complexo 
que está em discussão na 
FENPROE há muito 

tempo. Não se pensa em 
fazer desaparecer o pro- 
fessor do primeiro ciclo 
como actualmente exis- 
te, pensa-se é que há áre- 
as em que seria bom que 
houvesse um especialis- 
ta que pudesse coadju- 
var em trabalho de equi- 
pao chamado professor, 
por exemplo na área da 
Educação Física (com 
exigências técnicas mui- 
to específicas e rigoro- 
sas, porque se está a fa- 
zer com crianças muito 

pequenas e não pode ser 
feito por amadores). O 
que se está a ponderar é 
admitir a possibilidade 
de que nas escolas do 

zer uma subversão à ava- 
liação aferida, para dizer 
que esta no primeiro e 
segundo ciclo vai contar 
para a classificação do 
aluno. No meu tempo 
de estudante, havia exa- 
mes na 3º classe, na 4º, 
exame de admissão aos 
liceus, às escolas indus- 
triais, às escolas comer- 
ciais, exames no 2º ano, 
no 5º, no 7ºano, exa- 
mes de admissão às fa- 
culdades, era uma teo- 
ria brutal de exames e 
Portugal, além de ser 
uma vergonha na Euro- 
pa porque tinha um re- 
gime ditatorial fascista, 
estava na cauda do con- 
tinente europeu em to- 
dos os níveis. Não é por 
aí que se dá qualidade 
ao ensino. 

Reformas do ensino 
básico na gaveta 

CP Falou no pri- 
meiro ciclo... Aqui, 

os professores criti- 
cam o regime de Clldia 

de ler, escrever e de estar com os amigos. A sua leitura 
é “muito diversificada”, como o próprio afirma. Em 

termos de autores portugueses contemporâneos, gos- 
ta de Herberto Helder e de Sophia de Mello Breyner. 

No cinema, marcou-o o filme “Citizen Kane” 

de Orson Welles. Na Filosofia, foram vários os filó- 
sofos que contribuíram para a sua formação, «não 
só na minha maneira de ver o mundo, como tam- 
bém na minha maneira de pensar», desde alguns 
da Grécia clássica, Heraclito, Aristóteles, até Kant, 

Marx e Engels e alguns filósofos da Fenomenolo- 
gia.
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entrevista da semana: Paulo Sucena (secretário-geral da FENPROF) e ainda 

—» 
primeiro ciclo não tra- 
balhe apenas um profes- 
sor mas uma equipa com 
um trabalho cooperari- 
vo. O ideal era passar do 
regime de monodocên- 
cia para um funciona- 
mento em equipa. 

CP- O pré-esco- 
lar também reivindi- 
ca a sua “dignifica- 
ção”, nomeada- 
mente em relação a 
um mesmo calendá- 
rio escolar do ensi- 
no básico e secun- 
dário? 

PS- O pré-escolar 
fica fora do calendário 

escolar. Esta é uma rei- 

vindicação que a FEN- 
PROF não deixa de co- 

locar na mesa e está pre- 
visto na carreira docen- 
te. 

  

CP - O governo 
defende um modelo 
de descentralização 
da educação dando 
poderes às autar- 
quias locais. É uma 
boa solução? 

PS—A FENPROF é 

a favor da descentrali- 
zação, mas em moldes 
em que o professor não 
seja o clo fraco da ca- 
deia. Descentralizar 

mas dotar as extensões 
locais e regionais do 
Ministério da Educação 
de-um poder claramen- 
te desproporcionado 
cm telação Seuilo que é 
prometido aos professo- 
res, não concordamos. 
Os professores devem 
ter uma participação 
em igualdade de cir- 
cunstâncias. 

    

  

ctual modelo 

de gestão 
é autocrático 

CP — Num ingué- 
rito que foi realiza- 
do recentemente, 
pelo SPRC, a mais 
de mil professores 
do ensino não supe- 
rior, verificou-se, 
por exemplo, que a 
maioria dos docen- 
tes revelou uma pés- 
sima opinião sobre 
o modelo de gestão 
das escolas, apeli- 

  
  

dando-o de auto- 
crático e anti-peda- 
gógico... 

PS — É verdade. Nós 
estivemos sempre con- 
tra o decreto de lei 115 
que impós esse modelo 
de gestão, ele reduz a 
área pedagógica, ao fa- 
zer isso abre as portas à 
burocratização das esco- 
las. 

CP — Em relação 
ao ensino especial e 
à integração de de- 
ficientes no ensino, 
e à própria forma- 
ção de professores 
especializados, que 
tipo de modelo de- 
fendem? 

PS- A grande luta 
do século XX foi a de 
uma escola inclusiva, 

que tem de contar tam- 
bém com esses alunos 

que precisam de cuida- 
dos educarivos espe 
ais, é preciso criar as 
condições físicas nas es- 
colas e especializar os 
professores, contribu- 
indo para um melhor 
rendimento destes alu- 

  

nos. 

    

  

“Ensino recorrente 
é um autêntico 

cemitério” 

CP - E em rela- 
ção ao ensino recor- 
rente? 

PS- O ensino recor- 

rente é um autêntico 
cemitério, é um falhan- 

ço total. É preciso re- 
pensá-lo, porque como 
está, e basta ver as taxas 
de abandono, há casos 
em que se regista um 
abandono de cem por 
cento, não resulta. O 
ensino recorrente deve 
permitir uma segunda 
oportunidade para os 
alunos que, em idade 
normal, não conclut- 

ram a sua escolaridade 
obrigatória e secundá- 
ria. 

CP — Mas há ou- 
tros assuntos muito 
caros aos professo- 
res, é o caso das sa- 
ídas profissionais, 
dos contratos, dos 
horários incomple- 

  

MARCO DE INCÊNDIO “CLASSIC” 

Estanquicidade a 500 mm abaixo da linha de solo 
Ensaiado por diversas corporações de bombeiros 
e organismos oficiais 
Fabricado segundo normas europeias 

«Muito do insucesso escolar passa pelas més 
condições de trabalho nas escolas» 

tos, dos mini-con- 
cursos. A que é que 
se deve esta realida- 
de, há demasiada 
oferta de cursos de 
ensino? 

PS -O Ministério 

da Educação e o gover- 
no não estão impedi- 
dos de, no campo da 
informação, alertar os 
jovens com todos os 
elementos precisos re- 
lativamente às licenci- 

atura de ensino que se 
oferecem em catadupa. 
Ao não serem avisados, 

os jovens ingressam em 
cursos de ensino, onde 

não há uma única vaga 
no país inteiros isso faz 
com que tenhamos 20 
mil professores licenci- 
ados desempregados. É 
um drama terrível, eles 
não têm lugar, vão rer 
de pensar em trabalhar 
noutra área. Por falta 

de informação, e num 
pecado de ética políti- 
ca do governo, estando 
a ver que, por cada ano 

  

   

    

  

«O ministro da Educação ideal seria aquele que 
fosse capaz de vencer definitivamente atrasos estrutu- 
raís no sistema educativo, alguns deles de antes do 25 
de Abrilx 

«Era uma boa reforma aquela que tivesse como 
ideia fundamental uma escola pública de qualidade 
para todos e com todos, num respeito pela existência 
de um sector privado com a mesma qualidade» 

«Um bom professor será sempre aquele que seja 
um bom profissional do ponto de vista científico e do 
ponto de vista das ciências de educação. Tem que ser 
dotado de qualidades e comportamentos muito di- 
versificados, mas que tem de ter uma base de grande 
qualidade científica, pedagógica e relacional» 

«Só há maus alunos quando estão desinteressa- 
dos. Um bom aluno é aquele que consegue ser um 
actor de relevância no processo de ensino» 

«Uma interrogação que eu coloco é o que é 
que se vai fazer de verdadeiramente inovador e revolu- 
cionário no sentido de se dar um passo em frente no 
sistema público quando o governo permanentemente 
fila em conter as despesas? Essa é uma interrogação 
que fazemos frequentemente quando lemos o progra- 
ma do governo» 

«Não há nenhum ministro que não diga que a 
sua grande paixão é o primeiro ciclo, e que temos de 

que passava, o merca- | começar por aí. Mas este governo tem um programa 
do estava à ficar cada | omisso sobre esta questão» 
vez mais encharcado, 

   não teve uma medida «Filosofia, História, Francês, Geografia, são 
nos jornais, às portas | licenciaturas para o desemprego imediato, Já não 

das faculdades, na te- | há nenhuma disciplina em que se possa dizer fol- 
levisão, na rádio de di- | gadamente, vai para essa licenciatura de ensino que 
zer: não se matriculem ela dá garantia. O número de alunos tem, vindo a 
em determinado curso | reduzir, e com eles as turmas, e logicamente os pro- 
porque não há vagas. | fessores» 

PROFESTÉTICA 

ENCONTRAM-SE ABERTASAS MATRÍCULAS 

ANO LECTIVO 2002-2003 

  
  

  

SEGUINTES CURSOS: 

- Geral de massagem terapêutica 
- Puericultura 

Avenida Miguel Bombarda, - Aux. de terceira idade 

147,2 Dto CIALIZAÇÕES: 
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continuados 
Na passagem do seu 

83º aniversário, a Santa 

Casa da Misericórdia de 

Ílhavo define como objec- 
tivo prioritário recuperar 
o edifício do antigo hos- 
pital de Ílhavo e transfor- 
má-lo numa unidade de 
saúde dé cuidados conti- 

nuados. À ideia de desen- 
volver estas obras é reabi- 

lirar uma valência que 
inaugurou os serviços 
prestados pela Santa Casa 
daquela cidade e que está 
desactivada há cerca de 20 

anos. 
Fernando Paz Duarte, 

o provedor, sustenta que 
este é “uma aspiração da 
população ilhavense, bem 
como daquela que se en- 
contra estabelecida nos 
concelhos limítrofes”. 

Com o espaço a re- 
construir, a unidade de 
saúde, com capacidade 
para 50 utentes, cumpri- 
rá valências várias, como a 

reabilitação, convalescên- 
cia, estará dotado de uma 

área destinada a doentes 
ctónicos e poderá acolher 
doentes com patologias 
específicas do foro onco- 
lógico, da saúde mental 
ou da doença de Alzhei- 
mer. A abertura do hos- 

pital de cuidados conti- 
nuados passaria, de acor- 
do com aquele responsá- 
vel, a preencher uma la- 
cuna gerada pelo Apoio 
Domiciliário durante o 
período de tempo em que 
as famílias precisam de se. 
ausentar, sendo que o pro- 
jeceo encontra-se na fase 
de estudo prévio. 

  

  

“Vamos salvar os Mor- 
cegos” dá nome a um pro- 

jecto do Fundo para a Pro- 
tecção dos Animais Selva- 
gens (BAPAS), cuja finali- 
dade é observar os morce- 
gos, durante o período 
em que estes estão mais 
activos, ou seja, durante a 
noite. 

  

50 crianças dos 3º e 4º 

semana dia a dia 

anos de trés escolas pri- 
márias de Canelas e Fer- 
melá, que antes de faze- 
rem esta incursão na noi- 
te, fizeram um pequeno 
estudo sobre aqueles ani- 
mais noctívagos. 

A ideia global do pro- 
jecto é sensibilizar a po- 
pulação local para o papel 
importante dos morcegos 
no controlo dos insectos, 
uma vez que sempre que 
saem dos seus abrigos à 
procura de alimento, che- 
gam a comer metade do 
seu peso em insectos. 

Zonas húmidas, como 
o Baixo Vouga, abrigam 
muitas espécies de morce- 
gos, sendo que o prepon- 
derante é o morcego- 
anão, mas o seu número 

tem vindo a diminuir ao 
longo dos anos, muito 
pelo uso de pesticidas nos 
referidos locais, mas tam- 
bém a perturbação dos 
abrigos e a intervenção 
humana nos ecossistemas 
são outras das causas 
apontadas pelos especia- 
listas para o decréscimo de 
morcegos em todo o ter- 
ritório nacional. 

  

  

Um recente relatório 

do Serviço Municipal de 
Protecção Civil e do De- 
legado de Saúde de Avei- 
ro vieram confirmar os pi- 
ores receios: o Conserva- 

tório de Música de Aveiro 

da Calouste Gulbenkian 
tem insuficiências em 

matéria de segurança e 
pode causar problemas de 
saúde pública. 

Esta escola pública, 
que é fiequentada por 550 
alunos é 60 professores, e 
cujo edifício foi construí- 
do há cerca de 30 anos, 

tem uma série de insufi- 

ciências, as mais perigosas 
relacionadas com a exis- 
tência de uma elevada car- 

ga térmica, em locais de 
dificil acesso, bem como 
a predominância de pla- 
cas de corricire e de ami- 

anto, um material cance- 

rígeno que é utilizado 
para melhorar as condi- 
qões acústicas de uma de- 
zena de salas. 

Para além deste proble- 
ma de saúde, a escola não 
dispõe de um projecto de 
segurança que pode provo- 
car acidentes graves, mas já 
foi solicitada à Protecção 

Civil Municipal a realização 
do referido documento. 

“Apesar das recomen- 
dações deixadas, a escola 
de música não corre o ris- 
co de encerrar, pelo me- 
nosatéà próxima vistoria. 

A autarquia aveirense, 
responsável pela manu- 
tenção do edifício, de 
acordo com protocolo as- 
sinado com a Calouste 
Gulbenkian, abriu con- 
curso para as obras de re- 
modelação, mas nenhum 
empreiteiro se candida- 
tou, pelo que está a decor- 
ter um segundo processo. 
eee 

  

O tribunal judicial da- 
quela cidade emitiu um 
mandato de busca, o que 
permitiu aos agentes po- 
liciais investigarem o que 
estava dentro do carro do 
suspeito, tendo encontra- 
do vários tipos de droga: 
ecstasy, haxixe, cocaína e 
heroína, em diferentes 
quantidades. 

Com base nesta inves- 
tigação, o jovem, de 18 
anos, que se encontra a 

julgamento em 
regime de prisão preven- 
tiva, no Estabelecimento 
Prisional de Custóias, 
pode agora ser acusado de 
tráfico de droga. 

  

A conta de gerência de 
2001 da Câmara Muni- 
cipal de Sever do Vouga 
passou na Assembleia 
municipal, não sem antes 
a autarquia ser acusada, 
pela oposição liderada 
pela coligação PP/PSD de 
sobreorçamentação, passí- 
vel de procedimento cri- 
minal. 

Na origem das críticas 
da oposição está a emprei- 
tada de construção do 
Centro das Artes e do Es- 
pectáculo de Sever do 

/auga. Segundo os autar- 
cas do PP/PSD, o execu- 
tivo cometeu uma irregu- 
laridade grave nas contas 
de 2001, que, se assim 
não fosse, não reflectiriam 
o que de facto se passou, 
pelo que incorreu num 
vício de sobreorçamenta- 
ção que pode motivar um 
processo em tribunal. 

A autarquia admite 
quea obraem causa foi ini- 
ciada no ano passado, con- 
cluída e inaugurada em 
2001, mas ainda nãos e 

encontra totalmente paga. 
Contudo, e apesar das crí- 
ticas, a-conta de gerência 
de 2001 foi aprovada 
co-m 15 votos a favor, 
oiro contra e cinco absten- 
ções. 
  

dia 

28 
Autor de disparos 
em discoteca 
tinha droga 
no carro 

  

A GNRdeS. João da 
Madeira encontrou dro- 
ga no carro do suspeito 
da uatoria dos disparos 
que, no último domingo, 
feriram cinco pessoas, 
junto à discoteca “Big 
Cansil”, em Santa Maria 
da Feira. 

dia 

PA 
Vendedores 
expõem carne 
de forma ilegal 

O assunto não é 
novo, mas os vendedores 
de carne do Mercado 
Municipal de Oliveira 
de Azeméis, que colo- 
cam vitrinas ou exposi- 
tores junto aos talhos li- 
cenciados, estão a fazer 
esta actividade de uma 
forma ilegal, sem que a 
autarquia consiga con- 
trolar a situação. 

O caso remonta já a 
1998, altura em que uma 
vistoria feita por diversas 
entidades recomendou ao 
município que suspendes- 
se à autorização do funci- 
onamento dos exposito- 
res. 

Os comerciantes, com 
estabelecimentos no mer- 
cado, consideram estar a 
ser vítimas de concorrên- 

cia desleal, porque a car- 
ne é mais barata € os pro- 
dutos expostos nas bancas 
ou vitrinas não oferecem 
quaisquer condições higi- 
énicas, 

Uma das soluções 
para este problema, que 
está a ser estudada na 
autarquia, passa pela co- 
locação de uma mini- 
rede de frio, no meio do 
mercado, mas que não é 
bem aceite junto tanto 

das entidades que têm 
que dar um parecer, 
como dos ralhantes, que 
ficam completamente 
tapados. 
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Universidade cria 
consultas antitabágicas 

A Universidade de Aveiro está apostada em desincenti- 
var o consumo de tabaco entre a comunidade estudantil e 
para tal os Serviços de Acção Social assinaram um protoco- 
lo de cooperação com a sub-região de Saride de Aveiro 
para a criação de uma consulta de desabiruação rabágica. 

As sessões estão abertas a funcionários daquele estabe- 
lecimento de ensino, pese embora o público alvo sejam os 
estudantes universitários, porque são o segmento da po- 
pulação mais permeável a hábitos tabágicos, 

A consulta de desabituação está agendada para duas 
horas semanais, ministrada por um médico e uma enfer- 
meira com formação especializada, nas instalações da Uni- 
versidade de Aveiro. 

Ílhavo assina acordo de 
geminação com cidade alemã 

As cidades de Ílhavo e de Cuxaven (Alemanha) assi- 
nam, no próximo dia 4 de Maio, um acordo de amizade! 

inação, Às ligações entre os dois municípios estreita- 
rum-se depois de a comunidade ilhavense, radicada na- 
quela localidade alemã, ter reiterado interesse que fossem 
desenvolvidos projects envolvendo as duas ci 

Segundo nota informativa da aurarquia ilhavense, as 
afinidades “sócio-económicas e gengráficas, e muito em 
especial a vida da comunidade emigrante ilhavense moti- 
varam um conjunto de contactos institucionais ao longo 
dos últimos crés anos”, 

Para além da assinatura formal do compromisso de 
inação, vão decorrer um conjunto de acções oficiais, 

nos dias 3,4 e 5 de Maio, junto da comunidade ilhavense, 
que contam com a presença do presidente da Câmara 
Municipal de Ílhavo, Ribau Esteves, e o vereador Fernan- 
do Caçoilo. 

Aberto concurso público 
para escola de trânsito 

Está aberto o concurso público para a construção da 
Escola Municipal de Trânsito de Ílhavo, que ficará locali- 
zada junto à Piscina Municipal da Gafanha da Nazaré. 

A obra, cuja estimativa de custo ronda os 209 mil eu- 
ros, representa uma aposta da autarquia ilhavense e da 
Direcção Geral de Viação na formação 0 nível da preven- 
ção rodoviária, procurando uma maior qualidade de com- 
portamento por parte de todos os que utilizam as estra- 
das. 

Motocross traz 
150 pilotos a Águeda 

O Ginásio Clube de Águeda leva a cabo, nos próximos 
dias 4 e 5 de Maio, uma prova de motocross a contar para 
o Campeonato Europeu de Motocross Open, envolvendo 
mais de 150 pilotos, em representação de cerca de 20 
países. 

Esta associação desportiva pretende que acontecimen- 
tos desta natureza não fiquem confinados “a um grupo 
restrito de pessoas que acompanham mais de perto o 
mundo motorizado”, pelo que apostam na promoção do 
motocross com a realização de provas “de elevada qualida- 
de internacional”.   
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Aveiro 

Na Assembleia Municipal de Aveiro 

Aumentos das taxas e licenças 

te o que lhes é transmitido 
na carta que recebem, se 
deparam depois com situ- 
ações em que lhes são exi- 
gidos pagamentos de mais 
de 1,300 Euros em lugar 

Arménio Bajouca 

A Tabela de Taxas e Li- 
cenças do Município foi 
objecro das críticas de Vt- 
tor Marques, que se mani- 
festou «estupefacro e desi- dos 132 para que tinham 
ludido» considerando que sido notificados, ou outra 
«a forma como a Câmara situação de que chega à 
Municipal o está a pôrem Câmara para pagar 187 
prática abusiva, ilegal eaté. Euros e lhe dizem «isso era 
civada de alguma má fó, ontem, hoje são 4.783, ou 
referindo-se à questão da | seja, 2.576% de aumento», 
rerroacrividade daquele re- "isto referente a uma licença 
gulamento. Nas críticas de. para uma moradia. 
Vitor Marques inclui-se o Uma vez mais à Assem- 
facto de rer sido «confion- 
tado com um documento 
apresentado à Assembleia 
Municipal, cuja redacção é 

bleia Municipal de Aveiro 
reuniu para não entrar se- 
quer na ordem de traba- 
lhos, só porque o Período 

diferente do documento | Antes da Ordem do Dia se 
publicado no Diário da prolongou, coma habirual- 
República», aludindo à mente, pordemasiado tem- 
aprovação de um regula- po, com intervenções exa- 
mento com 35 artigos e te longas permi- 
que posteriormente apare ridas pelo presidente da- 
ceu publico com 36. queleórpão autárquico, Al- 

s, só assim se compreende 
que as reuniões da AM de 
Aveiro se prolonguem por 

Naquela sessão foi assi- 

Aquele deputado mu- 
avcipal relarou depois casos 
de munícipes que se depa- 
tam com aumentos que 
«cumprindo integralmen- 

alvo das críticas da bancada CDS 

  

nalada a passagem do 28º ça Morte foi também ob- passagem desnivela- onde se podem ver dezenas 

aniversário do 25 de Abril, jecto de um voto de pesar da ma Rua Dr. Emesto Pai- de seringas e de 
com uma moção que seria da Assembleia, a propósito va, em S. Bemardo, obra utilizados aso mais alo ní- 
aprovada por im do qual Carlos Candal fi-  queseencontra paradacer- vel da toxicodependência, 
e aclamação. sou que «França Morte era ca de quatro anos, foi leva- e é um refúgio de margi- 

“Aprovada, também por um homem polificetado, da à AM pelo deputado nais, e não houve uma, das 

tinanimidade e aclamação, dinâmico, que muito co! municipal Vitor Marques cerca de quarenta habira- 

foi a recente eleição de Ar- rribuiu para o d vi (CDS/PP), sali de ções exi vês 

mando Vieira, presidente mento da nossa região, para «aquele monumento me- cia, que tivesse escapado a 

da Junta de Freguesia de além de serum homem — galítico, ou pedaço de mo- pelo menos um assalto». 

Oliveirinha, para a presi- bem sucedido nosseusem-  numento, não serve nem a João Barbosa, presiden- 

dência da ANAFRE,apro- — preendimentos, ja da Glória, nem a te da Junta de Freguesia da 
pósito do que António Sa- Temas abordados na-  de'S, Bernardo nem a de Vera Cruz, referindo-se ao 

lavessa (PCP), referiu «que queleperíodo (quenão che Aradas, e que é hoje um novo Estádio, propôs à Cã- 
asuaactividadereforceaco-  gou ao fim) referi ao local de estremo perigo». mara que o revestimento 

«são co consensonoseuda parque de estacionamento Segundo Vítor Marques, daquela obra fosse feiro em. 

ANAERE. Que a sua ac- em frente ao Hospital — — aquela ponte inacabada azulejos das duas fábricas de 

ção contribua para reforçar pela deputada municipal está a cerca de 100 metros Aveiro. 
à dignidade, as comperên-  CliraRibeiro (PSD) onde de uma Escola C+S, não Casos do parqueumen- 

diariamente se deparam si- 
tuações como estendais de 
roupa e crianças de emia 
cigana a tomar banho, e 
uma constante “pedinchi- 
ce”, Segundo aquela depu- 
tada «é preciso moralizar, 
porque é uma zona onde 

cias, atribuições e autono- 
mia das freguesias. Que 
contribua para defender o 
PoYder Local contra os ata- 

ques daqueles queo querem 
diminuir. E seja uma acção 
que moralize alguns exces- 
sos que parece terem existi- 
do na actuação de elemen- sa muita gente, é é um 
tos da Direcção anterior da “espelho” da cidade. É al- 

ANAFRE». tura da Câmara tomar uma 
A recente morte do atitude. É uma vergonha 

empresário Teotónio Fran- diária». 

ro na Rua de Viseu, ilumi- tem qualquer protecção, 
nação da passagem inferior havendo mésíno aum qua- 

dro eléctrico completamen- junto à Sé, e funcionamen- 
te descamado eviolentado, to dossemáforos na Av. Dr. 
e qualquer criança pode ali Lourenço Peixinho, foram 

correr sérios perigos» obra alvo das csíticas do depura- 
não tem qualquer protec- do social democrara José 
ção e já foi alerada a Ci Valente. 

A reunião da Assem- 
bleia Municipal prossegue, 
ainda no Período Antes da 
Ordem de Trabalhos, na 
próxima segunda-feira. 

mata para aquele facto pela 
Associação de Pais. Ainda 
segundo Vítor Marques 
«aquele é um local de toxi- 
codependência profunda, 

  

o que eles disseram 
  

aPassas, neste momento, em frente ao Teatro Aveirense, 
me traz algumas dores de cabeça. Porque pela volumetria 
que se adivinha para a obra final me parece bastante: des- 
proporcionada fice ao conjunto da praça e aos edifícios que 
ali se encontram. Quero acreditar que existem razões de 
carfcrer técnico muito prementes que obriguem à situação 
que se avizinha», 

Henrique Diz (PSD) 

«É público e notório que há uma grande insarisfação na 
freguesia de Esgueira acerca da “proposta de localização do 
novo Centro de Saúde. (..» 

Henrique Diz (PSD) 

«LDesde que eu estou nesta Assembleia, o Centro de Saúde 
de Esgueira já teve muitas localizações, e sempre dadas como 
certas, e para um determinado fim (..) tudo localizações 
cdefinádas mas que depois se chegou à conclusão que não era 
a definitiva. Este levantamento popular mostra um certo 
desagrado pela localização. Vejo motivos de que era capaz 
de ser preferível uma outra localização». 

Manuel António Coimbra (PSD) 

«Ditijo-me à Mesa para procurar saber à razão por que 
esta Ordem de Trabalhos não inclui um ponto específico 
relativo à apreciação de inventário de todos os bens, direitos 
e obrigações patrimoniais patrimoniais e respectiva avalia- 
ção, que decorre da Lei das Autarquias Locais. O inventário 
deveria estar elaborado até Serembro...» 

António Salavessa (PCP) 

“Já passam mais de dois meses sobre a data em que 
coloquei à Mesa da Assembleia um requerimento em 
que queria somente saber se o novo. projecto aprovado 
para a Severim Duarte tinha mais ou menos área de cons- 
trução acima do solo do que o projecto inicial. Já lá vão 
dois meses sem que esta resposta tão simples seja forne- 
cida. É um clemento político particulamente impor- 
tante para apreciação do comportamento da Câmara neste 
processo da Casa de Severim Duarte. O prazo de respos- 
ta que a lei estabelece é de 15 dias. e já lá vão dois me- 
ses», 

António Salavessa (PCP) 

«Relativamente à situação do estrangulamento dos 
Lacticínios (junto à rotunda do Eucalipto), disse o sr. 
Presidente da câmara no último mandato, que estava em 
resolução, neste mandato que estava mesmo pata ser re- 
salvido, e eu pergunto se é prioridade, se está no esque- 
cimento ou se estamos à espera de alguma morte, ou de 
alguém que até fique com o pescoço virado ao contrá- 
rioi» 

Clara Ribeiro (PSD) 

«Ainda poderia admitir (..) se a Câmara cumprisse os 
prazos que lhe: estão impostos pelos procedimentos admi- 
nistrativos. Mas não cumpre. Porque é que será que só o 
munícipe é que paga esta factura?» 

Vítor Marques (CDS/PP) 

«O impacto já está notado, Houve mesmo uma hasta 
pública e os compradores interessados foram: zero. Tal como 
entrou, saiu. Os concursos públicos que a Câmara tem pro- 
movido para a requalificação das Escolas têm ficado deser- 
tos, sistematicamente desertos. As hastas públicas estão a 
ficar deserrar. Os fornecedores, é público e notório, esperam 
e desespera. Eu temo que o oásis que foi prometido esteja a 
transformar-se num deserto». 

Vitor Marques (CDS/PP) 

«Durante quatro anos, e alguns meses, chamei a aten- 
ção para o protocolo, e é com algum desagrado que eu veja 
que o protocolo continua a passar ao lado dos presidentes 
de Junta. É aborrecido que eu tenha conhecimento, no dia 
seguinte, pelos jornais, que a Feira de Velharias tenha mu- 
dado. Não é correcto. Antigamente estas coisas não aconte- 
cam... é por que é que acontecem agora?» 

Jogo Barbosa (PS) 

«Quero saudar a Câmara Municipal pela participação- 
time que apresentou por aposição de um grafti na fachada 
de um imóvel da Câmara. À pintura por grafiú consubstan- 

cia um ctime de dano e deve chamar-se a atenção de que os 
ptivados devem participar criminalmente (contra incertos) 
quando isso sucede. Os grafitis transmitem uma sensação 
de insegurança e por isso devem ser punidos» 

Filipe Neto Brandão (PS) 

«Ao contrário do prometido “arco iris”, na sessão de to- 
mada de posse desta Assembleia, a Mesa tem servido conti- 
nuamente — e hoje temos aqui mais um exemplo — de al- 
mofada de descompressão, ou de amortecedor hidráulico, 
da Câmara Municipal de Aveiro que, quando interpelada, 
chega à altura de responder, com metade do caminho per- 
comido e com alguma facilidade em descobrir argumentos 
de defesa, que inicialmente não teria, dada a argúcia e o 
sentido político inegáveis do senhor presidente da Mesa da 
Assembleia». 

Diogo Machado (CDS/PP) 

«Púmeiro, nunca tive jeito para “miolo de enxergão”. 
segundo, o dr, Alberto Souto não precisa, e terceiro, a única 
coisa que disse em relação à Câmara foi criticá-la por ter 
feito um concurso de “pintores de parede” (..) não tenho 
obrigação nenhuma de controlar a correcção dos textos pu- 
blicados com as deliberações da Assembleia, e dou um qui- 
lo de ovos moles a quem demonstrar o contrário (.)» 

Carlos Candal (Presidente 

 



Aveiro 

W Simpósio sobre Organização e Gestão Escolar 

Avaliação de Organizações Educativas 
em Discussão 

Nos dias 2 e 3 de 
Maio, terá lugar no An- 
fiteatro do Dep, Ambi- 
ente e Ordenamento da 

exigências da sociedade. 
Fala-se, de avaliação 

de sistemas educativos, 
de programas, de estabe- 

Universidade de Aveiro o lecimentos de ensino, de 

all Simpósio sobre Or- professores, de alunos. 
ganização e Gestão Esco- Fala-se de responsabili- 

zação e de prestação de 
contas como meio de re- 
distribuir com equidade 
os recursos na educação. 
No entanto, à utilização 
frequente da palavra € à 
operacionalização inten- 
siva de tarefas relaciona- 
das com a avaliação po- 
derão dificultar o distan- 
ciamento necessário, fa- 

sendo com que se fale 
muito de algo que se jul- 
ga conhecer, quando na 

lar», A avaliação está na 
ordem do dia em mui- 
tos domínios, nomeada- 
menge no mundo da 
educação onde é hoje 
considerada um «univer- 
sa» incontestável. Os sis- 
temas educativos e os es- 
tabelecimentos de ensi- 
no são cada vez mais res- 
ponsabilizados e avalia- 
dos, nomeadamente em 
função da sua capacida- 
de para corresponder às 

Ciências da Educação e a 
Unidade de Investigação 
Construção do Conheci- 
mento Pedagógico nos 
Sistemas de Formação, 
entidades organizadoras 
do evento, optaram por 
suscitar a abordagem e o 
debate sobre a «Avaliação 
das Organizações Educa- 
tivasy - tendo em conta 
as «concepções e as práti- 
cas, o ensino superior e o 
não superior, o público e 
o privado» - de forma a 
contribuir para o aperfei- 
çoamento da qualidade 

nosso sistema educa- 
tivo e dos estabelecimen- 

tos ae ensino que o inte- 

realidade a abrangência 
e a complexidade cres- 
centes impedem a ob- 
tenção de um conheci- 
mento mais profundo 
desse fenómeno. 

Este protagonismo 
da avaliação, a sua im- 
portância ao nível das 

políticas, das práticas e 
da investigação educaci- 
onal, e o facto de esta 
questão ter já emergido 
no simpósio organizado 
em 2000, facilitaram a 
escolha do tema deste II 
Simpósio sobre Organi- 
zação e Gestão Escolar. 
Na multiplicidade de 
componentes da avalia- 
ção, o Departamento de 

CP suprime ligações entre Aveiro é e Ovar 
Devido às obras de modernização na Linha do Nor- 

te, a CP decidiu suprimir, segundo nota informativa dos 
Caminhos de Ferro Porrugueses, de sexta-feira a domin- 
go, diversos comboias suburbanos, no troço entre Aveiro 
e Ovar, Os comboios de ligação regionais não são afecra- 
dos pela supressão. 

Às obras, da responsabilidade da empresa gestora da 
infra-estrutura ferroviária — RERER — têm por objectivo 
diminuir o tempo de viagem e aumentar o conforto dos 
comboios. 

A redução do número de circulações tem maior inci- 
dência aos sibados e domingos, “dias de menor movimento 
de passageiros nos suburbanos”, justifica à empresa de trans- 
portes ferroviários, Às sextas-feiras deixa de circular, entre 
Ovar c Aveiro, só um comboio e nocturno, a ligação su- 
burbana com partida de S. Bento às 23h10. 

  

Entre as duas estações, aos sábados e domingos, 
das 5 às 14 horas, deixam de se efectuar os comboios 
com saída em Aveiro ao minuto 48, assim como o 
comboio das 8h43, sendo que no mesmo percurso, 
mas apenas aos sábados, são suprimidos, das 14 às 22 
horas, os comboios com partida de Aveiro ao minuto 
ás. 

“Também ao fim-de-semana não se realizam, das 6 às 
14 horas, as ligações com saída ao minuto quatro, entre 
Ovar e Aveiro, nem em sentido oposto, das 15 às 22 
horas. Aos sábados deixa igualmente de circular o com- 
boio que sai habitualmente de Ovar às 00h04. 

Refira-se que durante os períodos de interdição da 
via, e de forma a minorar os efeitos da redução da oferta, 
os comboios regionais efectuam paragens nos apeadeiros 
de Canelas, Salreu-e Válega. 

Até ao final de Maio 

Pescadores do arrasto prolongam greve 
Os pescadores do ar- nha da Nazaré, em Ílha- 

rasto de Aveiro e Matosi- vo, a que assistiram cerca 
nhos, que estão a cumprir de 50 pescadores. 
desde 16 de Fevereiro uma Esta paralisação tem 
greve ao trabalho nos fins- como objectivo forçar a 
de- semana, decidiram associação de armadores 
prolongar essa forma de a retomar as negociações 
luta até ao final de Maio. para a revisão do Contra- 

A decisão foi tomada ro Colectivo de Trabalho 
durante um plenário que (CCT), interrompidas 
ocorreu na Lota da Gafa- em Janeiro. 

António Macedo, di- 

rigente do Sindicato dos 
Trabalhadores da Pesca 
do Norte, afirma que os 
pescadores areafirmaram 
o apoio à renovação do 
pré-aviso de greve por 
mais quatro Êins-de-se- 
mana», 

Entre várias reivindi- 

cações, os pescadores exi- 

gem que os subsídios de 
férias e Naral, bem como 
os abonos por férias não 
gozadas, se aproximem do 
salário médio de um pes- 
cador, de cerca de 750 mil 

euros e defendem ainda 
um aumento de 50 euros 

na soldada, actualmente 
fixada em 175 euros, num 

CCT para dois anos. 

Competição matemática 
A Universidade de Aveiro, através do seu Departa- 

mento de Matemática, leva a efeito, hoje, a 12 edição 
da EquaMat, uma competição matemática onde os 
alunos são levados a responder a um conjunto de ques- 
tões de matemática escolar. 

Iniciativa do Projecto Matemática Ensino do De- 
partamento de Matemática da Universidade de Avei- 
ro, esta 124 edição conta com a presença de cerca de 2 
mil jovens dos 7º, 8º, e 9º anos de escolaridade de 
todo país, envolvendo cerca de 90 escolas. 

A competição decorrerá entre as 9 e 13 horas e a 
cerimónia de entrega de prémios terá início às 15 
horas. A par da comperição, realizar-se-ão, no anfi- 
teatro do Departamento de Matemática, as seguin- 
tes conferências: «A Matemática e as Profissões», pelo 

prof Doutor Vitor Neves; «Apresentação da Gazeta 
on line», Dra. Alexandra Bernardo (Pmate); «Apre- 
sentação da e-rum», Prof Doutor António Caeta- 
no, 

De acordo com o Prof. António Batel Anjo, do 
Projecto Matemática Ensino, no elevado Aúmero de 
alunos na final, o em edi- 
ções anteriores, o envolvimento de milhares de alu- 
nos nas escolas durante o processo de pré-selecção e, 
ainda, o facto de se tratar de um evento a nível nacio- 
nal e de uma competição de Matemática, a cobertura 
desta iniciariva pela comunicação social pode consti- 
tuir um estímulo ao estudo, ao interesse e um com- 
bate à tradicional visão negativa relativa a esta disci- 
plina». 

  

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 2 de Maio de 2002 

Assaltante 
de estudantes 

apanhado 
pela polícia 

A PSP deteve um jovem, de 22 anos, sem pro- 
fissão conhecida, foi detido pela PSP de Aveiro, 
por roubo de dois telemóveis e dinheiro e por ter 
agredido com violência dois homens, um dos 
quais estudante na Universidade de Aveiro. 

O larápio só foi interceptado algum tempo de- 
pois do roubo, num estabelecimento de diversão 
nocturna, tendo sido encontrado na sua posse um 
dos telemóveis das vítimas e algum dinheiro. 

Para além desta acção, o Comando de Polícia 
de Aveiro deteve mais oito pessoas, identificou 
quatro, apreendeu 42 doses de haxixe, 26 doses 
de heroína e recuperou oito viaturas. 

Em Espinho, a PSP dereve um homem, de 44 
anos, por ter agredido uma mulher, dentro das 
instalações policiais. Já em Santa Maria da Feira, 
aquela força policial deteve um jardineiro, de 20 
anos, por injúrias a agentes da PSP, quando se 
deslocaram à sua residência para cumprimento 
detiima diligência. 

S. João da Madeira 

EDP fica 
Os Sanjoanenses vão poder continuar a tratar 

dos seus assuntos com a EDP na sua cidade. O 
anunciado encerramento dos serviços que funci- 
onam em $, João da Madeira foi travado pela in- 
teryenção da Câmara Municipal, que de imedia- 
to fez sentir à empresa que não aceitaria a que- 
bra de compromissos assumidos quando o con- 
trato de concessão foi assinado, em 1986. 

«A EDP Distribuição não só assegurará uma 

adequada operação da rede eléctrica do concelho 
de S. João da Madeira, através da unidade de 
rede, como também manterá um estabelecimen- 
to que será o rosto visível na cidade». As palavras 
são do próprio presidente do Conselho de Ad- 
ministração da empresa e surgem na sequência 
das diligências desenvolvidas pelo Aurarca san- 
joanense, Castro Almeida. 

Como se constata pelas garantias escritas re- 
cebidas da EDP, «fica assegurada a todos os ci- 
dadãos a possibilidade de tratar de qualquer as- 
sunto relativo ao fornecimento de energia eléc- 
trica no seu concelho sem necessidade de se des- 
locar a qualquer outro concelho, nem de a Cã- 
mara Municipal se substituir à empresa no aten- 
dimento aos seus clientes». 

Para o presidente da Câmara de S. João da Ma- 
deira, seria «inaceitável que os Sanjoanenses ti- 
vessem que sair do seu concelho para tratar de 
assuntos com a EDP». O autarca destaca a uná- 
nime verificada em tornos desta questão: «Todas 
as forças políticas estiveram unidas nesta causa 
na Assembleia Municipal. Assim se demonstra 

que quando os Sanjoanenses se unem conseguem 
vitórias importantes». 

Logo que começou a ser aventada — como vem 
noutros a possibili 

dade de a EDP abandonar o alhos o presi- 
dente da Câmara manifestou a sua oposição. 
Apesar de estar a «acrualizar a sua política co- 
mercial», a empresa foi sensível aos argumentos 
de Castro Almeida. «Estamos interessados em re- 
ceber novos serviços em S. João da Madeira e não 
em assistir ao encerramento de serviços já exis- 
tentes», frisa o autarca. 
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Não existem meios de avaliação das actividades 

ASPEA reclama maior 
apoio governamental 

a EMA A CA 

ASPEA (Associação Portuguesa rev de que depende dos Ministérios do Abi. 
ente e da Educação, não têm qualquer organismo ou meio que as regule e avalie. Segundo o 
coordenador regional de Aveiro da ASPEA adiantou ao Campeão das Províncias, «não existem 

dados que revelem o sucesso ou insucesso das actividades e acções ou que medidas a associação 
conseguiu implementar na comunidade educativa». 

Ana Sofia Pinheiro 

Joaquim Ramos Pinto 
fez um balanço dos seis 
anos que lidera a delega- 
ção regional da ASPEA em 
Aveiro, considerando que 
«os recursos muitas vezes 

não são suficientes para 
que se possa dar o apoio 
às escolas com o devido 

acompanhamento, sujei- 
to a um conjunto de ma- 
teriais e respectiva avalia- 
ção de resultados». Ape- 
sar de existirem poucos re- 
cursos materiais, O res- 
ponsável assegura que po- 
dem ser aproveitados pe- 
los professores, quando so- 
licitados à associação. 

De acordo com aque- 
le responsável «deveria de 
haver um compromeri- 
mento do próprio minis- 
tério do Ambiente e da 
Educação, e das autarqui- 
as, para que as escolas pos- 
sam viabilizar derermina- 

dos projectos», que passa- 
ria, para além dos neces- 
sários subsídios monetári- 

os, pelo acompanhamen- 
to de projectos. 

De todos estes anos 
dedicados à educação am- 
biental, Joaquim Ramos 
Pinto conclui que anão há 
avaliação e isto é efectiva 
mente um problema, por- 
que não existem organis- 
mo que façam a avaliação 
das actividades e acções 
desenvolvidas pela associ- 
ação e todos estes dados 
deveriam estar registados 
em algum lado». 

A ASPEA só por si 
não pode resolver este pro- 
blema, porque não existe 
tempo para fazer ambasas 
tarefas: «ou se presta o 
apoio às escolas e se parri- 
cipa na produção de ma- 
teriais, ou então para-se 
um bocado e avalia-se». 
Para Joaquim Ramos Pin- 
to «deveria de haver uma 

maior preocupação a ní- 
vel das entidades dos mi- 
nistérios do Ambiente e 

Educação no que diz res- 
peito à avaliação em edu- 

ção ambiental», apon- 
tando como solução um 

  

apoio amais articulado, no 
âmbito das actividades da 
associação, a projectos con- 

cretos é a acções que fizes- 
sem parre do plano de ac- 
tividades de cada associa- 
ção a três ou quatro anos». 

O responsável susten- 
ta que acrualmente os or- 
ganismos estatais estão «di 
mitados a projectos pon- 
tuais», o que resulta na não 
avaliação das actividades, 
defendendo que tal rarefa 
deveria ser conduzida por 
uma comissão estatal ex- 
terior à associação, aque 
poderia contabilizar, por- 
que é possível, quantas es- 
colas participam em que 
acções e quais os resulta- 
dos concretos em termos 
de alteração de atitudes 
ambientais». Para Joa- 
quim Ramos Pinto esta 
avaliação só será consegui- 
da «através de um com- 
promisso entre agentes» do 
processo de educação am- 
biental. 

Outro problema que a 
ASPEA enfrenta é a pari 
cipação das pessoas nas ac- 
ções que desenvolve, uma 
vez que «a adesão das pes- 
soas não é a que natural- 
mente deveria ser». «O ní- 

vel de participação não é 
elevado, mas não nos sen- 
timos desamparados, por- 
que sempre que é preciso 
há gente que aparece», ad- 
mite o responsável, que 
contudo considera que «o 
voluntariado jovem está 
em crise, porque as pesso- 
as competem muito para 
chegarem rapidamente a 
um determinado objecti- 
vo e esquecem-se de de- 
fenderem causas», 

Projecto internacional 
traz professores 

a Aveiro 

Aveiro acolhe a partir 
do próximo dia 15 de 
Maio e até dia 19, uma 
reunião de trabalho do 
projecto internacional em 
que a ASPEA está envol- 
vida, designado “Econer 
21”, queé coordenado por 
um centro de formação de 

professores das Astúrias, 
em Espanha e do qual fa- 
zem parte ainda o País de 
Gales e a Finlândia, O 

grupo vai estar reunido 
numa sala do Centro de 
Recursos do Centro de 
Formação de Professores, 
entre outros locais. 

Trata-se da segunda 
reunião do grupo, de 
onde irão sair as directri- 
zes para a criação de um 
CD-Rom, que depois vai 
estar em cada país envol- 
vido para dar apoio aos 
professores na área da for- 
mação. No encontro vai 
ser feito também «o pon- 
to da situação de cada 
país em educação ambi- 
ental e irá ser feiro o le- 
vantamento de quem faz 
formação nesta área em 
cada um dos países e que 
conteúdos sustenta», re- 
sume Joaquim Ramos 
Pinto. 

ndo este respon- 
sável, «em Portugal não 
existe claramente uma le- 
gislação sobre educação 
ambiental que implique 
o desenvolvimento desta 
questão no “curriculum” 
ou na própria escola», ha- 
vendo apenas uma lei, da- 
tada de 2000, que prevê 
o desenvolvimento de ac- 
ções no âmbito da edu- 
cação para a cidadania. 

«O objectivo deste pro- 
jecto é a criação de um 
curso de formação de pro- 
fessores à distância e de- 
senvolver acções em cada 
um destes países que le- 
vem à formação e desen- 
volvimento de uma comu- 
nidade ambientalmente 
sustentável» afirma Joa- 
quim Ramos Pinto. 

Na prática serão de- 
senvolvidas acções nas es- 
colas no sentido de «virem 
a assumir, a nível do seu 
projecto educativo, uma 
consciência ambiental, 

que será dirigida a toda a 
comunidade educativa: 
pais, funcionários, awxili- 
ares, parceiros e autar- 
quia, para co-responsabi- 
lizar a comunidade para 
a resolução dos problemas 

Jáai , 

ambientais à escala local». 
Para conseguir colocar 

em prática este objectivo 
a direcção de cada escola 
terá de «assumir a neces- 

sidade de integrar no seu 
projecto educativo (nor- 
malmente de três anos e 
que define as linhas ori- 
entadores de cada agrupa- 
mento de escolas) projec- 
tos pedagógicos ou curri- 
culares que venham res- 
ponder aos problemas lo- 
cais encontrados», de que 
são exemplo a criação de 
espaços verdes, onde as cri- 
anças podem praticar ac- 
tividades de tempos livres 
de uma forma sustentá- 
vel, ou recuperar terrenos 
de jardim, ter parques à 
volta de escolas, entre ou- 
tras lacunas. 

Segundo Joaquim Ra- 
mos Pinto o problema é 
que «são projectos isolados, 
de um grupo pequeno de 
professores. Não há um 
compromisso a nível da 
própria escola no seu 
todo, que não encara esta 
questão como prioritária e 
muitas vezes não se con- 
segue o impacto e atingir 
todos os objectivos, prin- 
cipalmente porque não há 
um envolvimento de to- 
dos, o que torna muito 
mais difícil esra interven- 
ção», justifica o coordena- 
do regional da ASPEA. 

O responsável adianta 
que este projecto preten- 

de «articular todas as ou- 
tras preocupações com as 
questões ambientais, 
como a educação para a 
saúde, separação dos resí- 
duos sólidos a combus- 
tagem». 

Crianças apelam 

no campo 
à prevenção 

de fogos florestais 

Chama-se 'foresas om” 
o projecto que a ASPEA 
está a levar à cabo em três 
zonas protegidas do dis- 
trito de Aveiro, a Reserva 
das Dunas de S. Jacinto, 
a Mata do Buçaco e a Ser- 
ra do Caramulo, onde um   

grupo de crianças, moni- 
toradas por jovens e coor- 
denadas por um elemen- 
to da ASPEA vão alertar 
para o perigo dos fogos 
florestais. 

“Trata-se de um projec- 
to aprovado pela CNEFF 
(Comissão Nacional Es- 
pecializada em Fogos Flo- 
restais), de que fazem par- 
te mais duas regiões naci- 
onais, Lisboa e Portalegre. 

A ideia deste projecro 
incide na formação de 
monitores de educação 
ambiental, para jovens a 
partir dos 18 anos, que já 
decorreu em Aveiro de 18 

a 22 de Abril, que permi- 
te «capacitar um conjun- 
to de jovens para pode- 
rem desenvolver iniciati- 

vas e actividades extracur- 
riculares, dentro deste 
programa, com crianças». 

Os jovens monitores 

«vão estar a desenvolver 
actividades de ocupação 
de tempos livres com os 
mais novos integradas em 
períodos de reduções lec- 
tivas». 

Para além disso, este 
projecto permite a forma- 
ção de professores, no âm- 
bito da educação ambi- 
ental, que pretende apro- 
mover o desenvolvimen- 
ro de projectos educativos 
com o apoio da ASPEA». 

Com estas acções de 
campo a ASPEA preren- 
de «sensibilizar os mais 
novos para a problemá- 
tica dos incêndios flores- 
tais, fazendo com que 
tomem atitudes concre- 
tas com vista à sua sen- 

sibilização e dos mais 
velhos, através de acções 
de limpeza, conservação 
de matas e locais, por 

exemplo da Reserva Na- 
tural das Dunas de S. Ja- 
cinto». 

«Notamos que há fal- 
ta de alguma formação ci- 
vica às pessoas e este con- 
junto de jovens vão para 
lá alertar as pessoas para o 
problema, que é o facto de 
deixar uma série de lixo 
disperso nas matas, que 
podem provocar determi- 
nados incêndios, ou então 
para não se descuidarem 
com as fogueiras que fa- 
zem durante os piqueni- 
ques», afirma Joaquim 
Ramos Pinto. 

“Todas as acções a ser 
desenvolvidas vão ter a co- 
Iaboração dos bombeiros e 
das juntas locais, nomea- 
damente com sensibiliza- 
são sabre o trabalho dos 
bombeiros, com simulação 
de combate a incêndios 
florestais e acções de sensi- 
bilização às populações. 

Já estão aberras as ins- 
crições para a participação 
neste projecto, em perío- 
dos de uma semana (em 
Julho), estando previstos 
grupos de 30/40 jovens 
em cada acção. Nas Du- 
nas de S. Jacinto ainda de- 
correrão acções com gru- 
pos de 15 pessoas, uma de 
manhã e outra de tar: 

Este é o primeiro ano 
em que se realiza este pro- 
jecto, pese embora o pro- 
grama de prevenção a fo- 
gos floresrais já venha de 
alguns anos, sendo que a 
diferença entre os projec- 
tos é que o actual «é mais 
abrangente, mais integra- 
dor, porque passa pela for- 
mação de monitores e pela 
dinamização de acções de 
ocupação de tempos li- 

vres.
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I Feira de Colectividades da freguesia 
Câmara Municipal de Com o objectivo de 
Santa Maria da Feira. angariar fundos para as 

várias colectividades e 
instituições da freguesia 
de Arrifana, vai realizar- 
se nos dias 10, 11 e 12 

de Maio o «l Festival de 
Colectividades», ideali- 

Tasquinhas, tômbolas 
e jogos 

Feira das Colectividades 
ado pela Comissão de será dividida em três áre- 
Obras dos Hyppies Fu- as: astasquinhas, as tôm- 
tebo] Clube de Arrifa- bolas e os jogos tradicio- 

nais, sendo que o lucro 
obtido irá reverter, intei- 
ramente, a favor das as- 
sociações envolvidas, 

As tasquinhas funci- 
onarão como espaço fis- 
co para os “comes e be- 
bes”, que privilegiarão a 
gastronomia tradicional. 
Os visitantes que ali 
queiram petiscar terão 
também a oportunidade 
de, gratuitamente, pode- 
rem levar para casa o 
copo e o prato utilizado. 

Quanto às tômbolas, 
refira-se que existirão cin- 
ca, espalhas pelo amplo 
espaço da feira. 

No que concerne aos 
jogos tradicionais, a or- 
ganização agendou vári- 
as brincadeiras dos rem- 

pos antigos, nomeada- 
mente o jogo do pião e/ 
ou o jogo da roda. 

Paralelamente a estas 
acrividades existirão al- 

na e organizado por to- 
das as associações inter- 
venientes. A iniciativa 

terá lugar no Largo 5 de 
Outubro, na vila de Ar- 
rifana, e funcionará, no 
dia 10 de Maio, a par- 
tir das 19h00, c nos 
restantes dias a partir 
das 12h00. 

Estabelecer laços de 
união entre as várias co- 
lecrividades arrifanenses; 

alcançar as verbas sufici- 
entes para combater as 

dificuldades financeiras 
das instituições; possibi- 
litar a divulgação do his- 
tórico das associaçõ 
reavivar os jogos tradici- 
onais; e criar condições 
para constituir uma Fe- 
deração das Colectivida- 
des de Arrifana são os 

principais objectivos do 
«I Festival de Colectivi- 
dades» de Arrifana, que 
conta com o apoio da 

  

  

A primeira edição da . 

gumas tendas de exposi- lectividades Desportiva 
ção. Habitacional Manhôce; 

A animação cultural Conferência São Vicen- 
será feira, exclusivamen- te de Paulo; Grupo de 
te, por grupos da fregue- Jovens Gaudim; Comu- 
siade Arrifana ou do con-  nidade Fé e Luz; Jornal 
celho de Santa Maria da  Arrifanense; Casais de 
Feira, e procurará serbas-. Santa Maria; Rancho E 
tante abrangente, inclu-  R. Estrelas Brancas; As- 
indo ranchos folclóricos, sociação de Pais e Encar- 
orquestras ligeiras, ban-  regados de Educação da 
das de garagem, entre — Escola Básica do 1º Ci- 

outros. clo do Outeiro (Arrifa- 
na); e Núcleo de Associ- 
ações de Pais dos Estabe- 
lecimentos de Ensino de 
Arrifana e Escapães. 

  

Duas dezenas 
de colectividades 

O al Festival das Co- 
lecrividades» de Arrifana 
vai contar com a presen- 
ça de vinte colectivida- 
des e instituições, desig- 
nadamente: Associação 
Escola EB 1 — Manhõce; 
Convívios Fraternos; As- 
sociação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Arrifana; Clube 
Desportivo de Arrifana; 
Banda de Música dos 
Bombeiros Voluntários 
de Arrifana; Hippyes 
Futebol Clube; Juat N. 
D. R. C.;; Monhõce Fu- 
tebol Clube; Grupo Co- 
lumbéófilo de Arrifana; 
Grupo Coral Litúrgico 
Santa Maria; Associação 
Juvenil Arrifanense; Co- 

Evento de referência 

A Feira de Colecrivi- 

dades pretende tornar-se 
um evento de referência 
para todas as colectivida- 
des do Concelho de San- 
ta Maria da Feira, pois é 
através da realização de 
iniciativas desta narure- 
za que as várias associa- 
ções poderão angariar 
verbas para fazer face às 
dificuldades sentidas 
durante o ano sequente. 

Será, certamente, uma 
oportunidade para, com 
pouco dinheiro, fazer 
muito dinheiro, tornando 
as associações e as institui- 
ções anro-suficientes. 

Nos dias 2 e 3 de Maio, na Biblioteca Municipal 

Jornadas da Associação dos Urbanistas Portugueses 
A cidade de Santa Maria da Feira, acolhe, nos pró- 

ximos dias 2 e 3 de Maio, as X Jornadas da Associação 

dos Urbanistas Portugueses, que este ano se desenvol- 
vem sob o tema “Servir Melhor — Os Urbanistas, suas 

Tarefas é Educação Permanente”. 
De acordo com o programa, as Jornadas vão debater 

“como servir melhor, desde a obtenção da educação e for- 
mação específicas até à dennrologia dos procedimentos e à 
inserção na vida profissional, nos quadros da administra- 
ção central e local, nas escolas e na profissão liberal”. 

A Câmara Municipal de Santa Maria da Feira, apoia 
este importante evento, o que “evidencia a consciên- 
cia da autarquia em relação a estes problemas”. 

Nestas jornadas técnicas, “começa-se por explicitar o 
perfil adequado do urbanista e a formação a assegurar, de 
maneira a optimizar a integração dos profissionais nos 
diferentes secxores de acção. Depois liga-se a ceontolo- 
gia à formação e à prática do urbanismo como processo. 
Passa-se depois para o problema das grandes cidades e 
do planeamento territorial, como intervir na organiza- 
ção do povoamento e na protecção dos valores culturais e 
naturais do território”, esperando o Conselho Directivo 
da AUP que este encontro de Santa Maria da Feira, a 

realizar no Auditório da Biblioteca Municipal, “seja uma 

grande jornada de reflexão e comprometimento”. 

  

Oradores presentes 

Serão vários os oradores presentes, estando asse- 
gurados os seguintes; Norberto Correia e José Patrí- 

cio Martins, na conferência “Deontologia e forma- 
ção das equipas do trabalho operacional — planea- 
mento contínuo”; Lusitano dos Santos e José Santi- 
ago Faria, na conferência “O Perfil e a Educação — à 
procura de qualidade e saber”; Pedro Guimarães e 
João Teixeira, na conferência “A integração nos gabi- 
netes, nas autarquias, nos serviços centrais”; Sidónio 
Pardal é Isabel Breda Vasquêz, na conferência “Gran- 
des problemas das cidades e do povoamento — como 
intervir”; Margarida Pereira e António Fonseca Fer- 
reira, na conferência “O Plancamento territorial no 
desenvolvimento da sociedade”; Manuel Costa Lobo, 
presidente do Conselho Direcrivo da AUP, Luís Vas- 

salo Rosa, Teresa Craveiro, Carlos Carvalho Dias, 
Fernando Nunes da Silva e Lurdes Poeira, que da- 
ão, a estas X Jornadas, o seu contributo como rela- 
tores ou presidentes de mesa. 

Visitas de estudo locais 

Na manhã do dia 3 de Maio, a Câmara Munici- 
pal proporcionará visitas de estudo locais, com pré- 
via exposição do planeamento urbano e intermuni- 
cipal que está em curso no concelho, sendo os traba 
lhos encerrados com conclusões finais e depoimen- 
tos, pelas 16h00 do segundo dia das Jornadas, que a 
organização prevê que façam reunir, em Santa Maria 
da Feira, cerca de duas centenas de urbanistas, au- 
tarcas e outros agentes ligados às questões do rerri- 
tório.   

De Maio a Setembro de 2002 

No âmbito das acrividades de formação e animação ju- 
venil, a Casa Municipal da Juventude apresenta, durante os 
meses de Maio, Junho, Julho, Agosto e Setembro próximos, 
“um conjunto de Oficinas de Formação (Caracterização e 
Figurinos, Novo Circo / Teatro de Rua, Brinquedos Ópti- 
cos e Sons), elaboradas em função da necessidade de envol- 
ver 0s jovens nos eventos culturais do concelho, bem como 
incentivar o aparecimento de novos projectos e de novas 
iniciativas na área da animação. 

Caracterização e Figurinos 

Nesta oficina, os participantes terão à oporunidade de 
aprender a realizar uma caracterização criativa. Poderão, por 
exemplo, envelhecer uma cara jovem, criar cicatrizes, feri- 
mentos, verrugas, mutilações ou coloridas fantasias. 

À participação no cortejo recreativo da Viagem Medic- 
val, a ocorrer no próximo mês de Junho, é um dos object- 
vos desta actividade, aos jovens com idade igual 

ou superior a 1 anos, Esta oficina realizar-se á nos dias 8, 
11, 15 e 18 de Maio, no Pélo de Souto; nos dias 5, 8, 12 e 

15 de Junho, no Pólo de Arrifana; e nos dias 22, 25, 29 de 
Maio e 1 de Junho, no Pólo de Lobão. 

Novo Circo / Teatro de Rua 

Malabarismos com maças, fitas, monociclos, girafas, 
andas, bolas, arcos ou com abjecros do quotidiano (corren- 
tes, swings, devilsticl), são das técnicas utilizadas 
em teatro de rua que serão postas em prática nesta oficina A 
construção de pequenas animações de rua com encenações 
adequadas é outra das componentes que poderão ser execu- 
tadas. No final, a participação no festival de tearro de ud 
Imaginarius é o desafio proposto aos participantes (jovens 
com idade igual ou superior a 14 anos). 

Esta actividade iniciar-se-á a 22 de Junho, nos pólos de 
Souto e Arrifana, desenvolvendo-se durante 16 sessões, cada 
uma com a duração de 3 horas. 

Brinquedos Ópticos 

Na tentativa de criar à ilusão do movimento e de com- 

precnder os mecanismos do aparelho óptica, foram inven- 
adas, em finais do século XIX, um conjunto de máquinas 
denominadas de Brinquedos Ópticos. Estes aparelhos, res- 
ponsáveis pelo aparecimento de uma das mais fascinantes 
invenções da humanidade — o Cinema - demonstram os 
ptincípios básicos da animação de imagem. 

Esta oficina permitirá a construção de alguns destes 
modelos que ranto fascinaram crianças e adultos. 
Com o apoio financeiro da autarquia 

AANIFEIRA vai receber 
etratar cães vadios 

Os cães vadios ou er- O protocolo já foi apro- 
rantes que forem captura vado em reunião de câma- 
dos pela Câmara Munici- ra e surge no âmbito do 
pal de Santa Mariada Feira Decreto-Lei nº317/85 de 
passarão a ser entregues à 02 de Agosto - que deter- 
AANIFEIRA — Associação mina que as câmaras mu- 

dos Amigos dos Animaisda . nicipais promoveráo a cap- 
tura de cães vadios ou er- 
tantes que forem encontra 
dos na via pública ou em 
quaisquer lugares públicos, 

do-os recolher ao ca- 
nil municipal, a fim de se- 
rem abatidos ou alienados 
se não forem reclamados 
pelos respectivos donos no 
prazo de três dias — e do 
interesse manifestado pela 

Feira, que se compromete 
a receber, alimentar e tratar 
os animais em espaço físico 
adequado e adquirido para 
esse efeito. Em contrapar- 
tida, e uma vez que o tra- 
balho a que a AANIFEIRA 
se propõe realizar acarreta 
custos financeiros que esta 
associação não poderá su- 
portar, a Câmara Munici- 
palcontribuiricomaquan-  AANIFEIRA, sediada na 
tia mensal de 500 Euros Zona Industrial de Mostei- 

para a recepção e tratamen-  rô, em receber e se respon- 
to dos animais. sabilizar pelos animais.
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Faz-se púbica a que, de Psorto com a deliberação E Câmara Municipal de Aveiro, tomada na sua 
reunião de 04/04/2002, se encontra aberto Concurso Público para ra “FORNECIMENTO DO 
ROJECTO DE DESENHO URBANO PARA A AVENIDA DO DR. Peso PEIXINHO”, nas 

condições constantes do Programa de Concurso e Caderno de Encai 

1 - Designação, endereço, números de telefone e telefax da entidade contratante: 

CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 
caça 

3810 — 156 AVEIRO 

Telf. 234406300 Fax: 234406356 

idos Prévio e fornecimento do Projecto final de Desenho Urbano para a 
Avenida do De Lourenço Peixinho, classificada pelo Regulamento (CEE) nº 3696/93, do 
Conselho, de 29 de Outubro, publicado no Jomal Oficial das Comunidades Europeias nº L 

, de 31 de Dezembro de 1993, alterado pelo Fsquemnto (CE) nº 1232/98, do Conselho, 
de 16 de Junho, publicado no Jomal Oficial das Comunidades de 

2 — Objecto do Estudo público: 
a) o Est 

Europeias de 22 de Junho de 
poe, na DAaRO o Bjdos de veda à eee TS01860-1 - Saniços 

de investigação e desenvolvimento experimental ligados à construção e engenharia civi. 

bj 

3> Opção so abrigo da alinea q) o nº 1 do art ks do PM. nº 1970, de 06 
rigo dessa disposição, a entidade adjudicante prevê a Dotsisidade do 

recorrer ao procedimento por ejusta dracio Independente de valo, para a realização da 
actualização do projecto ou serviços complementares ao mesmo. 

Natureza do contrato a celebrar — prestação de serviços. 

4- Fo a : proslação de serviços elou da prega dos bens: 
restação será executada nas instalações do adjudicatário e será entregue na 

Câmara Municip de Aveiro, no prazo indicado pelo adjudicatário. 

5 = Data Limite para a conclusão do projecto/Duração do Contrato 
O prazo para a elaboração & eritoga do Projatio fiel e correspondente duração do 

contrato, será O indicado na propásia do aejudicatário 

8 — Constituição das Equipas Projectistas: 
a) -A Equipa Projectista deve Integrar em princípio, e nominalmente, os técnicos das 

seguintes especialidades 

  

=. Engenharia Electrotécnica; 
= Ubani 
= Arquitectura Paisagista. 

) - A equipa poderá integrar, para além dos técnicos mencionados, outros 
especialistas necessários ao desenvolvimento do projecto. 

= O concurso é aberto a pessoas singulares e colectivas, habilitadas a exercer as. 
ecividados a Arquitectura e Engenharia em P: ou noutro Estado Membro da União Europeia. 

7 - Exigência de indicação, pelos concorrentes, dos nomes e habilitações 
académicasiprofissionais dos responsáveis pela prestação de serviços 
(elaboração do projecto) 

coordenação da equipa projectista deverá ser assumida por um(a) Arquitecto(a), 
o(a) qual passará a ser, para todos os efeitos inerentes ao concurso e suas consequências, 
o(a) responsável da equipa perante a Câmara Municipal de Aveiro, 

8- Eventual admissibilidade de propostas relativas a parte dos serviços objecto do 
concurso: 

Não são admitidas propostas relativas a parte dos serviços objecto do concurso. 

9 — Eventual proibição de apresentação de alterações de cláusulas do caderno de 
encargos, bem como de propostas variantes: 

Não são admitidas propostas com alterações ao cademo de encargos nem de 
propostas variantes. 

10 — Descrição dos elementos e formalidades necessárias à apreciação das 
condições de carácter profissional, técnico e económico que os concorrentes 
devam preencher: 
Com vista à comprovação das habilitações acadêmicas/profissionais e à avaliação das 
capacidades técnica e económica, os concorrentes deverão apresentar os documentos 
referidos no artigo 12º do Programa de Concurso. 

ft Tio tor caso disso, InGioação a forme juskica gueidave reset a grupo da 
concorrentes adjudicatário: 
É fetais a apresentação de propostas por um agrupamento de concorrentes, o qual, nesse 

jeve assumir a forma jurídica de consórcio em regime de responsabilidade solidária 
quando lho for adudicado o coriraio 

12- a) Designação e endereço da entidade a quem podem ser pedidos o Programa 
de Concurso e o Caderno de Encargos: 

rama de Concurso e o Caderno de Encargos podem RD ou 
adquiridos durante as horas de expediente, das 9h às 12h30 e das 14h às 16h, n 

CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 
Praça da República 
3810-156 AVEIRO     

CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 
ANÚNCIO 

CONCURSO PÚBLICO PARA “FORNECIMENTO DO PROJECTO DE DESENHO URBANO 
PARAA AVENIDA DO DR. LOURENÇO PEIXINHO” 

(nos termos do anexo Il ao Decreto-Lei nº 197/99, de 8 de Junho) 

b) Data Jimito de: aprosentação dos pedidos de documentos: 
ido do processo de concurso pode ser feito, por escrito, até à data limite para 

apresentação des propostas. 

c). Indicação do preço e ondas de pagamento dos documentos: 
rocesso de concurso é de 125, a IVA incluído, a pagar em dinheiro 

ou à ordem da Tesoureiro da Câmara Municipal de Aveiro. 

  

13 - 2) Designação e endereço da entidade a quem devem ser entregues ou 
enviadas as proposta: 

As propostas deverão ser dirigidas para: 

Rad MUNICIPAL DE AVEIRO. 
pública 

3810-156 AVEIRO 

  

b) Hora Ga data limite para a entrega das propostas: 
As propostas devem ser apresentadas até às 18 horas do dia 27 de Maio de 2002. 

c) Idioma em que devem ser redigidas as propostas e os documentos que as 
acompanha 

  

propostas bem como os documentos que as acompanham devem ser redigidas 
em Português, ou acompanhadas de tradução devidamente legalizada. 

14 — Data, hora e local de abertura das propostas e indicação das pessoas que a 
    ja podem assistir: 

O acta do concurso é público e terá lugar na sede dos 

CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 
Praça da fica 
3810-156 AVEIRO 

o primeiro da útl subsequente à dista lite para apresentação das proposta; pela 10 

Poderão ss sistir ao acto todas as pessoas interessadas e intervir as devidamente 

cerdas. Coricomanáos 

155 Critério de adjudicação do contrato, com explicitação dos factoras que nele 
intervêm, por ordem decrescente de Importân 

ra efelos de adjudicação da presenta prestação de sérvios & adoptado o 
critério da proposta mais vantajosa, atendendo gos seguintes factores e respectiva 
ponderação: 

a) Qualidade arquitectónica da solução proposta no estudo prévio —— 30%; 
b) Integração Urbana, palsagistica & funcional, do sistema de cirouiação 

viário e pedonal, de espaços livres e de estacionamento, propostos no estudo 
prévio 20%; 

2 Estimativa do valor subjacente da obra, constante do estudo prévio 10%; 
d) Adequação do estudo prévio ao programa preliminar e seu desenvolvimento 10%; 
e) Preço total, nota justlficativa do preço proposto e condições de pagamento para a 

elaboração 
DS OU Ras RE DELE DR Dea 
Prado de etacição entro do Prefácio fille Dsdrho itbao da dedo Com a 
onplediaio dos trabalhos a 5% 

q) Programa de trabalhos o a elaboração do projecto final —— ——— 5%, 

  

46 = Prazo durante o qual os concorrente são obrigados a manter as propostas: 
Os concorrente ficam obrigados a manter as suas propostas durante o prazo de 80 

dias contados da data de abertura das propostas, tendo ainda em conta o disposto no nº 2 do 
art 62º do Decreto-Lei nº 197196, de 8 de Junho: 

17 - Outras Informações: 
a) A caução é de % do valor global da adjudicação e será prestada pelo concorrente 

preferido nas condições do árigo 25? do Programa de Concurso, 

18 - Data da publicação do anúncio indicativo, se for o caso, ou menção da sua não 
publicação: 

Não foi publicado anúncio de informação prévia. 

18 = Data do envio do anúncio para publicação no Diário da República: 
Eu presente anúncio foi enviado para publicação no Diário da República, 3º Série, em 

20 — Data da recepção do anúncio para publicação na Imprensa Nacional - Casa da 
Moeda: 

Data prevista - 17/04/2002. 

Aveiro, 16 de Abril de 2002 

ACHEFE DA DIVISÃO JURÍDICA COM COMPETÊNCIA DELEGADA 

(Dr.” isabel Figueiredo) 

“Campelo das Provincia. nº 188, do 02 de Mio de 0027 
  

 



Política 

Campeão das províncias 

Quinta-feira, 2 de Maio de 2002 

  

José Manuel Leão é o 
novo Governador Civil 

de Aveiro, empossado na 
passada terça-feira, suce- 
dendo a Rui Paiva que 
ocupara o lugar de An- 

tera Gaspar quando este pedira a exoneração para se 
candidatar à Assembleia da Republica. 

«De 56 anos, José Manuel Leão, é natural de 
Santa Maria da Feira c tem vindo a grangear sim- 
patia e respeito na sua vida política, que conta 
já com 12 anos de vereação da Câmara de Terras 
de Santa Maria, onde foi responsável pelos pe- 
louros da Cultura, e do Fomento, e é actual- 

  

José Manuel Leão sucede a Rui Paiva 

Novo Governador Civil de Aveiro 
já tomou posse 

mente membro da Assembleia Municipal daque- 
le município. 

Empresário conceituado, está ligado a várias em- 
presas. 

Ao que o “Campeão das Províncias” apurou «é a 
pessoa com perfil ideal para o cargo que vai desempe- 
nhar», na opinião de Manuel Oliveira, deputado à 
Assembleia da República. 

Lista completa dos Governadores Civis nomeados pelo 
executivo, que tomaram posse na passada terça-feira: 

Aveiro - José Manuel Leão 
Beja - João Paulo Ramoa 
Braga - Luís Cirilo 
Bragança - José Manuel Ruano 

Governo decidiu combate 
às listas de espera cirúrgicas 

O Conselho de Ministros, na sua última reunião, 
aprovou vários diplomas, de entre os quais se desta- 
cam o Programa Especial de Combate às Listas de 
Espera Cirúrgicas, e o que suspende a produção de 
efeitos da revisão curricular do ensino secundário, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 7/2001, de 18 Janei- 
ro, considerando “não estarem reunidas as condições 
essenciais para a efectiva aplicação prática desta revi- 
são curricular, e acima de tudo, para dela extrair to- 
dos os efeitos inerentes a uma verdadeira opção estra- 
tégica nacional para o ensino secundário, opção essa 
em que uma tal revisão não pode deixar de constituir- 
se”. 

Redução da despesa pública 

Aprovada também uma deliberação que adop- 
ta medidas de redução e contenção das despesas 
no âmbito da administração directa do Estado, dos 
institutos públicos e do sector empresarial do Es- 
tado. 

A redução da despesa pública torna-se imperati- 
va face à situação das Contas do Estado, razão pela 
qual o Governo tomou a iniciativa de promover a 
contenção de despesas nos Gabinetes dos membros 
do Governo, através da deliberação aprovada pelo 
Conselho de Ministros, em 19 de Abril de 2002, e 
entende, pela presente, definir medidas da mesma 
natureza relativamente à administração directa do 
Estado, institutos públicos e sector empresarial do 
Estado. 

O Governo entende que todos os subsectores do 
sector público administrativo são solidários e co-res- 
ponsáveis no sucesso do objectivo nacional de cum- 
primento do Programa de Estabilidade e Crescimen- 
to com que o País está comprometido, devendo ser 
adoptada uma postura de rigor no combate ao des- 
controlo da despesa. 
       

  

AGUEDA - AVEIRO As Grandes Entrevistas na Rádio Soberania 
Às Sextas-feiras, entreas 18 e as 19 Horas 

entrevistas com figuras públicas 

Chefe de Estado Maior da Armada 

Naquela reunião, o Conselho e Ministros aprovou 
a proposta de nomeação do Vice-Almirante José Ma- 
nuel Garcia Cabeçadas para o cargo de Chefe de Esta- 
do Maior da Armada. 

O Conselho de Ministros deliberou propor ao Pre- 
sidente da República a nomeação do Vice-Almirante 
José Manuel Garcia Mendes Cabeçadas para o cargo 
de Chefe de Estado-Maior da Armada nos termos das 
disposições constitucionais e legais ouvido que foi o 
Chefe do Estado-Maior General das Forças Armadas 

Combate às Listas de Espera Cirúrgicas 

    

   

    

    

    

    

O Conselho de Ministros deliberou sobre uma 

resolução que aprova o Programa Especial de Comba- 
te às Listas de Espera Cirúrgicas, e altera a actual for- 
ma de acompanhamento da sua execução. 

O problema das listas de espera nos Hospitais do 
Serviço Nacional de Saúde (SNS) constitui acrualmen- 

te um dos mais relevantes problemas existentes em 
Portugal motivado pelo difícil acesso aos serviços pú- 
blicos, o que penaliza fortemente os grupos sociais 
mais desfavorecidos económica e geograficamente. 

O Programa do XV Governo Constitucional assu- 

miu o compromisso de realizar reformas neste domínio, 
norteadas pela preocupação de atribuir aos destinatários 
do SNS um atendimento de qualidade e em tempo útil. 

O Programa especial de combate às Listas de Es- 
pera Cirúrgicas, determina a necessidade de se avali- 

as; com periodicidade anual, a execução da recupera- 
ção das listas de espera cirúrgicas, tipificando o tem- 
po de espera clinicamente aceitável, ouvida a Ordem 
dos Médicos, e desenvolver uma base de dados nacio- 

nal para a monitorização eficaz nesta matéria, repor- 
tando mensalmente o estado da sua execução ao Mi- 
nistro da Saúde 

  
     

  

    
   

    

   

  

   
   

    

  

    

      

    

  

  

Castelo Branco - José Pereira Lopes 
Coimbra - Fernando Santos Antunes 
Évora - Luís Capoulas É 
Faro - Valentim Rosado 
Guarda - Joaquim Ferreira de Lacerda 
Leiria - José Leitão da Silva 
Lisboa - Teresa Caeiro 
Portalegre - Cristovão Ventura Crespo 
Porto - Manuel Moreira 
Santarém - Mário Coutinho Albuquerque 
Setúbal - Maria das Mercês Borges 
Viana do Castelo - António Carvalho Martins 
Vila Real - Elói Ribeiro 
Viseu - João Carlos Azevedo Maia 

Na Feira 

Criado o Conselho Local 
de Acção Social 

A constituição do Conselho Local de Acção So- 
cial do Concelho de Santa Maria da Feira vai teve 
lugar no passado dia 29 de Abril, no Salão No- 
bre dos Paços do Concelho, com cerca de 90 os 
parceiros a rubricar o protocolo de adesão. 

Na sessão esteve presente o Prof. Doutor Ro- 
que Amaro, do Instituto Superior de Ciências do 
Trabalho e da Empresa (ISCTE), que abordou o 
tema «A importância das parcerias no desenvol- 
vimento local». 

A Rede Social no Concelho de Santa Maria da 
Feira pretende ser uma estrutura de articulação 
de várias entidades públicas e particulares sem 
fins lucrativos, tendo em vista a erradicação da 
pobreza e exclusão social. Tem como objectivo 
principal a promoção do desenvolvimento social 
do concelho, a partir de uma parceria dinâmica e 
integrada de intervenção social. 

No Concelho de Santa Maria da Feira existe 
já alguma «tradição» nesta área, sobretudo de- 
pois da implementação de uma metodologia par- 
ticipariva das entidades nos diversos Programas, 
nomeadamente na Comissão Local de Acompa- 
nhamento (CLA) do Rendimento Mínimo, Co- 
missão de Protecção de Crianças e Jovens, Pro- 
jecto de Luta Contra a Pobreza, Programa de Re- 
alojamento, PEETI, entre outros. 

A constituição do Conselho Local de Acção So- 
cial surge assim como um dos momentos essen- 
ciais no Programa da Rede Social, constituindo- 
se como uma plataforma de planeamento e coor- 
denação da intervenção social concelhia, tendo 
como grande objectivo dinamizar esforços e re- 
cursos para superar o risco de dispersão das in- 
tervenções locais. 

Conforme a Rádio Soberania anunciara em pri- 
meira mão, José Manuel Leão é o novo Governa- 
dos Civil de Aveiro, empossdo na passada terça- 
feira. 

    

    de Águeda e da Região. 
E É > L AMANHÃ: Nair Barreto 
RADIO SOBERANI Responsável pela politica de Cultura em Águeda 

Conta Poupança Reformado - Caixa de Crédito Agrícola - Águeda / Aguada de Cima 

      

   

  

   

   

  

Patrocínio: 
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festas do Município 
  

Dois anos dedicados 
Ana Sofia Pinheiro 

   
smermorar os dois anos de vida da Casa Municipal 

ude. que atende mais de-30 jovens. com idades 
anos. por dia, durante o periodo letivo, e 

ercação da juventude da autarquia 
Feirense preparou um conjunto de actividades, que se irão 

desenrolar no próximo dia 19 dé Maio, no Rossio. Inserida 
nas actividades das Festas do Município de Aveiro, estão a 

istas um conjunto ce acções lúdicas, desportivas e 
ra ocuparem os jovens, comemorar o dia de aniversário é 

sibilizar a população para à existência deste espaço juvenil. 
A principal diferença na organização da comemoração do 

aniversário da Casa Municipal da Juventude reside na mu- 
danes de local das acxividades. No ano passado a autarquia 
cortou o trânsito na rua Silvério Pereira Silva, em frente ao 

mas este ano resolveu transferir as actividades come- 

arivas para o jandim do Rossio. 
No ano peso E foi muito bom, porque todas os partici- 

pantes acabavam por ir à Casa, po se raio inconveniente 
acabará por ser em 

      

  

     

   

    

   

eMail nd 
As actividades previstas são muito variadas, desde despor- 

tivas. com "StreceBasker”, badminton. xoleibol e futebol, pas- 
ando pelos insufláveis (parede escalada, slide e 
esquecer à aeróbica (quer aula quer demonstr 

Pe além de udo isto decorrerão jogos E 

    

      Este ano, a evento não conta com a presença de uma banda 
musical, porque «ia deseguilibrar muito o orçamento, que 
sonda Os quatro mil curos-. 

   

  

velida para o município, que de uma forma centralizada « 
organizada, respondeu às necessidades dos adolescentes, por- 
que antes não havia qualquer estrutura criada», sublinha a 
responsável 
dos serviços que esta entidade presta. 

tende mudar muito na Casa Municipa 
nos ajuste, porque a programação anual «é um pouco a con- 

tinuidade do que se fez nos anos anteriores, que sofre adapta- 
ções, muito pela avaliação que se fez da actividade 

Casa Municipal da Juventude 
f j 

Marília Martins pretende que, no próximo da 19, o jar- 
dim do Rossio, tenha também alguns deficientes que fre- 
quentam organismos como a CERCIAV ou a APPACDM. 
Isto porque uma das linhas de orientação da vereadora da 
Juventude é «a inclusão social e de chegar aos grupos mais 
desfavorecidos, porque continua à não acontecer muito a ida 
a estas actividades destas pessoas que têm à partida logo dif- 
culdades de iniciariva». A autarca pretende atrair as famílias e 

seus filhos com estas problemáticas q, estas actividades de ex- 
terior, pelo que vai «pedir às próprias associações para que 
através dos seus organismos consigam sensibilizar os pais para 
passarem este dia no Rossio», deixando os jovens ao cuidado 
da organização. 

Dois anos de actividades para os jovens 

A vereadora do pelouro da Juventude adianta que todo o 
trabalho desenvolvido pela Casa Rad da end em 
prol da ocupação dos tempos livres dos jovens do concelho 
tem sido imporante tanto para os próprios jovens como para 
os pais, que ficam muito mais descansados, saberido que os 
filhos estão ater ocupações saudáveis 

«Pareceu-me que esta foi uma iniciativa extremamente 

cdiantando que cada vez há uma procura maior 

Durante o mandato de quarro anos, a vercadora não pre- 
apenas fazer peque- 

  

dita LitoralJardim 
Comércio de Jardinagem e Rega, Lda. 
  

| PAISAGISMO: 
| CONSTRUÇÃO E MANUTENÇÃO DE erAços. 
| VERDES, PLANTAS, FLORES E SEMI 
MÁQUINAS E UTENSÍLIOS: ASSISTÊNCIA TECNICA 

ENGº pa na 

  

remo 934 a EM 

    E.N. 109 - Verde Milho - Telefone e Fax: 234 343 852 
  

  

GL ga 
pa 

telefene 234 42% 

Rua des Combatentes da Grande Guerra, 43, 45€ 47 

700 fax 234 420 747 3800 Íveiro Portugal 

Verdemilho 
3800 AVEIRO 

  

Antiguidades 

Restauros especializados 

Cópia de móveis antigos 

Alfarrabista 

  

Av. Santa Joana, 83 - 3810- 
Tel.'Fax: 234 423 762 

sa AVEIRO   
    

Marília Martins - vereadora da juventude 
Do plano de actividades para este ano fazem parte as ofi- 

cinas do saber, um concurso de banda desenhada, o concurso 
“o javem criador”, o Guia Jovem (que vai sair em Setembro), 
sendo que a grande novidade é o OTL de Verão, «que é uma 

grande aposta para os jovens se ocuparem nos terapos livres e 
nas férias lectivas», 

A ideia é dar a oportunidade de os jovens, entre os 11 eos 
15 anos, irem a espaços do concelho, que desenvolvam pro- 
jectos específicos « pontuais, por exemplo está planeada uma 
aa à Quinta Pedagógica, em Vilarinho, também ao Milho- 
to, para além de estar prevista uma incursão pela natureza 

com as escureiros. 
A actividade que mais marcas deixou nestes dois anos de 

actividade foi o concurso “Jovem Criador”, que «tem colhido 
imensa adesão junto das pessoas e só no ano passado estve- 
ram mais de 120 pessoas inscrira,. Trara-se de um concurso 
que pretende «fomentar e estimular a cria e é uma 
oportunidade dos jovens», que este ano podem cgi da áreas 
como o conto, a pintura, a forografia e a arte di 
Cláudia Costa, animadora sócio-cultural da Casa Municipal 
da Juventude, 
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Princesa Santa Joana 

No 550º aniversário 
do seu nascimento 

João Gaspar 

É nosso dever recordar os que, de uma forma ou 
de outra, colaboraram singularmente no engrandeci- 
mento das nossas terras e no bem-estar das pessoas e 
da sociedade. Aveiro rerá sempre uma divida de grari- - 
dão para com muitos dos seus antepassados... e entre 
eles conta-se, sem sombra de dúvida, a Princesa D. 
Joana. É o que fazemos, ao avizinhar-se a data do quin- 
quagésimo aniversário do seu auspícioso nascimento. 
El-Rei D. Afonso V e a Rainha D. Isabel, que se ti- 
nham consorciado em 6 de Maio de 1447, viram pas- 
sar os primeiros anos do seu casamento sem a alegria 
de terem um filho. Esta não era apenas à profunda 
aspiração do casal, mas era também o desejo do povo 
português, para que fosse assegurada a legítima e di- 
recta continuidade no Trono. D. Isabel encontrou-se 

finalmente grávida e, em 29 de Janeiro de 1451, na 

vila de Sintra, nascia um menino, a quem foi dado o 
nome de João, Mas, a criança acabaria por falecer pouco 
tempo depois... e a amargura voltava ao coração dos 
pais e à incerteza ao Reino. 

D. Isabel, porém, não ficava em lamentações esté- 
teis. desanimada e sem perspectivas. Senhora ornada 
de grande virtude, piedade e bons costumes, “com 
muito fervor e devoção, oferecia contintamente ao alto 
Deus preces e devotos sacrifícios e orações, pedindo- 
Ihy tivesse por bem lhe dar fruto de bênção para seu 
santo serviço e suceder no Reino” — como escreveu a 
cronista do Mosteiro de Jesus de Aveiro. E o “mui 

cristianissimo” Rei secundava a esposa nos seus ar- 
dentes desejos. 

A concretização de tais votos verificar-se-ia feliz- 
mente; em Lisboa, no dia 6 de Fevereiro de 1 
que nesse ano foi domingo — nascia uma menina, à 
qual foi posto o nome de Joana, “pela singular devo- 
ção e afeição que a devota Rainha, sua mãe, havia ao 
Apóstolo e Evangelista S. João”. Oiro dias passados, 

  

  

        

realizou-se a celebração do Baptismo, após "qual as 
dignidades e os cortesãos a aclamaram por sua Prince- 
sa jurada, todos lhe beijando a mãozita e reconhecen- 
do-a como senhora e herdeira do Trono. A gente da 

capital tinha' razão para andar alegre, vestir-se de co- 
res garridas e acender luminárias; cantava, dançava e 
agradecia ao Altíssimo Senhor, porque chegara à hora 
tão suspirada. Ouviam-se os repiques jubilosos dos 
cios, sepeiama-se os folguedos populares, miltipli- 
cavam-se os torneios dos nobres e empreendiara-se 
caçadas em hiónue da Pripessa: 

Daí à quase dois anos e meio, novamente D. Isa- 
bel obteve a graça de conceber e teve um filho, que 
nasceu em 3 de Maio de 1455. Recebeu o nome de 

João e, também ele, foi baptizado com extraordinária 
pompa. O direito de sucessão no Trono passou para o 
Principezinho; que viria a ser um grande Rei, éom o 
nome de D. João II. 

A Princesa foi crescendo num ambiente de cultura 

e de religiosidade, não sem deixar de manifestar, des- 

de novita, a sua propénsão para 6 claustro. Por isso, 
com a anuência do pai, decidiu-se por tal teor de vida, 
vindo para o Mosteiro de Jesus de Aveiro — “a sua 

Lisboa, a pequena”. Foi no dia 30 de Julho de 1472 

queela, regiamente acompanhada, chegou então vila 
de Aveiro, para aqui viver, morrer e ficar sepultada. 

A presença de Santa Joana em Aveiro marcou pro- 
fundâmente na história desta povoação. Permanece en- 
tre nós o seu edificante exemplo... que transparece do 
artístico túmulo que, desde 1711, guarda os seus res- 
tos morrais. Se em vida foi considerada pelas autorida- 

des e pelo povo como sua protectora, a Princesa Santa 
Joana continuaria a ser invocada como celeste advoga- 
da junto de Deus; o culto seria confirmado em 1693 

pelo documento de beatificação do papa Inocêncio XII. 
quer isão de sé UR, essa veneração jamais camore- 

ceu, mas antes acentuou-se cada vez mais; foi declara- 

do feriado municipal o dia aniversário: do seu passa- 

  

    Tumulo de Santa Joana no Museu de Aveiro 

mento — data em que acorrem a Aveiro muitos milh: 
res de pessoas para a venerarem; instituições e comuni- 
dades têm-na como sua tirular e vários templos se cons- 
truiram em seu nome. O papa Paulo VÍ, em 1965, 
ultra-passando as normas habituais da Igreja por não 
ser canonizada, declará-la-ia oficialmente como padro- 
eira da cidade e da diocese de Aveiro. 

Embora de aparência débil, Santa Joana era, no 
entanto, dotada de fortaleza e de energia. Para defen- 
der a sua vocação e a sua liberdade, ergueu-se inflexi- 
vel, mas serena, e mostrou-se perseverante na decisão 
tomada, disposta a sustentá-la até ao fim, surgisse o 
que surgisse, Se se pretendesse definir a vida da Prin- 
cesa; dir-se-ia que foi uma luta constante entre o im- 
perativo da sua consciência e a razão de Estado. Po- 
rém, valeu a pena ser persistente e firme; porque, quan- 
do a persistência e a firmeza se aliam à verdade, existe 
aí um valor de vittude heróica. 

Decerto que a dara não passará em vão. Espera-se 
que as comemorações oficiais, que, como habirualmen- 
te, serão em Maio de 2002, celebrarão também o ani- 
versário jubilar do nascimento da nossa Padrocira. 
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'As festas do município de Aveiro ini- 

ciam-se no dia 10 de Maio, prolongan- 
do-se até ao dia 19, com diversas activi- 
dades culturais. O programa de anima- 
ção será o seguinte: 

Dia 10 — 18h30: animação de rua pelo 
GITA — Grupo Independente de Teatro 
de Aveiro — em vários locais da cidade; 
21h: VI encontro de escolas de música 
do concelho, com Grupo Cultural da Tai- 
pa, Tuna de Santa Joana, Tuna Musical 
Santa Cecília, Banda Amizade, Associa- 
ção Cultural de São Bernardo, Banda de 
Eixo e Banda da Quinta do Picado, no 
Centro de Congressos de Aveiro; 22 h 
ras: concerto pelo Quarteto Anitciclone 
é pelo Grupo Alma Popular, integrado na 
II Semana Cultural Açoreana, no Ros- 
sio. 

  

   
o- 

Dia 11 — 10h: ténis — VI open Santa 
Joana Princesa, no parque municipal l- 
fante D. Pedro; 13h: V Campeonato de 
Karate-Do Cidade de Aveiro, no pavilhão 
da Escola Jaime Magalhães Lima; 14h: 
basquetebol — XXIII torneio de Santa 
Joana, no pavilhão do IND: 15h30: ani- 
mação de rua pelo Arlequim — Grupo de 
Teatto para a Infância, nas ruas da cida- 
de; 22h: concerto pela Real Banda — Es- 
cola Provincial de Gaitas de Ourense, no 
Centro de Congressos. 

Dia 12 — 8h: 5º concurso nacional de 
pesca desportiva “Aveiro cidade veneza”; 
sarau de ginástica, no praia da Barra; 9h: 
basquetebol - XXIII torneio de Santa 
Joana, no pavilhão do IND; 9h30: inau- 
guração da estárua de Santa Joana, na Av. 
Santa Joana Princesa; 10h: rénis — VI 
open, no Clube de Ténis de Aveiro; no 
mesmo horário decorrerá um Sarau de 

ásrica, no pavilhão da Universidade 
10h o IX Cruzeiro 

dos Esteiros — Prova de Vela, na Lota 
Antiga de Aveiro; 10h30: espectáculo de 

Av Santa Joana: 10h30: 
missa solene na redral; 12h: sessão 
solene de entrega de distinções honorifi- 
cas, no salão nobre da Câmara Munici 
pal: 16h30: procissão de Santa Joana. 

    

   

   

Dia 14 = 11h: concerto com 4 Com- 

bos de Jazz da Oficina de Música de Avei 
ro, junto à CP; 11h30, na Praça Dr. Joa- 
quim Melo Fieitas; 12h: junto ao mérca- 
do Manuel Firmino; 12h30: junto ao 
museu Santa Joana; 16h: conferência 
“Ouvir, perceber e entender o jazz” por 
Óscar Graça, no auditório da Feira do 
Livro, na Rua Homem Cristo ; 18h: con- 

o Quadrarura Jazz Band, na Praça Dr. 
Joaquim Melo. 

    

    Dia 15 — 21h30; conferênci, 

lidade é bom senso: bases biológicas de 
comportamentos reprodutivos?” por João 
Ramalho Santos, da Universidade de Co- 
imbra, no Centro de Congressos de Avei- 

h30: concerto coral na igreja do 
mo com Coro Santa Joan: al Po: 

lifónico de Aveiro, Orfeão Universitário, 
Coral Vera Cruz, C 
das e Grupo Coi 

  

   ro: 
    

  

ro São Pedro de Ara- 
da Portugal Telecom: 

      

De 10 a 19 de Maio 

e cultura animam a cidade 
Dia 16 — 18h: evocação aos Már- 

tires da Liberdade e Recital de Poesia 
pelo Grupo Poético de Aveiro, no ce- 
mitério central; 22h: “Poemas e Can- 
ções de Abril e de sempre” - especrá- 
culo musical com Manuel Freire e 
Manuel Alegre, no grande auditório 
do Centro de Congressos. 

Dia 17 — 22h: concerto de Jazz 

pela Jacinta, no centro de Congres- 
sos. 

Dia 18 — 21h30: concerto coral pelo 
Coral de São Pedro de Aradas e o Coral 
Polifónica del Conservatório de Loja 
Granada, nos Claustros do Museu de 
Santa Joana; 22h: concerto de Rodrigo 
Leão, no Rossio; 23h30: sessão de fogo 
de artifício, no Rossio. 

  

Dia 19 — 9h30 XII Foto-Safari Li- 

ons Clube de Santa Joana Princesa, 

com partida do Centro de Congres- 
sos; º aniversário da Casa Municipal 

da Juventude: das 10h às 13h e das 
14h às 18h, actividades lúdicas e des- 
portivas, no Rossio; 18h: sessão sole- 
ne comemorativa do Dia do Bombei- 

ro, no salão nobre da Câmara de Avei- 

ro. 
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Joana de Portugal 
O nascimento de D. Joana foi recebido com grande entusiasmo e alegria em todo o reino e, em 

toda a Europa. Portugal vivia horas de extrema felicidade que, de algum modo, suavizaram o 

clima de agitação política vigente. Em breve, os portugueses começariam a dar-se conta do 

marítima e de 
contraste entre a forte postura moral da pequena princesa e um país preocupado apenas com a 

A nd. nf ii 
Xp o 

Paulo Vitória 

Enquanto Pormugal, de norte a sul, se veste de cores gar- 
ridas para cantar, dançar e agradecer ao Altíssimo a hora tão 
suspirada, nova controvérsia reacender-se no Palácio 
de Alciçova: ainda debilitada pelo nascimento de D. Joana, 
D. Isabel, sua mãe, num pedido expresso El-Rei, solicita- 

lhe que a cerimónia de Baprismo, daí a oito dias, consista 
unicamente na celebração da Eucaristia e cerimónia sim- 
ples de aclamação e beija-mão. El rei DD. Afonso V, conheci- 
do pelo desumbre com que costumava patentear as ceri- 
mónias da Corte, não se mostrou nada agradado com a 
proposta da esposa. Todavia, a população de Lisboa amuiu a 
sugestão da sua querida rainha e, oito dias depois, é essa 
mesma população que atapeta as ruas perpendiculares à Sé 
e adorna todo o templo, 

À 5 

  

Ao som da bamboleante e alegre música dos sinos, uma 
nova filha, com o nome de Joana, nasce para Deus nas águas 
do Bapeismo. 

D. Isabel reencontra D. Beatriz Leitão, uma grande 
amizade da sua infância, que, após a morte de seu pai em 
Alfarmobeira, se transferiu com a sua família para Quca, nas 
proximidades de Vagos (Aveiro). Ao fixar o seu olhar em 
Joana, D. Beatriz não hesitou em augurar um futuro bri- 
lhante para à benjamim da família real: 

- — “Há-de vir a scr uma grande mulher” 
O tempo foi passando e El-Rei D. Afonso V esquecen- 

do o pedido que DD. Isabel lhe fizera acerca do indulto aos 

  

partidários de seu pai. Profundamente amargurada, a rai- 
nha ja suavizando à carência material e espiritual daqueles 
infelizes. Com a ajuda de Gaspar Borges, seu gentilho- 
mem de confiança e intermediário nesta actividade caritati- 

“ va, D. Isabel, porque não o podia fizer pessoalmente por 
lho impedirem os costumes da Corte, encartegava-o de prestar 
assistência a estes desvalidos. Ao mesmo tempo, impunha- 

se a si própria severas penitências, batendo com um peque- 
no cilício no seu corpo e trazia atada à cinta uma corda 
grosseira. 

Quando se realizavam visitas ao exterior, quer em Portu- 
gal ou no estrangeiro, D, Isabel, contrariando as normas do 
protocolo e deixando os conselheiros mais conservadores 
“de cabelos em pe”, fazia tensões de levar DD. Joana consigo. 

Aquela menina conheceu em tenra idade as amarguras e 
teistezas de um reino preocupado apenas com a expansão 
marítima e descurado com o desenvolvimento económico. 
À medida que ia crescendo, D. Joana ia tomando consciên- 
cia destas realidades e, na sua inocência, confidenciava com 
seu pai as suas preocupações, deixando-o boquiaberto com 
à sua inteligência precoce. 

Entretanto, D. Isabel obteve a graça de conceber e, a 3 
de Maio de 1455, nascia um robusto rapaz a quem foi 

dado o nome de João. Ao contrário da irmã, que era extre- 
mamente parecida com seu pai, D. João parece ter herdado 
as feições maternas. 
Após a cerimónia de Bapúsmo, a qual, a pedido de EI- 

Rei, se revestiu de extraordinária pompa, e da aclamação do 
principezinho como herdeiro do trono português, D. Afonso 
V seria duramente provado com uma grave doença da sua 
esposa. De facto, passado não muito tempo, D. Isabel ado- 
ceu tão gravemente que toda a corte lhe rodeou o leito para 
    

ouvir Os seus conselhos e receber a última 
Borges, inconformado, arranca El-Rei aos braços da esposa 
e,já cá fora, dirlhe 

- “Sua majestade morre amargurada com tão grandes 
desgostos que lhe deste!” 
    
   
Após muito chorar e rezar, El-Rei delibera, em sessão 

extraordinária de cortes, que sejam restituídos os bens c os 
brasões dos partidários do Infante D. Pedro, bem como 
reabilitados os seus nomes infamados. As ossadas de D. Pe- 
dro serão finalmente rransladadas da sua campa rasa, na 

igreja de Alverca, para o mosteiro da Baralha. 
A cerimónia de transladação decorreu pouco tempo 

depois, e em Portugal inteiro houve lágrimas c palmas no 
último adeus ao Infante D. Pedro, um dos nobres mais 
amados pelos portugueses nos últimos tempos. 

A 2 de Dezembro de 1455, em Évora, pela manhã, D. 
Isabel exclamou: 

- “Afonso, que luz tão bonita, ali junto à portal” 
E depois de alguns minutos de doce enleio.... 
= “Já não se vê...” 
E, sem agonia ou contracção, expirou docemente. 

ease 
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Biologia na noite promete revolucionar 
a discussão de temas científicos 

Biologia na noite dá nome a um projecto conjunto da Gâmara Municipal de Aveiro e do 
Departamento de Biologia da Universidade de Aveiro (UA), que se propõe «revolucionar a ud e dEscuiNd a it 

Yorma como a ciência é em Portug os or > 46 E : 
No projecto intervêm alguns dos melhores investigadores que trabalham na área da 

Biologia e o seu objectivo principal é o de «levar a conhecer e discutir temas de natureza 
científica de uma forma inovadora e agradável, contribuindo para incutir o gosto por uma 

tão necessária “cultura científica” numa nova geração de cidadãos», sublinham os 

Ana Sofia Pinheiro 

Segundo Manuel Rodrigues, vereador da Cultura 

da autarquia aveirense, «esta é uma iniciativa que vem 
colmatar uma deficiência escandalosa de cultura cien- 

tífica que existe em Aveiro», sublinhando que o propó- 
sito da edilidade é « contribuir para a diminuição do 
“déficit” de informação científica dos portugueses» É 
para tal distribuiu junto dos vários departamento da 
academia de Aveiro para que «com toda a autonomia 
avancem com os nomes das pessoas que têm compe- 
tência científica elevada para falar sobre as temáticas da 
ciência, oferecendo aos aveirenses uma visão alargada 
dos avanços científicos nas suas várias áreas». 

De acordo com o autarca, «há uma prostração da 
nação quando um qualquer órgão de comunicação 
social afirma que os cidadãos não conhecem Camões, 

mas não há quem fique arrepiado por saber que as 
pessoas desconhecem como funciona um frigorífico 
ou como se produz uma fotografia», pelo que estas 
conferências científicas pretende contribuir para um 
melhor conhecimento do que rodeia os cidadãos. 

Para Amadeu Soares, coordenador do Departa- 
mento de Biologia da UA, a ideia base da realização 

destas conferências, que vão ocupar as noites de sex- 
ta-feira dos aveirenses, é «transmitir algumas bases 
de temas actuais, mas num formato diferente». 

Segundo Luís Souto, também um elemento da- 
quele departamento da academia aveirense o projecto 
tem por detrás de si «um conceito inovador, que passa 
por levar os conhecimentos científicos até aos jovens, 
nos locais por eles mais frequentados, como bares». A 
ideia é fazer com que «as pessoas, que se lamentam da 
ausência de público nas várias iniciativas que promo- 
vem em horários clássicos, vão à procura dos jovens 
onde eles normalmente se encontram». 

«Quando a ciência e a música 
se unem num só evento» 

O público alvo desta iniciativa inédita «não são 
necessariamente alunos de Biologia, mas o cida- 

elementos do Departamento de Biologia da UA. 

dão comum, que se confronta no seu dia a dia, 
com temas de Biologia», defende Luís Souto, su- 
blinhando que pretendem que as escolas também 
participem na iniciativa. 

O tal formato inovador destas palestras consis- 
teem «misturar a ideia das conferências com o 
conceito de tertúlia de café, em que as pessoas dis- 
cutem em mera cavaqueira, tendo por base os te- 
mas da ciência e da Biologia». 

Durante as conferências, que abordam temas 
como o avanço da genética ou a lidade e os 
comportamentos reprodutivos, há uma fase de de- 
bate sobre o tema em discussão, após o que se co- 
loca em prática a designada tertúlia. «Haverá um 
convívio no bar anexo à sala de conferência, onde 
estará, em cada dia, um determinado grupo mu- 
sical — escolhido sob um critério de qualidade — 
em que as pessoas podem conversar e comentar de 
uma forma mais informal a conferência, nomea- 
damente com o cientista convidado», esclarece Luís 
Souto. 

Manuel Rodrigues assegura que o projecto não 
se fica pela Biologia c que vai avançar para outras 
áreas da ciência, tendo por base três pressupostos, 
a cultura, a ciência e a técnica, que servem «de 
tripé a este novo formato de intervenção cultu- 
ralo. 

Este é, de resto, um projecto que vai ocupar os 
aveirense durante cerca de um ano e meio, a que 
se segue uma «outra forma de prestar este serviço 
à comunidade», revela o autarca, sem adiantar por- 
menores. 

Durante este período vão ser abordados temas 
das áreas da matemática, geologia, artes, econo- 
mia, física, química, gestão, literatura, filosofia e 
transdisciplinariedade. 

O programa das conferências, que decorrem 
sempre às 21h30, no auditório do Centro Cultu- 
ral e de Congressos de Aveio, continua já no pró- 
ximo dia 6 de Maio, com uma exposição de José 
Guerreiro (Bastonário da Ordem dos Biólogos) e 
de Isabel Cunha (da Associação Portuguesa de Pro- 
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fessores de Biologia e Geologia) sobre “Ser biólo- 
go, ser professor”, a que se segue, no dia 15, o 
tema “Sexualidade e bom senso: bases biológicas 
de comportamentos reprodutivos”, da responsa- 
bilidade de João Ramalho Santos, da Universida- 
de de Coimbra. 

Ainda em Maio, no dia 20, Carlos Almaça, da 
Universidade de Lisboa, abordará o tema “Dois 
séculos de evolucionismo”, sendo que para a últi- 
ma sessão destas conferências sobre Biologia está 
reservada a palestra de Vítor Madeira, da Univer- 
sidade de Coimbra, sobre “Energia: paixão da evo- 
lução”. 

A música vai estar sempre unida Aqueles en- 
contros científicos, pelo que os debares no bar se- 
rão acompanhados ora por jazz instrumental ora 
jazz com vocalização e por blues & soul. 

(o maSegur 
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de incidência de SIDA da União 
O Instituto Nacional 

de Estatística (INE) vai 
editar em breve mais um 
volume das Estatísticas 
da Saúde, de que apre- 
sentamos uma síntese da 
análise contida nessa pu- 
blicação, com um dado 
que merece alguma refle- 
xão: Portugal apresenta a 
maior taxa de incidência 
de SIDA da União Eu- 
ropeia, com 104,2 casos 
por milhão de habitan- 
tes (88,3 em 1999), se- 

guido da Espanha, com 
63,0. 

O desdobramento da 
classe médica em duas 
grandes categorias (médi- 
cos não especialistas e 
médicos especialistas) 
mostra que em todas as 
regiões a proporção dos 
médicos especialistas ins- 
critos é superior à dos 
médicos não especialistas. 

Em 1999, existiam 
221 hospitais: 125 ofici- 
ais (114 pertencentes ao 

Dados preocupantes 

Portugal apresenta a maior taxa 
ião Europeia 

Serviço Nacional de Saú- 
de) e 96 particulares. 

O número de habi- 
tantes por centro de saú- 
de, em 2000, no País, era 

de 26 063. Regional- 
mente, o valor mais ele- 
vado registou-se em Lis- 
boa e Vale do Tejo (39 
083); o mais baixo veri- 
ficou-se no Alentejo (10 
402). 

Existiam, em 2000, 

6651 medicamentos dis- 
poníveis no mercado far- 

macêutico português, 
dos quais 39% eram com- 

participáveis (2583). 
A doença de declara 

ção obrigatória (DDO) 
mais notificada, em 
2000, foi a parotidite 
epidémica, com 6493 
casos (48% do total). 

Foram registados 696 
fetos-morros em 2000, 
assinalando-se um acrés- 
cimo de cerca de 4% em 

relação ao ano anterior 

(671). 

No período 1960- 
2000, a taxa de mortali- 
dade perinatal baixou de 
41,1% para 6,2%o ( - 
84,9%). 

No quinquénio 1996- 
2000, registou-se uma 
descida superior a 8% no 
número de óbitos provo- 
cados por doenças do apa- 
relho circulatório (44 686 
óbitos em 1996, face a 40 
994 em 2000) e um acrés- 
cimo de cerca de 6% no 
número de óbitos causa- 

dos por tumores malig- 
nos (20 332 em 1996, 
face a 21 461 em 2000). 

Em 2000, mais de 

54% dos óbitos motiva- 
dos por doenças do apa- 
relho circulatório corres- 

pon-deram a indivíduos 
do sexo feminino; por 
outro lado, mais de 59% 
dos ábitos por tumores 
malignos foram: reféren- 
tes a indivíduos do sexo 
masculino. 

Fonte: INE 

  

desporto 

  

Natação 
Dias 9 e 10 de Maio 

em debate durante dois dias 
Numa organização das Piscinas Municipais de Santa Maria da Feira, decorrem, nos dias 9 e 10 de Maio, no auditório da Biblioteca Municipal e 

nas Piscinas, as «Il Jornadas de Natação», cujas inscrições se encontram abertas. Durante dois dias, especialistas na matéria vão abordar questões 
teóricas e práticas, relacionadas com aquela modalidade desportiva. 

As jornadas terão inf- 
cio pelas 10h00, no audi- 
tório da Biblioteca Muni- 
cipal, com a apresentação 
do modelo 

das Piscinas Municipais de 
Santa Maria da Feira. Pe- 
las 11h00, Teresa Figuei- 
ras abordará o tema «Na- 

tação para adultos», À rar- 
de, pelas 14h30, será apre- 
sentada a revista das 
nas Municipais de Santa 
Maria da Feira e discutida 

a «Utilização recreariva das 
Piscinas — dinamizar um 
espaço de lazer», por Luís 
Liberato Batista. O pri- 
meiro dia da jornada en- 
cerra com uma abordagem 
sobre «A diversidade de ac- 

tividades, clientes e a res- 

  

ponsabilidade de uma Pis- 
ir por Pedro Sarmen- 

“E No dia 10 de Maio, os 
trabalhos d no 
auditório da Biblioteca e 
nas Piscinas Municipais, 
tendo início às 9h00 com 

à «Avaliação e controle de 
treino», a cargo de Ricar- 
do Fernandes. Pelas 11h00 

serão abordadas técnicas e 
primeiros socorros de sal- 
vamento, por Paulo Santi- 
ago e José Caros Silva. 

A tarde iniciará com a 
abordagem do tema 
«Qualidade microobiológi- 
ca da água», a cargo de Isa- 
bel Leite, encerrando as 
Jornadas com uma inter- 
venção de Susana Soares 

sobre alUtilização: de ma- 
teriais e organização do es- 
paço em aulas de natação», 

Os ii 

Isabel Leite (Licencia- 
da em Farmácia/Coorde- 
nadora do Laboratório de 
Saúde Pública do A. R.S de 
Lisboa Vale de Tejo); José 
Carlos Silva (Médico 
Anestesista/Médico do 
Departamento de Forma- 
ção da ASDA/ Médico 
Emergencista de Heli- 
transportes); Luís Libera- 
to Batista (Mestre em trei- 

no de alto rendimento 
desportivo/ Presidente da 
ABTN/ Presidente do 
Conselho da Administra- 

ção Palmela Desporto 
E.M); Paulo Santiago (Pre- 
sidente da ASDA/Profes- 
sor do Grupo Premier/ 
Técnico especializado em 
segurança e meio aquáti- 
co); Pedro Sarmento 
(Doutoramento em Ciên- 
cias: do Desporto — Espe 
cialidade “Treino Desporti- 
volCoordenador do gabi- 
nere de Gestão Despor- 
tiva da FCDEF-UP); Ri- 
cardo Fernandes (Mestre 
em Ciências do despor- 
to — especialização de 
treino de alto rendimen- 
to — desportivo (nata- 
ção)/Assistente do gabi- 
nete de natação da FC- 
DEF-UP/Treinador do 
Clube de Natação da 

Maia); Susana Soares 
(Mestre em Ciências do 
desporto — área de espe- 
cialização de desporro de 
recreação e lazer/Assisten- 
re do gabinete de nata- 
ção da FCDEF-UP); Te- 
resa Figueiras (Mestre 
em Ciências do desporto 
e educação Física/Profes- 
sora de Natação do Ins- 
tituto Superior da Maia). 

Inscrições 

até 7 de Maio 

As inscrições para as «JL 
Jomadas de Natação» estão 
aberras até 7 de Maio. O 
preço é de 30 Euros, para 
estudantes e 35 para ou- 
tros participantes, até ao dia 
26 de Abril. De 27 de 

Abril a 7 de Maio a ins- 
cição custa 40 Euros. 

Tadas as informações 
poderão ser obtidas pelo te- 
lefone 256.379360 e as 
inscrições deverão ser reme- 
tidas para as Piscinas Mu- 
nicipais, Rua António Core 
Real, 1, 4524/909 Santa 

Maria da Feira. Os estudan- 
tes terão de enviar fotocó- 

pia do cantão de estudante 
juntamente com a inscrição 
para usufiuírem de um des- 
conto de 5 Euros. 

Refira-se que a pré-se- 
lecção de Técnicas e Pri- 
meiros Socorros de Salva- 
mento é essencialmente 
prática, pelo que os ins- 
critos deverão trazer equi- 

pamento. 
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GALERIA: R. COMBATENTES DA GRANDE GUERRA, 10, Telef.: 234 423 494 
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Aveiro   
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LOJA 22B - AVEIRO - TELEF.: 234 385 310 

Junior 
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Na continuação do Mani- 
festo que a Suprema Grande 
Loja da Ordem Rosacruz, 
AMORC, publicou em Agosto 
de 2001, vamos levar ao vos- 
so conhecimento o final desse 

Pronunciamento. 

EPÍLOGO 

  

Caro leitor: 
Aí está então o que lhe queríamos dizer através deste 

Manifesto. Será que lhe pareceu olarmisto? Pela razão da 

nossa filosofia, esteja seguro de que somos ao mesmo 
tempo idealistas e optimistas, visto termos: confiança no 
Ser Humano e no seu destino. Quando se considera o 
que ele criou de mais útil e mais belo no campo da ciên- 

cia, da tecnologia, da arquitectura, da arte, da literatura 
ou em outros e, quando se pensa nos sentimentos mais , 
nobres que ele é capoz de ter e de expressar, como à 

contemplação, a compaixão, o amor, eic., não se pode 
duvidar de que ele possui em si algo de divino e de que é 
capaz de se transcender para fazer o bem. À este respeito 
pensamos, com o risco de mais uma vez parecermos 
utopistas, que o Ser Humano tem o poder de fazer da 
Terra um lugar de paz, de harmonia e de fraternidade. 
Esso só depende dele. 

A situação actual do mundo não é desesperada, mas é 
preocupante. O que mais nos preocupa, não é tanto o 
estado da Humanidade quanto o do nosso ploneto. Pen- 
samos, com efeito, que o tempo para a evolução espiritual 
da Humanidade não está contado, pois, como a sua alma 

é imortal, ele tem de certo modo a etemidade para realizar 
essa evolução, Ao contrário, a Terra está realmente 
ameaçada a médio prazo, pelo menos como habitat para 
a espécie humana. Ela jem o seu tempo contado e consi- 
deramos que a sua preservação é o verdadeiro jogo do 
século XXI. É a ela que a política, a economia, a ciência, a 

tecnologia e, em geral, todos os campos de actividade 

Imagem da 
Vivemos num tempo 

em que q imagem a 
como a forma mais nor- 
mal de comunicação e a 
mais acessível a peque- 
nos e grandes. Tem-se 
perdido o hábito de ro- 
ciocinor e, em muitos co- 

sos, não se é tão rico de 

saber que se disponha 
de cabedal cultural e de 
experiência suficiente 
para o confronto que o 

D. António Marcelino * 

  

a raciocínio não dispenso. 
A imagem, como comunicação, anda ligado a 

quem diz, ao que se diz e se foz e até ao modo e à 
ocasião. A imagem torna a comunicação mais sim- 
ples, mas também a pode neutralizar mois depressa. 
Torna as coisas perceptíveis, mas os sentimentos me- 
nos controlados. Pede menos esforço, mas pode pro- 
vocar adesão ou repulsa mais rápida. 

Esta é a realidade. Cuidar da imagem quando se 

Manifesto 
humana, se deveriam dedicar. Será realmente tão difícil 
compreender que a Humanidade só poderá encontrar fe- 
licidade vivendo em harmonia com os leis naturais e, por 
extensão, com as leis divinas? Por outro lado, será tão ab- 

surdo admitir que ela tenha os meios de se sublimar no seu 

próprio interesse? Seja como for, se os seres humanos per- 
sistirem no actual materialismo, as profecios mais sombrias. 
realizar-se-do e ninguém será poupado. 

Pouco importam as ideias políticas, as crenças religio- 
sas, as convicções filosóficas de cada um. Os tempos não 
estão mais para divisão, qualquer que sejo a sua forma, 
mas para a união; para o união das diferenças, a serviço 
do bem comum. Nisso, a nossa Fraternidade conta no 

seu quadro com cristãos, judeus, muçulmanos, budistas, 
hindluístos, animistas e mesmo agnásticos. Reúne também 
pessoas que pertencem a todas as categorias sociais e 
representam todas as correntes políticas clássicos. Homens 
e mulheres têm nela um status de total igualdade e cado 

membro goza das mesmas prerrogativas. É essa unidade 
na diversidade: que foz a pujança do nosso ideal e do 
nossa egrégora. Assim é porque a viriude que mais pre- 
zamos é a tolerância, isto é, precisamente, o direito à dife- 
rença. Isto não faz de nós sábios, pois o sabedoria abrange 
muitas outros virtudes. Consideramo-nos antes filósofos, 
ou seja, literolmente, “amantes da sabedoria”. 

Antes de selar esta Posilio e dar-lhe assim à morca do 
nossa Fraternitatis Rosas Crucis, desejamos encerrá-la com 
uma invocação que traduz o que se poderia qualificar 
como a Utopia Rosacruz, no sentido platônico do termo. 
Apelamos à boa vontade de todos e de cada um, para 
que essa Utopia se tome um dio realidade, para o maior 
bermdo Humanidade. Talvez esse dia nunca chegue, mas, 

se todos os seres humanos se esforçarem para acreditar 
nisso e agir em conformidade com isso, o mundo só po- 
derá ser melhor... 

UTOPIA ROSACRUZ 

Deus de todos os seres humanos, Deus de toda a vida, 
No Humanidade com que sonhamos: 
Os políticos são profundamente humanistas e trabalham 
ao serviço do bem comum, 

igreja na época 
pretende comunicar, tornou-se uma exigência que não 
se pode descurar. 

A Igreja e os que na sua acção estão mais é boca 
do palco, devem ter consciência da força e da fra- 
queza inevitável da imagem. 

Hoje a mudança é a normalidade da vida. Pouco 
importa o que muda, bem como os critérios que pro- 
vocam a mudança. Fala-se do “civilização do 
descartável” que deixa subentender o pouco 
duradoiro de tudo. Num clima assim não falta quem 
opine que também na Igreja tudo deve mudar ou que 
nada deve mudar. Gente de dentro e de fora que 
tanto diz que a Igreja é tradicionalista e retrógrada, 
como crítica e teme qualquer mudança que nela se 
opera. Uma imagem que se transmite de fora e que 
não é inócua. 

Há verdades que para a Igreja são sagradas é 
que não são nem novas nem velhas, são eternas. Por 
elos se deu e se dá a vida e se arrostam antipatias e 
críticos. Se todas as verdades são relativas, não há 

limite para o bem ou para o mal, é inútil falar de 
valores morais, desfazem-se as referências que convi- 

Os economistas gerem as finonços dos Estados com 
discemimento e no interesse de todos, 

Os sábios são espiritualistas e buscam a sua inspiração no 
Livro da Natureza, 

Os artistas são inspirados e expressam nos suas obras a 
beleza e à pureza do Plano Divino, 

Os médicos são motivados pelo amor co próximo e cui- 
dam tanto das almas quanto dos corpos, 
Não há mais miséria nem pobreza, pois cada qual tem 
aquilo de que preciso para viver feliz, 
O trabalho não é mais vivenciado como uma coerção, 

mas como uma fonte do desabrochar e de bem-estar, 

A natureza é considerada como o mais belo dos templos 
e os animais como. nossos irmãos em vios de evolução, 
Há um Governo mundial, formado. pelos dirigentes de 
todos as nações, trabalhando no interesse de toda a Hu- 
manidade, 

A espiritualidade é um ideal e um modo de vida que têm 
a sua fonte numa Religião universal, baseada mais no 

conhecimento das leis divinas do que na crença em Deus, 
As relações humanas são fundados no amor, na amizade 
e na fratemidode, de modo que o mundo inteiro vive em 
paz e harmonia. 
Assim seja! 
Selado a 20 de Março de 2001 e dado conhecimento 

público em Agosto de 2001. 
Ad Rosam per Crucem 

Ad Crucem per Rosam 
Ano Rosacruz 3354 

ORDEM ROSACRUZ 

Antiquus Mysticusque Ordo Rosae Crueis 
Traduzido e editado na Grande Loja da Jurisdição de 
Língua Portuguesa, Rua Nicarágua, 2620 - Bacacheri - 

82515-260 - Curitiba - Pr Caixa Postal 4450 -82501- 

970: 
Telefone (0+*41)351-3000 - Fox (0**41)351-3065 

wwwamorc.org.br 
Acaba aqui este Manifesto que foi levado paulatinamente 
go vosso conhecimento. 

* Colaborador 

da imagem 
dam e estimulam-a ir mais além e a progredir. A Igre- 
ja vive desta certeza e age de harmonia com ela, Quem 
quiser adaptar à verdade à conveniência ou fazer dela 
matéria de troca de simpatias e favores, engana-se a 
si e-gos outros e torna-se um inútil perigoso. 

A imagem que configura a Igreja tem a suo refe- 
rência permanente a Jesus Cristo. Está ligado à capa- 
cidade de acolhimento, de diálogo, -de serviço, de 

humildade, de simplicidade, de coerência, de aceita- 
ção de todos no que bem têm de bem e de compre- 
ensão quando o não é, de coragem na missão, de 
fidelidade a Deus e às pessoas, de defensora da ver- 
dade e da justiça, de aceitação dos mais pobres e 
dos excluídos sociais, de desprendimento de honras e 
de riquezas. 

A Igreja é comunicação. A suo missão exige-lhe 
que comunique bem e que a sua imagem condiga 
com a sua mensagem. Ássim será credível e útil mes- 

mo para aqueles que não se considerando seus mem- 
bros, não deixom de estor atentos às suas interven- 
ções. E para os seus, a imagem também conto. 

* Bispo de Aveiro 

  

  

BONSUCESSO 
O Hóquei em Patins em Aveiro 

Sede: Rua F. C. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 428 033 
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MERCEDES 300TD 

AVANTGARD - TODOS OS. 
EXTRAS -7.500CTS 
TELEM: 964 027 608 

  

Olicina/ Estação de Sen 
a do Ne ad 
Crédito até 72 meses. 

Usado da Semana 
PEUGEOT 206 COMERCIAL 
ut 248 SO 516 Tm. 940 561 047 

Soure   
STAND MÁRI! 
Automóveis novos é usados 

de todas as marcas 
com garantia pós venda. 
Crédito até 72 meses. 

EM > SANTA LUZIA - ENLHADA 
Trietgra 23 919 960 

  

para gua conveniência Tie. 230 463 047 

AUTO SILPER 
COMÉRCIO E REPARAÇÃO 

DE AUTOMÓVEIS 
ut EN Cru dos Morauços 

S0ÃO COIMBRA 
Ta 20 442 
Tlm. 4496 580   

    
CITROEN SAXO 1.5D 

  

    

NOVO 
Melo 234 788 188 Ena 

AVILA AZUL COIMBRA RENAULT LAGUNART 
ve Tc Gr cn Gia 1.8 CC 1996 

TELEM:93 7027376     
VOLVO 460 GLE 

1994 - CAIXA AUTO. 
FULL EXTRAS - 47.000KMS 

TELEM:93 7027376   

STAND A. CARVALHO 
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 

NOVOS E USADOS 

Financiamento até 72 meses, 
aa, 

Alri  ar Rdld cento Tvaro-Comiay 
Te 256 65362 - Fa 260 pi 449 

ROQUE & FILHOS 
EPARAÇÃO E COMÉRCIO AUTOMÓVEL, LDA 

nie o RU 
de todas as marcas 
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AUTO 2000 
Compra, Venda e Troca 
de usados com garantia 

s venda. 
ciamento até 72 meses. 
Tetra 230 ago 060 
Tlom, 066 67 734 

Estrada da Cla - 0 CNA 
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: Pateta nas dd co Vagos- Cozinheiro TELEM 83702 19 76 Epsmirmo wi) (ripar ova Laio 
opera Dio |TOVOTACOROLLASTARVAN. FORD FOCUS 1.4 STATION AUDI AS TDITOCV lhador; Pedreiros; 
eye púsicAS 1898; VEFCUEDA 2000. FC.; VE. Ar condicionado, Rea Pedreiros de 13; é 

Piaf 96014284 gn É Pedreiros de 2º 
3069 FERES (CANTANHEDE) Telef. 229 492 740 Telem, 962 614 421 . f 

RENAULT CLIO RN - 1.2 apa 98 i ido: TERRENO ON VER E MITSUBISHI Reino Unido: Em- 
Ciprojacto aprovado DT AUTOMÁTICO pregados de mesa; 

contador de e 
  

  
  

  

FIAT UNO 60 SX 
1992 

TELEM:937027376 
  

  

STAND TIVOLI 
mpra, venda é troca 

e ir é usadas, 

Garantia e crédito. 
of 25922 165 Tem. 665 265 40 

  

EM 4 am 20 MAAOSTA DO ENRQUEUO 
3050 Menhado - TUM, 231 96 087     

VW CAROCHA Carro de colecção. 
2951. Origin. Bom estado 

1600 | 1991, 

  
  

o! 
onto à habitar, 80m2 

. nim dor de Ci 

Viste exite pru 
“aten 229 na aa Temer 917 212 668 

  

1967 - 41 
MITSUBISHI (Pronto Socorro) 

[Pesada - 2 guinchos garfos - 7.500 
Tale. 967 04 q0e 
    “ERRO DE COIMRA Conte Mação bt" Le Mi 

VENDELAR 3 21DADE 
A 20hm de Coimbra. 

Excelentes Instalações (novas)     ai, 230 AU 6224 - fas 239 40 614 

AUDIAS 
1997 

Full extras 
Telem. 952 826 203     e o O, 204206 rc e Cia Mare ara 

MÁRIO MANUEL PAZ MENDES EE Ro yaibino DOES GENTILAUTO 
metieão tanto tom. auras MAZOA 626 2.0 DIESEL ra, venda 

de automóveis novos e 
usados, com revisão e 

garantia 
Ótimas condições de crédito. 

  

    ie 19 224 201 
  

    
  

Oportunidade/Part- 
Time 
Excelente oportuni- 
dade de rentabilizar 
o seu tempo livre ou 
desenvolver carrei- 
ra. Empresa em Ex- 
ansão. Part-Time/ 
ull-Time. Para en- 

trevista Telem. 914 
194 161 - Drº Teresa 

    

Ta RENAULT CLIO hoteleira): Ega 
E combrio AlromóveL 1999.FC,; VE. Auto Rádio da de limpeza; 

fu Vga gi? COZ! coimas toe, 230 aco v10 

córta aD ES Tm FORD TRANSIT Empresa cs a e 3 Lug. 1988 Construção Civil 
Óptimo estado 

e re em So to em, 2 5208 

RENAULT MEGANE Precisa 
1996 Comércio Internacional, Lda. 

Toe a a 00 
JORGE RODRIGUES 

Crédito até 72 AUTOMÓVEIS pet 
COMPRA, VENDA E TROCA ca aae a io ai Da 
CRÉDITO ATÉ 72 MESES pm 
INÍCIO DE PAGAMENTO Empregos” i i ROO DIAS Empregos Marcação entrevista 

através 
do Nº Telef. 234 840 570       

  

    
  

  

ACTIVIDADE 
PRÓPRIA 

Teletrabalho / Internet 
Part Time / Full Time 

rui ceitilBolix pt 
Telem. 917 532 506 

EMPREGADO 
DE ESCRITÓRIO 

Orçamentos, Facluração, 
Trabalho em Computador, 
Atendimento ao Público. 

da is a Mada Go 
Ta. 249 532619 
Telm: 949 890 098 

AREA MULTINACIONAL 
Na área da o cuidados 
pessoais, PRETENDE ADMIN 

  

* Treino escola 
EUR REU 
ECT 

FAISÕES, PAVÕES, 
PAPAGAIOS, CISNES, 
PATOS, CANGURUS 

Te, 235 920 594 Tuteme: G68 657 6 7 263 Gay 179   
Trabalhos de Canalização 

& Electricidade 
os 

Te; 234 82067 — tata: 96 2196739   
CONTABILISTA / TOC 

Executa contabiidades organizadas 
ede regime simplificado 

(IRS IRC 7 IVA SALÁRIOS) Tue. 10 298059   
  

  

  
Todo o tipo de Construção 
Civil, Trabalhos de Pintura 

José Batista 
No; 234 65207 - sam: dé arvsram     

 



   

  

   

  

CANALIZAÇÕES. 
Máquinas deLavar Roupa/Louça, 

Esquentadores, Termaacumuladores 
e Frigoríficos. Reparo ao dorricilio. 

Tel. 239 dg 208 — Téo 974308 105. 
  

PUBLICIDADE EM VINIL 
aeREsSÃa E CORTE 

EÇÃ DE LOGOTIPOS. ação um ui,   
it 239 apo e 967 606 567 

  

  

CONSULTAS GRÁTIS 
Santos, novamente em Portugal desde 1961, cartas Tarô, jogo de 

Pia Bola de Cristal, escrita médium e leitura das mãos. Resolveiodosos. 
problemas de bruxarias, fecha moradas, amarramentos do amor, 

probier 
  

JARDINAGEM 
Concebemos, construímos 
& cuidamos o seu jardim 

.8 0 sou sistema de rega. 

de droga e embriagts egócios, tc... dos os clas út por marcação os 
aravés.do Tell, 234 753 623 ou Telem. 806020 112. RE 

casané Teo 67 61211 E 
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empresas & negócios 

  

“Casa&banho” 
abriu em Aveiro 

Abriu ontem em 

Aveiro um novo espaço 
“casafebanho” — especi- 
alizado na Decoração 
Personalizada de interi- 

Nas Lojas B e C do 
Edifício Ana Vieira, na 
Av. Dr. Lourenço Peixi- 
nho, Ana Cláudia Vici- do. 

  
  civil e 
  

Mário Reis - Urologista 
Instituto Português de Oncologia Coimbra 

Urologia / Andrologia / Rastreio Oncológico 

Policlínica “SOS” A CONSULTA 

Consultas por marcação - Telf.234315373-Sta. Joana -Aveiro 

ECOBAL 
TAC Helicoidal 

HERMÍNIO 
BORGES, LDA. 

ES E TERRAPLANAGENS 

        
  

  

[CHURRASQUEIRA DA CONCHADA] ICANTO DA FREIRIA PSA DA CONAADA! [ENCANTO DA FREIRIA is VELHAIAS / ANTIGUIDAD 
anda COMPRAMOS / dns 

      

sa 
ALUGUÍ UR E MÁQUINAS 

CONSTRUÇÃO CIVIL E ESTRADAS. 
S Mad LOAVÃO “PENA 

ONO LORVÃO - 
Na, 

EE 

  

EODRERATIVA NERÍGOIA DE 
DE LEITE E CARNE 

ENTRE MONDEDO E VOUGA CAL 
apadónro 3140-026 ANAZÉ ot 28 150 pe pa Tem 965 745 dba 

    

  
  

L AUTOGÁS 
Mostige, Logaiaçã Assina 

de Vouosa 6 

  

ES-muido mesa 

    

  

ABÍLIO REIS - TOPÓGRAFO 

LEVANTAMENTOS, MEDIAÇÕES     

CONTROLE O Edo [5] 

  

  
  

    

  

   

  

    

  

  

Secundário é Superior 
Fado Bra, 347 COBRA 

los. 93201 141 

E ESTRANGEIRO 

     eia - Cor um 239 4) 204 /200 945 668 
Fax 2RO 4568 - Tem CUT EN4 245 

MORENA 
EM COIMBRA 

259 aus 087 

  

dos sto ST       
  

  

  

menos st 
“aim 36 01538 vEDIPOM oa po TE OUI con 

Ra TRANSPORTES 
Sa a 63 Fa A 161 LUÍS LISBOA & FILHOS, LDA. 

args Pi o 255 EO Pac 107 CARGA GERAL 
ENCANTO (DA FRE FREIRIA, E FRIGORÍFICA 

pe acha é guragana 

  

ei, 236 2? nos = Fu 246 27 2 
ss09 poa 

  

Tens dificuldade 

nalguma disciplina 

ou simplesmente precisas 
de apoio no estudo? 

MEGAESTUDO 
  

  

VEM Eae CONNOSCO! INHE 
UGVENOS O, RONESTADESGLO 

- PERCNENNHE DU MANTENHA 
sinos O SEU PESQ COM PROGRAMA 

dei cl- SOJO-COIMBRA NUTRIÇÃO HERBALIFE 
Tulet, 239829 434 - Fax 299 899 640 et a dos 880 Fax 239 908 UU 239 403 604 /918 204 045 

ECOBAL CONTROLE O SEU PESO NATURALMENTE SANTOLEILÕES, LDA. 
Feduza: Peso, Modidas e Columto Leilões judicaise particulares: Ecografia de Pombal, La. | |coniianão a cm oa an rsiração grátis da dá Er 1 ee. 20 een Tua 86 27 31 ad a 

GABINETE DE PROJECTOS / E LAVANDAR MERO SECO ER a REPARAÇÕES 

aa pg nicomeEsrE amina. TODD OTIPO DE 
figpeêns pita ELECTRODOMÉSTICOS 

ABÍLIO REIS - TOPÓGRAFO REA ro E EQUIPAMENTO DE 

MEDIAÇÕE a E a 
Totem, S32 858 756 == Jprase Conan Tede. 239 401 097 - Tales. 693 201 141 

EXPLICENTRO 
CENTRO DE EXPLICAÇÕES 

RRAN Raio po crio Leccionamos carpintaria mecânica 
SERVIÇO DE MUDANI As todas as disciplinas. Nemo in Ensino Básico. Copan Estats em eia 

      em EO PS CR. aut 

    

peiros 
pe 

  

TELEVISORES 
Vídeos, Aparelhos de Áudio, 
Compact Discos, etc. Reparo. 
e, 9 AA 20 = Tl re 206 106     
Este espaço 

pode ser 

seu 

Contacte-nos: 

Telefone 
(Departamento 

Comercial) 
234 383 787 
234 428 136 
234 428 248 

Fax 

234 384 981 
e.mail 

eprovincias(netc.pt         
  

  
  

Eugênia Cardoso, de- 

“abriram as 
portas” da casa&tbanho 
a todos os que procu- 
ram soluções de deco- 
ração personalizada de 

ores. interiores, incluindo 
cozinhas e casas de ba- 
nho — de estilo moder- 
no, urbano e sofistica- 

coradora, 

O atendimento per- 
sonalizado e o aconselha- 

mento especial e profis- 
sional, bem como a re- 
presentação de materiais, 
artigos de decoração e 
equipamentos de marcas 
e fornecedores nacionais 
e internacionais, é a 
grande aposta da 
“casalscbanho”, procuran- 
do assim diferenciar-se 
da restante oferta já exis- 
tente na região. 

  

Em Ílhavo 

Intermarché 
já abriu 

Desde à passada terça-feira que se 
encontra aberto ao público o Intermar- 
ché de Ílhavo, que teve uma abertura 
simbólica no passado sábado, com uma 
cerimónia a que esteve presente o pre- 
sidente da Câmara de Ílhavo, Agosti- 
nho Ribau Esteves. 

Na oportunidade, Dulce Vieira, 
gerente do novo espaço comercial, 
salientou o posicionamento do gru- 
po Intermarché no tecido comercial 
nacional, e Ribau Esteves destacou 

  

a importância de uma nova superfi- 
cie comercial no seu concelho, la- 
mentando que “a burocracia tenha 
emperrado o processo por tanto tem- 
po”, e frisando ainda o “enquadra- 
mento desta superfície comercial na 
futura urbanização da Quinta da 
Vista Alegre”. 

Com uma superfície superior a .900 
metros quadrados, o novo Intermarché 
representa também mais de 60 novos 
empregos. 
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Visão gasta pelo tempo 
que as condições de lu- 
minosidade não são as 
adequadas para que pos- 

A presbiopia ou «vis- 
ta cansada» é um fenó- 
meno normal de enve- 

lhecimento do sistema samos realizar uma tare- 

óptico de focagem do fa que exija ver ao per- 
olho humano. Este ór- to. 

gão tão precioso contém 
dois sistemas de foca- 
gem: uma lente de po- 
rência fixa convergente — 
a córnea — e uma outra 

de potência variável que 
é o cristalino, que faz 
com que os nossos olhos 
alcancem objectos afas- 
tados ou próximos. A ca- 
pacidade de focar o que mais luz, mais contras- 
está perto corresponde à te. Se corrigirem a sua 

acomodação. visão ao perto irão veri- 
«A medida queaida- ficar que já não preci- 

de avança, o cristalino e sam de tanta luz», expli- 
o músculo ciliarvão per- ca Rodrigues Figueire- 
dendo a capacidade de do. 
aumentar a potência de 
fixação de objectos pró- 
ximos e começam a sur- 
gir dificuldades de foca- 
gem em relação a esses 
objectos», explica o Dr. 
Rodrigues Figueiredo, 
médica oftalmologista. 

Normalmente as 

queixas têm início a par- 
tir dos 40 anos € ten- 

dem a aumentar na pro- 
porção do avanço da ida- 
de, até à altura em que 
as pessoas não conse- 
guem ler um simples 
jornal sem que o colo- 
quem à distância de um 
braço esticado. Aos 60 
anos há uma estabiliza 
ção relativa, «dependen 
do da graduação anteri 
orque o indivíduo tenha 
usado.» A conclusão à 

que se chega é formula- 
da à medida das neces- 
sidades: há que usar um 
par de óculos. 

Um exemplo sinto- 
múático de vista cansada 
pode ser a sensação de 

  «As pessoas, quando 
começam a ter vista can- 
sada, arranjam argu- 
mentos ou há uma sé 
de circunstâncias que 
pesam. A iluminação 
pode ser uma delas. Por- 
que as pessoas não con- 
seguem ver ao perro, 
necessitam realmente de 

  

  

  

   

Usar os olhos 
mais do que nunca 

Outro indício óbvio 
de que algo está mal é o 
acro de estender os bra- 
gos para que a leitura, 
por exemplo, seja possí- 

A incapacidade de 
focar ao perto faz com 
que o ponto de focagem 
se afaste cada vez mais 
dos olhos, daí que haja 
essa reacção», demonstra 
Rodrigues Figueiredo. 

O que acontece de 
facto é que há mesmo 
um envelhecimento das 
capacidades de visão, o 
que por vezes custa a ad- 
mútir; Nos dias que cor- 
rem, o ser humano uti- 
liza, mais do que nun- 
ca, as suas capacidades 
visuais na profissão que 
exerce ou até no próprio 
lazer. Neste último as- 
pecto, cedo se verifica, 
por exemplo, que as cri- 
anças se divertem à cus- 

  
   

há algumas possibilida- 
des em termos da utili- 
ação do laser, a exem- 
plo do que acontece na 
miopia. Mas até hoje 
não há nenhuma récni- 
ca nesse campo que tra- 
te satisfatoriamente a 
presbiopia.» 

As lentes de contac- 
to para resolver esta di- 
ficuldade estão aí, mas 
a sua utilização é exclu- 
siva de grupos seleccio- 
nados (por exemplo, 
indivíduos que já ti- 
nham lentes de contac- 
to). Além disso, a taxa 
de rejeição a esta solu- 

nossos olhos, «execuran- ção é grande, sendo que 
do, por vezes, tarefas de 50% dos utilizadores 
alta definição». acaba por colocar de 

«Os computadores e — lado esta alternativa. 
a relevisão exigem um | De salientar que, hoje, 
esforço continuado e — quem sofre de vista can- 
permanente da área de sada usa, na sua maio- 
função visual mais espe- ria, óculos de correcção 
cífica e uma focagem ao só para perto, bifocais, 
erto praticamente — lentes progressivas, de- 

constante. Tudo isso faz pendendo das circuns- 
com que as pessoas se tâncias. 
confrontem com a sua Usar óculos é um re- 

perda de visão», esclare- curso inevitável quando 
ce Rodrigues Figueire- a visão se cansa, pelo 
o. menos se queremos con- 

tinuar a gozar das mes- 
mas faculdades. Nesta 
altura, a ida ao oftalmo- 
logista pode não só ser- 
vir apenas para conceder 
aos olhos a «bengala» de 
que precisam, como tam- 
bém para despistar, atra- 
vés de um rastreio, algu- 
mas patologias que che- 
gam com a idade: se a 
tensão ocular é normal, 
se não há indício de 
glaucoma ou de retino- 
patia diabética, «cuja 
incidência tem relevân- 
cia a partir dos 40 
anos». 

«Esta é a norma e o 

tados jogos de consolas, 
que exigem um ecrã 
onde fixam os olhos du- 
rante horas. Uma forma 
de entretenimento que 
se estende aos adultos, 
que não escapam a esta 
realidade da sociedade 
de consumo e onde 
também entram o cine- 
ma, a televisão e à Inter- 
ner. 

No âmbito profissi- 
onal, não existem dúvi- 

das de que cada secretá- 
ria possui um terminal 
de computador pará 
onde dirigimos, duran- 
te um dia inteiro, os 

   

Lentes de contacto 

rejeitadas 

Na prática, a correc- 

ção só é possível com 
óculos. Este ofralmolo- 
gista entende que no tra- 
tamento da presbiopia 
existem várias possibi 
dades teóricas; 

«Algumas pessoas 
pensam que suplemen- 
tos vitamínicos ou so- 

brecargas alimentares 
podem alterar o curso 
da presbiopia, mas na 
prática isso não tem 
muito sentido. Depois 

  

  “TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 
FITOTERAPIA CHINESA 

LEE ACUPUNCTURA 
/4ga 

al ed] k- PEDRO ALBUQUERQUE 
E 4 

Er Diplomado pelo Hospital Xi Yuan, Beijing, China 
SE G Assistente do Dr. Pedro Choy em Coimbra 

ma Diplomado pela APA-DA. 
E apaDA Associação Por ssa de Acupunenua e Disciplinas Asucadas 

A. De Lourenço Pinho, 232 3800-161 Aveiro - TEL 234 629:464 cu 3 25971 99 
cena: Algeique Polio com 

   
    

  

    

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2ºa 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

Comte, 
R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B » Telef. 234422594 

3810-102 AVEIRO 

  

ia
 

À 
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fenómeno normal, re- 
presenta uma oportuni- 
dade ideal para avaliação 
oftalmológica e rastreio 
de um conjunto de do- 
enças afectando os olhos 
e cuja maior incidência 
coincide, em termos etá- 
rios, com a progressão 
da vista cansada: por 
exemplo, o glaucoma, a 
retinopatia diabética e a 
catarata, principais cau- 
sas de cegueira no mun- 
do ocidental. Mais im- 
portante ainda, as alte- 
rações da visão para per- 
to causadas por estas pa- 
tologias podem confun- 
dir-se coma presbiopia. 

«Estes argumentos 
são válidos quer clinica- 
mente, quer em termos 
de Saúde Pública oftal- 
mológica. Os ópticos 
poderão dizer que não é 
correcto comprar gradu- 
ações fixas que a exe- 
cução de prescrição óp- 
tica e respecriva venda é 

conselho mais correcto 
que poderei dar», diz 
Rodrigues Figueiredo. 

Factos e números 
da presbiopia 

- A presbiopia ou vis- 
ta cansada tem início 
entre os 40 e os 45 anos. 

- Aos 50 anos a inci- 

dência atinge, pratica- 
mente, 100% da popu- 
lação. 

- Por ano, surgem da 
Europa 10 milhões de 
pessoas que vêem mal ao 
perto e no mundo são 
cerca de 51 milhões. 

- Estes números ten- 

dem a aumentar. 
os 25 anos a ca- 

pacidade do indivíduo 
para focar ao perto os 
objectos é de 1á diop- 
trias, enquanto que aos 
45 baixa para apenas 4 
dioptrias. 

Óculos para vista 
cansada de sua exclusiva compe- 

tência», refere este oftal- 
Desdeháalgum tem-  mologista, 

Enfim, a venda em 
farmácias poderá apoi- 
ar-se na classificação 
destes óculos como 
«dispositivo médico» 
sem actividade terapêu- 
tica directa, o que os 

opia e que se podem ad- | coloca próximos dos 
quirir sem prescrição | medicamentos de ven- 
médica nas farmácias. da livre. 

«Do ponto de vista «A Academia Ame- 
médico, económico e — ricana de Oftalmologia, 
legal, a divulgação even- talvez a mais importan- 
da destes óculos fora das te associação oftalmoló- 
lojas de óptica tem le- gica mundial, conside- 
vantado alguma contro- ra a utilização deste 
vérsia em vários países produto aceirável do 
europeus», lembra o Dr. ponto de vista médico 
Rodrigues Figueiredo. e vantajosa pela sua re- 

Para os oftalmologis- | lação qualidade/preço» 
tas, o aparecimento da conclui Rodrigues Fi 
presbiopia, sendo um — gueiredo. 

po que estão disponíveis 
em Portugal os chama- 
dos óculos pré-monta- 
dos, ou seja, óculos de 
perto com as mais co- 
muns graduações sim- 
ples básicas para presbi- 

  

  

  

  

  

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
ACORDOS COM 

; ACASA; PSP; ADMFA; ADMA. 
Consultas todos os dias 

Consultórios. 

Av José Estêvão, 89-4º Sala H   Travessa da Caixa Económica, 2-1º| 

ES Ganha da art Ro 
Telef. DaddaSS6 qe Telef. 234582406/5544287660)   

INSTITUTO IBÉRICO DE MEDICINA ESTÉTICA 

Varizes e *dorrames varicosos”. febites, úlceras varicosas. 

aee poa a oca 
cimento facial, manchas ne - mesearapa-lscvolpóleo, 

RR avaliação e contro- 
bjo-impedânciometria, ma- 

  des: Telal, 234 429 464 ou Tmúvel917 597 199     SAUMADETE - Av. Dr. Lourenço Peixinho, 232 AVEIRO. 

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3ºe 6º à tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 

TELEF. 234 423 248 + 3800 AVEIRO     
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Horóscopo 
de 2a 9 de Maio) palavras cruzadas 

na de 20/2 a 20/3 

  

Problema nº 178 

  

“Amor — Não tome atitudes birrentas pois pode Horizontais - |- 
arrepender-se seriamente O milagre destas atribui- 
Trabalho — Resolva os problemasdeformade- | se a Isabel de Aragão; 

finitiva Ilha bem conhecida no 
Saúde - Cuidado... não tenteautomedicarse | Mar Egeu -2-Assim se 

CARNEIRO - de 21/3 a 20/4 chamou a Irlanda; Se 
AR Amor — Esta semana está particularmente | cheguei a este ponto, caí 

Es ps Terá vontade de declararoscu | =3-Isso já foi há muitos 
anos; Parecem ânforas; 

Tebalho Não corra riscos, enão gastedema- | Bromo químico -4-Ou 
E tanto; Conhece o pau- 
úde empregue melhor as suas energias. ferro?; A foz deste tem 

TOURO - 21/4020 /5 dado que falar -5-A se- 
Amor-Prvcurmaiscdma em poderaonidrasa | guir ao cinquenta; De- 
aaa pressa ou devagar é sem- 
“Tidaiho- Asuainconstânciapoderifimrcomqueráo | pre sair -G-Mas agora já 
axececomodesjaia não tenho; O Luís Vilar 
Sade Arnçãoaosreprivocado peafitadedecano. | é um —7-Siga; Opõe-se 

GÉMEOS -21/5021/6 ao EMESAC Aida Nara 
Anais ivira teve alento que |] casos tur upRÁde o fé 

ão El ud cep porque tem confiança; 
Ataca em Espanha e de       

    

  

a RR de) qe Ra T 

EMI Saúde O excesso de encrgia poderá provocar gemido maior que o mais 
FR comum; Quando ferra ão, nada ganha-2-Faz Uma das três teologais- Renque, fileira, álea, é o 

CARANGUELIO = de 22/60 22/7 pode originar doença; contas ao orçamento; G-Bom ou mau, é sem- mesmo-9-0 ral que pre- 

CANCER Amor- Tente estar mais próxima (0) do lado Claro que pertences — — “Tem que ser ligar-3-Co- — pre “acção”; Estaainda | cedia o rei; Quem comete 
omg flar 10-Nas cartas chamam- — locaram-na em sétimo não chegou à cidade — um destes tem que ser 

Naa Trabalho =Unmabá perspectirase avizinha. lhe sota; Rio minhotoou  e...é a última; Também — 7-Mesmo simplifica- punido; Por pouco que 
RODE ide Eomomento de faser uma visitado | desgasta —11- Às direi- se pode chamar isto à — do, é valioso; E esta não ficava em primeiro- | 

nisto) tas ou às avessas trepa azeitona; Não é nada também é nobre, mas  10-É um cano; O assun- 
LEÃO - de 23/7 a 23/8 sempre; “Tropecem mas bog-4-Este em que esta. vale menos-8-Chefes co em discussão-11-Tan- | 

o e rain a Ro mos é comum; À este políticos, mas cá não — to pode ser uma espécie | 
O Cr ES ferticais - I-Volta imposto poucos fogem; mandam nada; Pressu- de andorinha como uma | 
“Trabalho — Pense d alsida a atar, com ou sem nó; O Morro é um deles — põe uma volta, mas às pernalta; Se chegam a isto | 

Trabalho — Pense duas vezes antes demudarde | (Quem aqui vai no pelo- — 5-Sorri, que dá saúde; vezes não acontece; — dão o nó. | 

tes cre ea 
| 

Saúde— É altura de pensar no exercício físico. | 

VIRGEM — de 24/8 a 22/9 anedotas Sh | 

Amor Periodo de grande consolidaçãoafictiva | 5 “O Mosteiro de Jesus de Aveiro” 
“Trabalho Periodo favorável às transacções co- dir pad aee ans EDP) Co jd fe eiali e tod Feio Fe efe 

tre marido e mulher... 
“Os homens são to- 

    

mercais que poderão trazer ganhos subsranci- 
de e Feio o É q ais. a dos uns palermas, uns 

BALANÇA — uni paso, une iba PE E 
“Amor Tenha especial cuidado com os ataques Nem todos, nem sis E | 

dk Pa todos, minha ordinária. á | 
Conheço muitos que ) a Liacio A Trabalho — Novos desafios. Tente esforçar-se E A 
continuam solteiros”. pois está a ser observado por superiores. 

TIRAM Saúde - Não entre em stress, tente descansar o 
mais possível. 5 

ESCORPIÃO - de 23/10 0 22/11 Era um casal que se 
Amor Se tenciona terminar uma relaçãoseja | dava” extremamente 

“bem”. Estava ele na 

hora da morte, mas lú- 
cido, é ela, “meiguinha”, 

TA diplomárica(o). 
BO) Trabalho - Para evoluir na carreira pode ter de 

SCORPIO E estudar. Não baixe os braços. 
aúde— Evite comidas pesadas. à cabeceira da cama, 

PE a21/12 e sn 
mo Asi Sais, de cão Eca Meu 
  

Já falta pouco. Esta noi- sas MUS “Trabalho — Por vezes é necessário construirmos. Rua 
| te já vais cear com os | anos própriasorte, cabrirmos portas à possi- 

bilidade de mudança. anjos”. 
Saúde — faça uma cura de vitaminas. “O melhor é ires tu, 

minha fada, porque eu 
CAPRICÓRNIO — de 22/12 a 20/1 não tenho apetite ne- 

Eee SN) Amor — Fale abertamente das suas necessida- | huma, 

    

  

  
“ des, sem esconder pudores ou tabus. E 

& Trabalho - Bom período para negócios. Foiusoes 
«É Saúde — Faça uma visita ao médico. 

Palavras Cruzadas 
Rir Rosas; Creta-2- 

Aluf-3-AC; Orcas; BR-4- 
oe Coa-5-Li; Ir-6-Tive; 
Edit 

AQUÁRIO - de 21/10 19/2 
Lu 

   

      Amor O seu poder de sedução está no auge. 
“Trabalho — Período favorável aos investimentos 

delongo prazo. 
Saúde Pratique actividades ao ar livre, tenha 

mais contacto com à natureza 
Números da Sorte para esta semana 

7,12,17,33,38€47 R 

Cores Ida; Ala-9-) Elk Crime; I-10- 

Amarelo e Azul. Tubo; Tema-] 1-Airão; 

  

      



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 2 de Maio de 2002 

os livros mais vendidos 
da semana em Aveiro 

Bertrand 
1º-“Lições do Abismo” — Daniel Sampaio - Caminho 
2º “Viver Feliz” - José Carlos Cordeiro - Bertrand 

3º - “Crónicas de Guerra - Vol. II" - José Rodrigues dos Santos 
Gradiva 
49 - “Desafios da Educação” - Marçal Grilo - Oficinas do Livro 
5º - “Elogio da velhice” - Hermann Hesse - Difel 
69-*O Principezinho” - Antoine de Saint-Exupery-- Presença 
7º- “Autobiografia Política T" - Cavaco Silva - Temas e Debares 
8º -*Piora é Lourenço, o Magnífico - À Florentina - 1º. Juliette 

q Bertrand 

- “Bandolino” - Umberto Eco - Difel 
no - “Autobiografia Política 1º - Cavaco Silva - Temas e Debates 

Notícias 

   Ea “Liçõesdo FAO 
pipes E OstasiNianee= nto 

midi 
4º -“Conde de Monte Cristo” - Alexandre Dumas - Europa- 
América 
5º- “Olá Mariana” — Judite Sousa - Oficina do Livro 
6º - “Alma de Pássaro” - Margarida Rebelo Pinto - Oficina do 
Livro 
e “Mudar de modelo” — Durão Barroso - Gradiva 

- “Dentes Brancos” — Zadie Smith - D. Quixote 
pe. “Mapa do amor” - AhdaFSoueif. Temas e debates 
10º - “Chocolate” — Joanne Harris Edições Asa 

  

os Cd's mais vendidos 
da semana em Aveiro 

Valentim de Carvalho 
1º- Juve Leo - “Só cu sei 
20. Shakira “Laundry Service” 
3º- Vários - “O Clone Internacional” 
4o- Supertrump - Slow mation 
5º- Celine Dion—"A new day...” 
6º - Vários - “Romântica EM” 
7º -Billy Idol - “VHL Story Tellers” 
8º- Anastáacia - “Freale of natura” 
9º- Carl Cox - “Global” 
10º- DJ Vibe- “International Grooves 

  

filmes em estreia 
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O escriror Fernando 

Vallejo regressa a Medllin, 
a cidade da sua infância, 
depois de uma ausência de 
quase trinta anos. Fernan- 
do encontra Alexis, de 16 
anos, num bordel de rapa- 

zes, Alexis vem dos bairros 
de lata. Foi criado num 
mundo de assassínio. O 

amor foresceentre Fernan- 

      

Nossa Senhora dos Matadores 
do e Alexis. Mas não tem 
futuro... está condenado à 
nascença pela realidade que 
os rodeia. 

Qualquer um que se 
atravesse no seu caminho 
é uma possível vítima. Ale- 
xis não precisa de razão para 
matar; como um Anjo da 
Morre, abre fogo sobre 
ee qi incomo- 

SER pai 

Um Homem Chora 

xão, vagueiam de igreja em 
igreja, de assassínio em as- 
sassínio, o amor que os 
une cada dia mais forte. 

Até que um dia, um 
motociclista de passagem 
atira sobre Alexis. 

Fernando deambula 
pelas ruas onde, apesar da 
miséria e da violência, ido 
o recorda do seu romance 
com Alexis. Atéque conhe- 
ce um jovem, Wilmar, que 

ao primeiro relance parece 
lexis. 
Uma nova história de 

amor começa para Fernan- 
do, como se nesta cidade a 
realidade tenha sido vira- 
da ao contrário, e os mor- 
tos parecem regressar à 
vida, 

Realizador: Barber Sebrocdder 

Um camponês russo emigra para a América, com a pro- 
messa de chamar a mãe e uma filha pequena, logo que este- 
ja instalado. 

A filha segue-o pouco tempo depois, mas acaba num 
navio que se dirige a Inglaterra, onde lhe mudam o nome 
para Suzie e é criada por uma família inglesa 

Muitos anos mais tarde, o talento de Suzie para cantar e 
dançar permite-lhe ser aceite por uma tronpe de Paris, onde 

É cria amizade com Lola, uma dançarina de Moscovo, Dan- 
te, um tenor egoísta, e Cesar, um cigano melancólico, 

Tudo corre bem até que os nazis en- 
tram em Paris e os antecedentes judai- 
co-mussos de Suzie a colocam em perigo. 

Ela vai ter de decidir-se a deixar Ce- 
sar e os seus amigos e a continuar a sua 
procura pelo pai na América. 

  

Realizador: Sally Potter 
Actores: Christina Ricci, Cate Blanchett, Jobm Tiertur- 

ro; Jobmmy Depp e Harry Dean Stanton 
Género: Drama 

    

  

curiosidades 

No planeta estima-se que existam 4 600 espécies 
de mamíferos, 31 000 espécies de peixes e mais de 
900 000 espécies de insectos, muitos dos quais ainda 
não estão identificados. 

Estima-se que em cada ano se extinguem de 17000 
a 25000 espécies de seres vivos em todo o Mundo. Só 

naEuropa há cerca de 1500 plantas em risco de ex- 
tinção ou já extintas. 

A preservação das espécies autóctones é absoluta- 
mente necessária. Nos Estados Unidos da América só 
são cultivadas duas espécies de feijão verde e no Cana- 
dá 50% do trigo cultivado é de uma só variedade. Na 
Europa, de 145 raças autóctones de gado 115 estão 
em perigo de extinção. 

Todos os anos são destruídos mais de 13 milhões 
de hectares de floresta tropical. Se as contas forem 
feitas, isto representa a destruição de 35 mil hectares 
por dia, 1500 hectares por hora e 25 hectares por 
minuto. 

A poluição dos rios é oceanos pode sér à causa da 
redução de muitas populações animais. É o que se 
pensa estar a acontecer com a população de beluga ou 
balcia-branca, no canal de São Lorenço, no Canadá. 
Pensa-se que em 1900, mais de 5 000 animais viviam 

nesta zona, mas actualmente estima-se que a popula- 
ção esteja reduzida a apenas 450 indivíduos. Pesqui- 
sadores acreditam que o lixo tóxico lançado pelas in- 
dústrias situadas ao longo do rio será a causa de mor- 
talidade destes animais, já que exames aos seus corpos 
revelam altos níveis de produtos químicos nocivos, 
como policlorados, DDT, mercúrio e cádmio. 

  

40 Dias e 40 Noites 
40 Noites» a primeira 
comédia americana sem 
sexo, 

bar fosse o que fosse, re- 
solve chegar aonde ne- 
nhum outro homem 

(Shannyn Sossamon). 
“Agora, com toda a gente 
a apostar que não vai con- 

A última relação de | chegou antes dele e faz seguir acabar aquilo a que 
Matt Sullivan (Josh Har- um voto: se comprometeu, ele ten- 
tnetr) acabou em desas- Nada de sexo. Sejao ta aguentar-se e só deseja 
tre - o seu coração ficou que for. Durante 40 dias que ela queira esperar... 
magoado c a força de inteiros. Nada de tocar. Realizador: Michael 
vontade não é muita. Nem beijar, Nem brin- Lehmann 

Depois, chegou a cadeiras. Nem paterices. “Actores: Josh Harmers, 
Quaresma, aquela altu- | Nem sozinho. Nem Shanmym Sossamom, Ma 
ra do ano em que cada nada. Gyllenhaal, Emmanelle 

Dos prod de — um põe de parte qual- Ao princípio, estava Vaugier e Kecgan Connor 
«Notting Hills e «O Di- quer coisa Eéentão que — tudo sob controlo. Até Tracy 
ário de Bridget Jones» — Marr,um rapazquenun- — que aparece a mulher dos Gmero: Romance 
surge agora «40 Dias e ca tinha conseguido aca- seus sonhos, Erica Comédia 
  

  
    

SÃO REET =   

 



26 
farmácias de serviço 

De 2 a 8 de Maio 
Dia2 

Farmácia Oudinot 
R. Engº Oudinor 

Dia 3 
Farmácia Ala 

Px Joaquim Melo Freitas, 11 
Dia 4 

Farmácia Capão Filipe 

R. Gén. Costa Cascais, 21 - Esgueira 
Dia 5 

Farmácia Lemos 
RS. Braz, 150 - Quinta do Gato 

ia 
Farmácia Peixinho 

Estr. S. Bernardo, 399 - 5. Bernardo 

Dia7 
Farmácia Neto 

R. Passos Manuel, 4-A 

Dia 8 

Farmácia Moura 
R. Manuel Firmino, 36 

  

lanchas-transria 

Partidas 

S. Jacinto Vora Cruz (Loto) 
0630" /07:4009:00/1245 0705* [08251 OOI3AS 

1430/1710/1910/2045/0000 1635/18835/7000/22:30/00:45 

= So se realiza de segunda a sábado 

oa 
comboios 

Porto/Aveiro/lishoa  Listoa/Aveiro/Porto 
Alá alia 

1a00/1432/17:30 18:50/1637/17:20 
1700/17:42/20230 16:50/18:37/20:20 

Intercidades Intercidades 
605/6:50/940 TESO/0H0/ 125º 

“205/0:50/12:40 TO:50/13:40/1425 
TIOS/11:50/14:40 1750/2040/21:25* 

23:40 19:50/22:40/23:25 

4
 

carreiras mercado 
de santiago 
  

    

Segundo 1215 linho 7 
asexto-feiro: 13:00 Linha 7. 

A sair 1300 Linha 9 
de Santiago Sábado: 

07:25 linho 7 A sair 

07:25 linho 9 de Santiago 
08:25 Linho 7 07:10 linho 7 
08:25 Linha 9 09:00 Linho 9 
09:30 linha 7 10:00 linho 12 

canteiro novo = toreiro nova 

12:10 Linho 7 12:20 Linha 7 

12:20 linho 9 12:25 Linho 9 
12:35 linho 7 13:25 Linha 9 
13:20 linho 7 13:30 linho 7 

13:20 Linha 9 

13:55 Linho 7 Sábado: 

A sair 
Segundo de Esgueira 

a sexta-feira: (Centro) 

A sair 07:50 Linha 9 
de Esgueira 07:55 Linho 7 
(Centro) 08:40 Linho 9 

08:00 Linho 9 08:45 Linho 7 

08:05 Linha 7. 09:30 Linho 7 
08:35 Linha 9 09.40 Linho 9 

linha 7 10:30 Linho 12 

09:00 Linho 7 — comveiro novo 

09:40 Linha 12 (1) 13:00 Linha 9 
10.05 Linha 2 (1) 13:10 Linha 7 

(I)Estas cameiras prolongam o seu pereurso, 
passando à fazer o percurso da Linha 7 e 9 pelo 

Bairro de Santiago a parti do Cielo (1. Afonso)   

( |) 

[as 
MQuinta-feira — dia 2 — 16h50 
Diário de Maria/ 21h30 Gregos e 
Troianos/ 00h15 Conversas de 
Mário Soares/ 02h Filme: 4 Mulhe- 
res Apaixonadas) WSexta-felra — 

dia 3 — 17h40 Estação da Minha 
Vida/ 21h45 O Jogo da Espera/ 
22h15 Filme: Vírus! MSábado — 
dia 4 — 14h TOP +/ 22h30 Filme: 
O Substitutos 01h Filme: O Fantas- 
ma da BDominço 
— 12h30 Plancra Azul! 17h15 
Melhor é Impossível! 02h Filme: 
Enere o Ódio e o Amor 
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destaques da tv 

  

- 3h O 
as cidade! 19h00 Horizontes 
da Memótia/ 00h Filme: Alice e 
Martin WSexta-feira — dia 3 
19h30 Hteatis: Guilhientia Suggia 7 
23h Assassinatos Políricos/ 00h00 
Filme: Place Vendôme/ WSábado — 
dia 4— 15h Basquete! 00h00 
Britcom/ 02h05 Filme: Noites Curtas 
do Onda-Curta/ M Domingo = dia 5 
— 13h Peregrinações! 20h Colecciona- 
dores de Arte/ 23h Filme: O Anjo da 
Guarda 

   

MQuinta-feira = dia 2 — 14h Às 
Duas Por Três/ 

    

O Nosso Mundo/ 17h45 Filme: 
Enquanto Dormias/ 23h00 Film 
ER Ea is SS 

  

Regresso do 
e: O Parriora/ não 

Tg Cota Piso Poa 

    

M Quinta-feira — dia 2 — 14h45 
Jasdins Proibidos! 19h Anjo Selva- 
gem/ 00h45 Filme: Os Excessos da 
Paixão/ WSexta-feira — dia 3 — 
17h Batatoon/ 21h45 Bora Lá 
Marina 00h45 Filme: Tudo Por 
Um Sonho! MSábado — dia 4 — 
14h Contra-Araque/ Oh Filme: 
Passado Infernal/ Domingo — dia 
5— 08h15 Animação/ 0BháS Fil- 
me: Uma Dupla de Insucesso! 
11h15 Missa Dominical/ 01h30 À 
Procura de Ricardo HI/ 04h30 Wild 
Things 

    

O CAMPEÃO não se responsabiliza por aiterações de última hora efectuadas pelos quatro canais de televisão 

CABO 

Quinta-feira — 
GINT | aa 02 tohso os 

(OD |useatisos vino 
Zona jovem / 20h 

A Tudoinada / Sexta-feira — dia 
03 09h30 Video Show 16h50 
Globo Desporto! 21h A grande 

familia S 04/10h 

Zona jovem | 15h20 Brava gente 
422h Paleo GNT 

Quinta-feira — 
dia 02 10h Aque- 

les longos dias/ 17h 
A grande pescaria / 

21h Morte no Nilo / Sexta- 
feira — dia 03 10h Ches de 
guerra (16h30 Rio negro 12h 
Janela de quarro de cama/ Sábado 
— dia 04 JO Os marginais / 
17h Contra tudo /23h Todos os 
homens são iguais 

7 Quinta-feira — 

Ed |uin02 oomo 
[PASSDA | Bimble/ 17h 

Rahan/18h TioTim 

Sexta-feira — dia 03 /13h As 

carrarugas. Ninja / 15h00 A gali- 

    

Lupo Alberto/ 18h Mentores / 
21h Super campeões 

Quinta-feira — 
TELE] dia 02/ 10h10 
CSTETS | Paixão em Florença! 

18h10 Duplo 
siscol 22h30 Amar 

em Nova lorque/ Sexta-feira — 
dia 03/1120. Dinheiro sangren- 
tof 14h35 Jogo de cintura / 
20h30 Paraíso sensual! Sábado 
— adia 04 / 11h95 A lei pela força/ 
20h05 O Padrinho / 22h30 
Amor de Verão 

Quinta-feira 
NATO. | — dia 02 / Hb socRa rc Die [corar 

evidência / 14h 
Vida animal / 21h Jogos diferentes / 
Sexta-feira — dia 03/ 12h 

destaques da programação 

Explorer/ 21h Pulso da terra / 22h: A 
jomada da vida! Sábado — dia 04 / 
1M Planeta selvagem/ 20h Resgate de 
animais /22h Caçadores de genes. 

| Quinta-feira — dia 02 

1 12h05 Gárgulas / 
12h30 A trupe do Patera / 

SERA 17h55 Tarzan / Sexta 
feira = la 05 7 14125 Mickey c os 
seus amigos / 15h59 A trupe do Parera 
718h20 Recreio / Sábado — dia 04 / 
12h55 Obras em casa / 16h57 

“Timon e Pumba/ 19h35 Os 

dinossauros 

  

   

  

Quinta-feira — dia 

02 / 16h Automobi- 
lismo/ 17h15 NBA / 

19h45 Futebol! Sex- 
ta-feira — dia 03 / 14h15 Desportos 

motorizados /lh Hipismo / 21h 
Futebol Beleneses /S P Braga - direcro 
1 Sábado — dia 04 /13h Futebol 

Premier League/14h Motociclismo / 

18h: Furebol. E C Porto / Santa Clara — 

Durante Os 50 Dias Que Antecedem 
O Mundial 2002 A Sport Ty. 
Transmite O “Expresso Do Oriente” 

E Inicia Uma Viagem Rumo À Ásia. 
Diariamente, Os Vários 
Compartimentos Do Expresso Vão. 
Mostrar Tudo Sobre A Maior 
Competição Internacional De 
Futebol. Vamos Conhecer Todas As 
Cidades EE Todos Os Estádios Que 
Recebem O Mundial, Pela Voz De 
Cidadãos Nativos Do Jepão E Da 
Coreia. Vamos Saber Mais Sobre Os. 
Hábitos E Costumes Dos Dois Países 
Anfitriões, Tiramos A Fotografia Às 
Grandes Estrelas Que Vão Ester No 
Oriente E A Todos Os Jogadores 
Portugueses Que Contribuíram Para 
O Apuramento Da Nossa Seleeção. 
Fomos Às Escolas Conhecer A 
Opinião Das Crianças Sobre Futebol 
Mostramos Sites Curiosos Da 
Internet Que Fazem Referência Ao 
Mundial. E Fomos Ouvir A Opinião 
Dos Heróis Portugueses De 66 Sobre 
O Passado E O Presente Da Selecção 

de 2a 9 de Maio 

Nacional. Diariamente 

Actualizaremos Também Tudo Q 

Que É Notícias Relacionadas Com O 
Mundial, 

Não Perca O Comboio. Embarque 
Neste Viagem Diária Rumo Ao Japão 

E À Coreia. 
Programa Primeira Parto - 26 De 

Abril 

    

Sexta-Feira, 26 De Abril, Às 23h00, 
Transmissão De Mais Um 

“Primeira Parte”. Apresentado Por 
José Marinho, O Programa Faz 
Antevisão Da Jornada, Conta Com 

Rpoiagens E Convido Em 

  

a Segunda Parte - 29 De 
Abril 
Segunda-Feira, 22 De Abril, Às 
22h30, Tem Lugar Mais Um 
Programa “Segunda Parte”, Onde Se 
Fala, Essencialmente, Do 
Espectáculo E Daqueles Que O 
Protugonizam. “Segunda Parte” É 
Em Programa Que Faz O Rescaldo. 
Da Jomada, Conduzido Pelo. 
Jomalista José Marinho, Com A 
Presença De Convidados Em 

Sexta-Feira - 1h00 - Em Directo - 

Indiana Pacers X New Jersey Nets - 
(O Joga É Transmitido De Sexta- 
Feira Para Sábado) 
Terça-Feira — 3h30 - Em Directo - 
Jogo 4 - (O Jogo É Transmitido De 
Terça Para Quarta-Feira) 
Hóquei Patins - Campeonato Nacional 
Quarta-Feira — 1 De Maio — 21h00 

— Em Directo - Hóquei De Barcelos 
X EC.Porto 

Automobilismo - Fórmula 1 

Domingo -0h15 - GP. Espanha - (O 
Jogo É Transmitido De Domingo 
Para Segunda-Feira) 
Programa Fórmula | Na Sport Tv 
Onde A Opinião Do Espectador 
Conta Mesmo! 

A SPORT TV vai transmitir o 
Grande Prémio de Espanha. 
Os amantes do desporto automóvel 
poderão seguir um resumo alargado 

  

dos treinos de qualificação, com 
comentários de Jorge Alexandre 
opes, & um resumo alargado das 

corridas, inserido no “Fórmula 1”. 
O programa que tem como 
particularidade a oportunidade dos 
telespectadores poderem comentar 
“on line” as provas, 
O programa vai para O ar sempre 
depois de terminado o Grande 
Prémio, conta com a apresentação 
do jornalista Paulo Dias Agudo, 
com Jorge Alexandre Lopes, o 
nosso comentador, c um convidado 
especialista para analisar. “5 Tupa” a 
corrida. 
Para participar, O telespectador só 

  

de 45 minutos, vamos pôr no ar as 
melhores contribuições. 
No próximo fim-de-semana, no 
Grande Prémio de Espanha, a 
SPORT TV transmite, de sábado 
para domingo às OHIS, o resumo 
dos treinos de qualificação o de 
domingo para segunda-feira, a 
partir OHIS, o “Fórmula 1º. 
RÂGUEBI - SUPER 12 
EXTA-FEIRA - 16H15 - EM 

DIFERIDO - WAIKATO CHIEFS 
X WESTERN STORMERS 
Esta semana transmitimos o jogo 
referente à nona jormada, Sexta- 
feira, às [6H15, os amentes 
modalidade podem então assistir ao 
encontro Waikato Chiefs x Wester 
Stormers. Com comentários de 

  

António Aguilar, o Super 12 na , uso 
SPORT TV. 
REPORTAGENS - REPORTV. 
QUINTA-FEIRA — 2 DE MAIO - 
20H45 
Programa de grande reportagem 
dedicado a temas ou protagonistas 
“desporto, nacional e internacional. 
O espaço de grande informação 
indispensável no panorama 
desportivo nacional. 

  —= 
CABO 

em todo o país 808 200 400 

cinemas - De 209 de Maio 
  Cinema Oila 
Ea tua Mãe também - De: Alfonso Cuoron com Maribel 

Verdú, Gael Garcia Bernal e Diego Luna 

(14.30,17.00, 19.30, 22.00) 

Forum Aveiro 
SALA 1- O veterinário mafioso 

(13.20, 15:25, 17.30, 19.35, 21.40, 00.10) 
SALA 2- O Conde de Monte Cristo- Um filme de Kevi 

  

Reynolds com Jim Caviezel, Guy Pegrce e Richard Harris 
(12.40, 15.30, 18.20, 21.10, 00:00) 

SALA 3 - Show Time- Um filme de Tom Dey com Eddie Murphy, 
Robert de Niro e Rene Russo 

(13.15, , 15.25, 17.3 

  

, 19.45, 21.55, 00.05) 

SALA 4 - 40 dias e 40 noites- Um filme de Michael Lehmann 
com Josh Martneti, Shanny Sossamon e Vanessa Shaw 

(12.30, 14.45, 17.00, 19.15, 21.30, 23.45) 
SALA 5- A verdadeira história de Jack o estripador- Um 
filme de Hughes Brothers com Johnny Depp, Heather Graham e 
lan Holm 

(13.30, 16.05, 18.40,21,15,23.50) 
SALA 6- Está tudo louco- Um filme de Jerry Zucker com Rowan 

Atkinson, Whoopi Goldberg e Cuba Gooding Jr. 
(13.50, 16.20, 18.50, 21.20, 23.55) 

SALA 7-0 Rei Escorpião- Um filme de Sean Daniel com James 
Jocks, Stephen Sommers e Kevin Misher 

(13.00, 15.10, 17.20, 19.30, 21.50, 00.20) 
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exposições cultura 

+ “Terra de água” é o nome de uma exposição de dre Mestre, António Fontes, Aurora Peres, Carlos Em Estarreja 

pintura de José Bello, que está patente na Enquadrar. 
A mostra de aguarelas pode ser vista até ao dia 15 de 
Maio, de segunda a sexta, das 9h30 às 12h30 e das 

14h30 às 19h, e aos sábados, das 9h30 às 13h. 

k Até ao dia 4 de Maio, vai estar patente ao público 
uma exposição individual de pintura do artista avei- 
rensé Joaquim Oliveira Cotafe, de 70 anos. Cotafe é 
considerado um pintor expressionista com grande ten- 
dência para aplicação de cores primárias. Nos traba- 
lhos que vão estar patentes ao público, irá abordar 
uma grande diversidade de temas, desde a Ria às na- 
curezas mortas, onde as cores fortes serão uma predo- 
minante. Poderá visitar a mostra entre as 8h30 e as 
19h30, de segunda a sexta-feira, e entre as 9h30 e as 
15h de sábado. 

k Exposição colectiva de pintura, com trabalhos de 
Ana Silva, Mariana Arroteja e Paula Cirino, da Ofici- 
na dos Dionísios, para ver na Casa Municipal da Ju- 
ventude de Aveiro, até ao dia 12 de Maio. 

k Exposições de tapeçaria portuguesa de Portalegre 
(fábrica de renome no domínio da tapeçaria, com mais 
de 50 anos de laboração), para ver até ao dia 18 de 
Maio no Centro de Congressos de Aveiro, entre as 
14h e as 20h, sextas e sábados até às 23h. Trata-se de 
uma exposição individual de Rogério Ribeiro e de outra 
colectiva de Júlio Pomar, Graça Morais, Cargaleiro, 
José de Guimarães, Cruzeiro Seixas, entre outros. 

  

k Exposição de arquitectura “Expo 04”, promovida 
pela Câmara Municipal de Estarreja e pelo Núcleo de 
Arquitectos de Aveiro, pode ser vista até ao dia 12 de 
Maio na Casa da Cultura de Estarreja, de segunda à 
sexta, das 9h às 12h e das 14h às 17h, e aos fins-de- 

semana, das 15h às 18h. 

k Van Gogh é homenageado em exposição colectiva 
de pintura de vários artistas, nomeadamente Alexan- 

Mourinho Campos, Fernando Rodrigues, Graça Ama- 
ral, João Paulino, José Manuel Patrão Lopes, José Mon- 
teiro, Mário Martinho, Paulo Solá, Susana Távora é 
Zélia Rocha, patente no Centro de Congressos de Avei- 
ro. Para ver até ao dia 10 de Maio. 

k “Atelier ao vivo” — Exposição de pintura a óleo so- 
bre tela de José Monteiro, patente no centro comerci- 
al Glicínias até ao fim de Maio. Todos os trabalhos de 
José Monteiro são elaborados no próprio local, peran- 
te à curiosidade de quem passa. É a primeira vez que o 
pintor faz trabalhos de pintura sobre tela. José Mon- 
teiro nasceu em Aveiro em 1956, estando representa- 
do em diversas colecções de arte em Portugal e no es- 
trangeiro. 

  

  

as nossas sugestões de leitura 
  

“Universo dos Brinquedos Populares” 
A tradição dos brin- 

quedos realizados pela pró- 
pria criança ou por famili- 
ares é amigos para que cla 
se divirta, vem de sempre 
é observa-se em todos os 
lugares — é a essa tradição 
que me refiro quando falo 
em “brinquedos popula- 
res”, distinguindo-os, des- 
se modo, dos brinquedos, 
igualmente tradicionais 
mas realizados por mão 
“especializada”, artesã, e    

nocmalmênte comerciali- “dra é cooperando na pro- 
zados. dução destes brinquedos, 

Produzindo e utilizan- ela incorporava a memória 
do todos estes brinquedos, cultural da sua comunida- 
todascriançafoiequilibris de sem conflitos graves 

nem com os outros huma- 
nos nem com as outras es- 
pécies. 

ta e pintora, ceramista e 

botânica, arquitecta e ca- 
gadora, lavradora e escul- 
tora, tecedeira e investiga- 
dora... e tudo o mais Titulo: Universo dos 
quanto pôde aprender na Brinquedos Populares 
principal das suas escolas Autor: João Amado 
— a RUA! Imitando, uti- Editora: Quarteto 
lizando a imaginação cria- PVP: 1á Euros 

O Planeamento do Treino Desportivo. 
Desportos Individuais 

Neste trabalho fala-se daquilo que envolve a meto- 
dologia mais adequada à elaboração do plano de trei- 
no. é 

Definir objectivos e encontrar os valores de carga 
mais adequados para que esses objectivos sejam alcan- 
çados; seleccionar os métodos e os meios de treino 

que melhor contribuam para o progresso dos atletas; 
organizar e estruturar a época desportiva - através da 
sua divisão em ciclos de treino, de modo a que, na 
competição mais importante, sejam alcançados os 
objectivos previamente dererminados; progra 
datas apropriadas à avaliação do estado de treino dos 
atletas... são as tarefas que se exige que cada treinador 
realize com saber € rigor. 

O nosso trabalho aborda, portanto, todo este con- 

    

mar as 

  

  

  

junto de questões e fá-lo na perspectiva de uma mo- 
dalidade individual e de características cíclicas com 
predomínio da resistência - a natação. Acontece, con- 
tudo, que a metodologia a que recorremos para abor- 
dar as questões do planeamento permite - também 
aos treinadores de outras modalidades individuais - 
encontrar, na generalidade dos temas tratados, pon- 
tos de contacto e recomendações que, pela sua forma 
e conteúdo, são aplicáveis a todas as modalidades in- 
dividuais e, em alguns casos, mesmo às modalidades 
dos jogos colectivos, 

  

Autor: A. Vasconcelos Raposo 
Editora:Caminho 

Colecção: Desporto e Tempos Livres 
PVP: 17,80 Euros 

    

“Teatro na Escola, 

Teatro na Vida” 
Teatro - , decorrendo 
nos dias 2,9,16 e 23 de 
Maio em Sessões duplas 
às 11.00H e às 14.30H. 
A Câmara Municipal as- 
segurará o transporte a 
todas as crianças do con- 

A Câmara Municipal 
de Estarreja através do 
Pelouro da Cultura pro- 
move durante o próxi- 
mo mês de Maio o pro- 
grama “Teatro na Esco- 
la, Teatro na Vida” diti- 
gido aos alunos do 1º 
Ciclo do Ensino Básico complemento 
do Concelho de Estar- desta iniciativa, os pais, 

reja. professores e todos os 
O objectivo deste demais munícipes do 

programa, e na sequên- concelho poder-se-ão as- 
cia do “Música na Esco- sociar à iniciativa assis- 

la”, rem como objectivo tindo aos espectáculos a 
proporcionar aos 1380 eles dirigidos, a ter lu- 
alunos das 7 freguesias gar nos dias 2, 9, 15, 
o acesso a espectáculos 16, 17, 22, 23 e 24 de 
de rearro para a infân- Maio às 22.00H. 

cia, realizados pela Todos os espectácu- 
Companhia CAIAR-TE los terão lugar no Espa- 
- Centro Armado da In- — ço BCN, sito na Arroti- 
vestigação e Reflexão do nha em Estarreja. 

Cuba vista 
se 

pelo fotógrafo 
a 

João Villar 
“Uma primeira vez, única e irrepetível”, assim o fo- 

tógrafo João Villar caracteriza o livro “Cuba - Imagem 

& Testemunhos”, que é apresentado sexta-feira, em Lis- 
bo: 

     

a. 
A obra foi realizada em parceria com Alfredo Du- 

arte Costa, embaixador de Portugal em Havana, que 
facilitou os vários contactos para os muitos teste- 
munhos de paixão que pontuam as fotos de João 
Villar. 

O escritor José Saramago, o Presidente Jorge Sam- 
paio, o líder palestiniano, Yasser Arafar, o realizador 
José Fonseca e Costa, os músicos Compay Segundo, a 
filha de Che Guevara, Aleida Guevara, o futebolista 
Eusébio e a actriz brasileira Lucélia Santos são algumas 
das personalidades que confessam o seu fascínio pelas 
paisagens de Cuba e 0 seu povo. 

Cuba é visitada diariamente, em média, por 88 por- 
tugueses, 

Filme 
de Manoel de Oliveira 

em Cannes 

  

Vintee dois filmes, novos realizadores, 
incluindo o porruguês num total de 15 nacio- 

nalidades. “OQ princípio da incerte- 
za”, de Manoel de Oli- 

tão em comperi- 
ção no 55º Festival In- 
rernacional de Cinema 
de Cannes, entre 15 e 26 
de Maio. 

A lista das películas 
a concurso divulgada 
em Paris por Thierry 
Frémaux, delegado ar- 
tístico do Festival en- 
carregado da selecção; 
inclui cincastas de re- | Loach 
nome, mas também — Sweet Sixteei 

“O princípio da in- 
certeza” é uma adaptação 
do último romance de 

  

veira, 

  

Também consta do 
rados o ca 

    

der”, com Ralph Fiennes 
como protagonista, en- 
quanto o britânico Ken 
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Ribalta deixa de organizar 
Festival de Teatro de Ílhavo 

O “Ribalta — Grupo de Teatro Amador da Vista Alegre”, imaginou um festival de teatro a 
percorrer todas as freguesias do concelho de Ílhavo, que trouxesse a esta localidade grupos 

de vários pontos do País e conhecer o trabalho por eles desenvolvido. Uma ideia que foi 
aceite pela autarquia local, mas que, depois de dois anos de uma parceria de sucesso, 

«resolveu organizar o evento sozinha e deixar o Ribalta de lado», adianta ao Campeão das 
Províncias Duarte José Almeida, presidente e encenador do grupo de teatro mais antigo de 

Ílhavo, que já tem 176 anos de história. 

  

  

   

    

    

   

    

      

  

  

  

Ana Sofia Pinheiro do ao Ribalta contactar juntar as pessoas para os «O meu tio, o mes- 
DOT osgruposc tratar das sa- — ensaios c até para os es. tre João de Almeida, co- 

Segundo sublinhou las de espectáculos» afir- — pectáculos». meçou com o teatro ti- 
aquele responsável, é di- ma o responsável. subli- Outro objectivo é nha ele nove anos, já o 
ficil perceber a atitude  nhando que o programa que a fábrica de porce- pai dele, o meu avô cra 
da aurarquia ilhavense, era depois elaborado por lanas da Vista Alegre actor e encenador, depois 
porque à ideia do Festi- ambas as partes. mantenha a sala de tea a minha mãe veio, as 
val de Teatro foi apresen- Algo de que se orgu- tro de pé, porque «estão minhas irmãs, € eu aca- 
tada há trés anos no pla Ilha, enquanto organiza- — a acontecer grandes re- bo por cair aqui no pal- 
no de actividades. «A ve- dor, é que conseguia tra modelações,escistoaca- co. Estou convencido de E ET E 
reação da cultura da Cà- ser os grupos a Ílhavo — bar muito dahistóriain- que há largos anos atrás Pubrte lot Mmatda presidente do Ratio - 
mara Municipal de Ílha- «gratuitamente, não era dividual e colectiva des não houve ninguém da Grúpo de Teatro Amador da Vista Alegre 
vo chamou-nos para di- pago qualquer “cacher”, tas pessoas acabaria». Vista Alegre que não ti- que foi escrita por um — agora sempre que há 
zer que a ideia era boa. mas este ano as coisas vesse representado ou  clemento do grupo, ca uma peça, a sala fica re- 
mas que queria ser par- podem funcionar de ma- Raízes históricas pisado o palco», adianta peça para adultos cha-  plera, seja em que altura 
ceira do grupo na orga- — neira diferente». alimentam ao Campeão das Provin-  ma-se “A birra do mor- for. 
nização desre evento cul- A ideia base deste o teatro amador cias Duarte José Almei- — to”, de Vítor Sanches. A imagem de marca 
turalv, o que funcionou projecto foi «tomar con- da, o presidente é ence- «Estamos a preparar ou- do Ribalta são sem som- 
até ao ano passado. tacto com outros estilos O Ribalta — Grupo nador do Ribalta. tra peça, em que tentá- bra de dúvida as comé 

«Não entendo por- de teatro, conhecer ou- | de Teatro Amador da O salão de teatro da mos entrar num estilo dias, um tipo de teatro à 
que é que não quiseram tras pessoas que pisamos Vista Alegre, nasceu a Vista Alegre é quase tão que é um pouco dife que já estão habituados 
agora nada connosco, palcos c estabelecer uma partir de um grupo de antigo quanto a fábrica, te, mas chegámos à con- e um campo onde os ac- 
apenas nos disseram que relação deintercâmbio,o trabalhadores da fábrica | foi construído em 1826. — clusão de que se calhar tores se sentem seguros. 
este ano queriam organi- — queveioaacontecereque de porcelanas da Vista mas sofreu uma remode- ainda não estamos mui. As comédias surgiram 
zar tudo sozinhos e que até aí cra um pouco dif Alegre, em 1826, altura lação em 1951, ficando to seguros para entrar devidoaogruposercom- 
queriam trazer grupos de  cilr, defende Duarte José em que foi construído o um pouco diferente do neste estilo», afirma o posto por trabalhadores 
reatro. profissionais», Almeida, exemplificando primeiro teatro naquela que era habitual e uns | encenador do Ribalta, da fábrica, «em que o dia | 
afirma Duarte José Al- que se deslocam frequen- área do concelho de — anos mais tarde foi mo- — sublinhando que mesmo a dia não era muito fi 
meida. No programa do temente a Bruxelas, pará Ílhavo. O teatro nasceu dificado no interior per assim “O retrato”, de cibevirencenarumdre 
festival, que vai decorrer representar peças no âm- de um sonho do funda manecendo o mesmo António Paiva, vai estre- ma depois de oito horas 
até dia 25 de Maio, o  bito de festivais organi- | dor da Fábrica, José Fer- edifício. àr nó próximo dia 6 de de trabalho, não era do 
único grupo de teatro zados pelo Grupo de Te-  reira Pinto Basto c o gru- Julho. agrado deles». 
profissional presente é o atro Amador Português po, na altura designado Cursos de formação A escola de teatro dos A peça que o “Ribal- 
“Chapitó”, de Lisboa, de de Bruxelas. por Grupo Cénico da ajudam a representar elementos do Ribalta ta” apresenta no Festival 
resto «são nomes que já Para o futuro, o res Fábrica da Vista Alegre tem sido os ensinamen- de Teatro do Concelho 
estiveram presentes em — ponsável pelo Ribalta apareceu dois anos de «O teatro aqui não tos passados de pais para de Ílhavo está marcada 
anos anteriores e grupos afirma que a luta passa pois da criação da fáb tem rendido aquilo que filhos, mas actualmente para o dia de encerra- 
do concelho», sustenta. por «tentar manter sem- — ca, que data de 1824. deveria, porque os mais estão também a aprovei- mento deste evento, a 25 

Do acordo de parce- pre este grupo de teatro Há cerca de l6 anos, novos não andam a ligar tar alguns cursos de for- de Maio, pelas 21h30, 
ria com a autarquia, esta vivo aqui na Vista Alegre, os elementos do grupo acstascoisaseseclesnão mação, promovidos pelo na Vista Alegre. 
«limitava-se a pagar a o que é muito complica de teatro resolveram — pegarem nesta arte tão Ministério da Cultura, “A birra do morto” é 
publicidade, a alimenta- do, porque os trabalhos mudar o nome eadop- — bonita, acho que se vai de iluminação, de inter- | uma farsa trágica, que 
ção aos grupos, algum — funcionam por tumose  taram a designação de perder no tempo», des pretação de textos.o que, aborda de uma forma 
material logístico, caben- é cada vez mais difícil “Ribalta”, momento em — bafa Duarte José Almei- na opinião de Duarte divertida e curiosa um 

que se tornaram autóno- da, para quem a história José Almeida, «melhorou tema tão peculiar como 
mos, pese embora os ac do Ribaltao orgulha, até a qualidade dos acrores | a morte, «Trata-se de 
tores e actrizes continu- | porque a sua família está e nota-se uma diferença uma peça que nos faz 

em a ser funcionários da desde sempre ligada ao muito grande em pal- pensar de uma maneira 
fábrica há mais de um teatro da Vista Alegre. co» diferente, mas ao mes- 

com espectáculos à quarto de século. O gru- De acordo com este O dia das estreias de mo tempo de uma ma- 

  

o concelho. po, depois de 176 anos responsável, deveriam peças, que vão andar pe neira igual para todo o 

| Centro il da ria o Fi re à fazer teatro, continua existir, no concelho de los palcos do concelho, ser humano, que nin- 
cebe, amanhã, pelas 21h30, o *Chapitó”, com à amador, porque os ele- Ílhavo, «mais incentivos do País e no estrangeiro, — guém quer morrer», re- 

  

  

representação da peça REA e Julieta”, mentos só se dedicam a para aparecerem actores está sempre marcado — fere nota de apresenta- 
Gesto e; ensaiar as peças depois e encenadores, mais cur- para o dia da Festa da — ção da peça. 

das horas de trabalho sos de formação e encon- Vista Alegre, no dia da No entanto, Duarte 
Cgi da js E da, nao de que têm a cumprir na tros de teatros Nossa Senhora da Penha José Almeida, o encena- 
Encarnação. fábrica de porcelanas. O Ribalta rodos os de França. no primeiro dor, defende que ufoi 

Já o salão de festas da Casa de Nossa Senhora | Actualmente o Riba anos apresenta dois tra- fim-de-semana de Julho, uma peça que caiu mui 

  

da Luz, na Légua, foi o palco escolhido para rece-. ra tem 19 elementos, — balhos, uma peça para — pelo que a casa cheia é to bem no público, 
ber o GRAL - Ra ivo Amigos | Es com idades compreendi- adultos, e na almura do praticamente garantida. sar de ser um ambiente 

al “Costa de África”. das entre os lá e 0558 Natal apresenta habitu- Segundo Duarte José um bocado tétrico, por 
anos. embora haja o à peça infan- Almeida este foi um tu. se cratar de um acto fi- 
mestre João de Almeida, til, Agora têm dois tra- que utilizado durante nebre 

anos, mas considera que ária, te 
«já se criou o hábito das 

    

    

    
    

   
         com 7Ô anos, que er o 

encenador, mas que está a peça infantil ch 
ada A bruxa Zarapatruka”, — pessoas irem ao teatro € 

    

em fase der 
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